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FRAUDES MILIONÁRIAS

Operação prendeu três suspeitos de causar mais de R$ 5 milhões de prejuízos a vítimas de vários estados.  Página 7

INSS faz mutirão de 
perícia médica em 
Campina Grande, 
no fim de semana

Ação é realizada, hoje e ama-
nhã, em várias partes do país, e 
o objetivo do órgão é atender 
mais de 17 mil pessoas.
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Oito equipes da 
PB estão na final 
da Olimpíada em 
História do Brasil 

Desse total, quatro são com-
postas por estudantes de esco-
las públicas. Final de evento na-
cional acontecerá em São Paulo.
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MPPB requisita 
inquérito policial 
contra empresa de 
limpeza urbana

Valores de parcelas de em-
préstimo consignado eram des-
contados dos salários de empre-
gados e não repassados a banco.
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Mulheres produtoras rurais 
levam orgânicos à praça

Seminário debate desafios 
do ECA na era das telas

Feira Raízes Femininas reuniu diversos produtos 
alimentares de 40 famílias, em Campina Grande.
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Pais de crianças e adolescentes passam, agora, a 
ter maior responsabilidade com a educação digital.
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Comandante da Capitania pede “consciência marítima”
Apelo do capitão de fragata Júlio César Bueno foi feito, ontem, durante solenidade festiva em comemoração aos 169 anos da ins-

tituição na Paraíba. Ele também anunciou que uma nova sede deverá ser construída na Praia do Jacaré, por ser próxima ao porto.
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Jay Kardoso faz 
seu primeiro show 

solo no Theatro 
Santa Roza

Ex-integrante 
da banda 
Vintage 
Glove, artista 

paraibano 
apresenta o 
espetáculo Uma 

noite de clássicos, 
hoje, a partir das 

20h, e amanhã, às 19h. Os 
ingressos estão à venda na 
plataforma Sympla aos 
preços de R$ 50 e R$ 100.  
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n “As minhas coisas continuaram lá, a minha 
igreja ainda seria a do Rosário, os meus 
amigos continuavam os mesmos que moravam 
naquele ajuntamento constituído pelas ruas 
do bairro [Jaguaribe]”.  

Carlos Pereira
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n “Flaw Mendes, artista paraibano indicado 
para o prêmio Pipa 2026, desmonta, por sua 
vez, as fronteiras entre as linguagens. Cria 
diálogos a partir de desenho e da escrita. Seu 
trabalho é essencialmente experimental”.  

Madalena Zaccara

Página 11

n “A expansão das apostas esportivas no 
Brasil deixou de ser apenas um fenômeno 
de entretenimento para se transformar em 
um tema relevante da agenda econômica. A 
preocupação das autoridades não é casual”.  

Alexandre Nascimento da Silva
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A defesa da paridade de gênero no Congresso Nacional deixou de ser uma ban-
deira restrita aos movimentos feministas de esquerda. Nos últimos anos, mulheres 
de diferentes correntes ideológicas — incluindo parlamentares conservadoras e li-
berais — passaram a reconhecer que a baixa presença feminina nas Casas Legis-
lativas representa uma distorção da democracia brasileira. A resistência mais con-
tundente, entretanto, continua vindo de setores predominantemente masculinos 
da direita, que rejeitam mecanismos capazes de equilibrar a representação política.

As mulheres representam mais da metade da população e do eleitorado no Bra-
sil, ainda assim, ocupam apenas cerca de um quinto das cadeiras da Câmara dos 
Deputados e do Senado. Não por acaso, propostas como a PEC no 81/2019, que es-
tabelece a paridade entre homens e mulheres nos parlamentos, receberam apoio 
de senadoras de partidos de esquerda, centro e direita, evidenciando que há con-
vergência entre mulheres de diferentes campos políticos quando o assunto é am-
pliar sua participação nas decisões nacionais.

Em contraste, parte expressiva das lideranças masculinas conservadoras conti-
nua classificando a paridade como uma interferência indevida na vontade do elei-
tor ou uma forma de representação artificial. Esse argumento ignora que o siste-
ma político brasileiro já convive com diversos mecanismos destinados a corrigir 
desigualdades estruturais, como cotas de candidaturas, distribuição proporcio-
nal de recursos partidários e regras eleitorais específicas.

A experiência internacional demonstra que políticas afirmativas voltadas à 
ocupação efetiva de cadeiras parlamentares produziram avanços significativos 
na representação feminina, cujos países que adotaram mecanismos de paridade 
ampliam a diversidade de perspectivas na elaboração de leis e fortalecem a legi-
timidade de suas instituições.

Na atual conjuntura brasileira, muitas candidaturas femininas continuam sen-
do lançadas apenas para cumprir exigências legais, enquanto as decisões estraté-
gicas permanecem concentradas nas mãos de dirigentes homens.

Diante desse cenário, defender a paridade não significa privilegiar um gênero 
em detrimento do outro, ao contrário, é reconhecer que uma democracia verda-
deiramente representativa deve refletir a composição real da sociedade. Se mais 
da metade da população permanece sub-representada, há um déficit que precisa 
ser enfrentado e transformado.

A rejeição sistemática da paridade por parte de segmentos masculinos da di-
reita revela que o debate ultrapassa questões eleitorais e toca diretamente na re-
distribuição do poder político. O que não é aceitável é tratar privilégios históricos 
como se fossem expressão natural da democracia.

Cabe, portanto, ao Congresso Nacional refletir sobre o Brasil real, e não apenas 
a parcela da sociedade que, historicamente, monopolizou os espaços de decisão. 
A democracia será mais forte quando homens e mulheres ocuparem, em igualda-
de de condições, os lugares onde se decidem os rumos do país.

Representação falha
Editorial

A paciência da semente do Evangelho 
Ao refletir sobre a parábola do semea-

dor (Mt 13,1-23), o papa Leão XIV recorda 
que Deus não calcula o amor. Ao contrário 
da lógica humana, marcada por interesses, 
resultados e méritos, o Senhor lança gene-
rosamente a semente da sua Palavra em to-
dos os tipos de terreno. Ele conhece as fra-
gilidades, as distrações e as resistências do 
coração humano, mas não deixa de confiar 
em ninguém. Como afirma o Santo Padre: 
“Estamos habituados a calcular as coisas 
— e, às vezes, é necessário —, mas isto não 
vale no amor! O modo como este semeador 
‘esbanjador’ lança a semente é uma imagem 
da maneira como Deus nos ama”.

A parábola revela, antes de tudo, o co-
ração de Deus. Antes mesmo de falar dos 
diferentes terrenos, Jesus apresenta um se-
meador que não economiza a semente. Ela 
cai pelo caminho, entre as pedras, entre os 
espinhos e também na terra boa. A abun-
dância da semeadura manifesta a supera-
bundância da graça. Deus não ama apenas 
aqueles que já são bons; ama para que nos 
tornemos melhores. Sua misericórdia sem-
pre precede a nossa resposta.

É verdade que o fruto depende também 
da acolhida que damos à Palavra. Existem 
momentos em que somos superficiais, dis-
traídos ou sufocados pelas preocupações 
da vida. Outras vezes, acolhemos o Evange-
lho com sinceridade e perseverança. Con-
tudo, o mais importante da parábola não é 
a precariedade do terreno, mas a fidelidade 
do semeador. Deus nunca desiste de lançar 
sua Palavra e continua acreditando na ca-
pacidade que temos de recomeçar.

Essa certeza sustenta a esperança cris-
tã. Não esperamos porque somos fortes ou 
porque nunca falhamos. Esperamos porque 
Deus continua confiando em nós. Sua gra-
ça é sempre maior que nossas limitações. 
Cada novo dia é uma oportunidade para 
preparar melhor o terreno do coração, re-
tirar as pedras da indiferença, arrancar os 
espinhos do egoísmo e permitir que a Pa-
lavra crie raízes profundas em nossa vida.

Como recordava o papa Bento XVI, 
Deus é o verdadeiro Senhor do Reino, en-
quanto nós somos seus humildes colabora-
dores. Cabe-nos acolher a Palavra, cultivá-
-la com perseverança e confiar no tempo 
de Deus. A conversão é um caminho pa-
ciente, semelhante ao trabalho do agricul-
tor, que sabe esperar a estação da colheita 
sem perder a esperança.

Também o papa Francisco insistia que 
Jesus, o Bom Semeador, conhece profun-
damente o nosso coração. Ele sabe das pe-
dras da nossa inconstância e dos espinhos 
dos nossos vícios, mas continua semeando 
porque jamais perde a esperança em seus 
filhos. A graça de Deus sempre precede os 
nossos méritos e abre novos caminhos onde 
parecia existir apenas esterilidade.

A Palavra acolhida transforma necessa-
riamente a vida. Ela nos torna mais mise-
ricordiosos, mais humildes, mais compro-
metidos com a verdade e mais atentos ao 
sofrimento dos irmãos. A boa terra é aque-
la que produz frutos de justiça, de paz e de 
caridade. Não basta ouvir o Evangelho: é 
preciso permitir que ele molde nossas es-
colhas e transforme nossas relações.

Vivemos em uma sociedade acostuma-
da a medir tudo pelo desempenho, pela 
produtividade e pelos resultados imedia-
tos. Deus, porém, segue outra lógica: a da 
gratuidade. Ele continua semeando, conti-
nua esperando e continua amando. É pre-
cisamente essa confiança divina que des-
perta em nós o desejo sincero de conversão.

Por isso, vale a pena guardar no cora-
ção a luminosa conclusão do papa Leão 
XIV: “Talvez precisamente vendo que Ele 
confia em nós, nasça em nós o desejo de ser 
uma terra melhor. Esta é a esperança, fun-
dada na rocha da generosidade e da mise-
ricórdia de Deus.” Que a Virgem Maria, 
terra fecunda que acolheu plenamente a 
Palavra de Deus, nos ensine a abrir o co-
ração para que as sementes do Evangelho 
produzam abundantes frutos de santida-
de, justiça e paz.

Folheando e perpassando regras jurí-
dicas, em forma de coletânea já desgas-
tada pelo tempo e que quase pouco uso 
ou manuseio, não é difícil explicá-lo pelo 
embaraço abarcante quanto ao novo regi-
me republicano em gestação, em todo o 
contingente legislativo e continente geo-
gráfico do país. 

Se alguém teve acesso e leitura às 
principais obras jurídicas em trânsito do 
Império para o novo panorama legisla-
tório, poderá ultrapassar uma porção de 
dificuldades na arte da interpretação e 
redação legislativa. A leitura dos atos nor-
mativos que ousei ler para compreender 
o que realmente estava acontecendo, a 
partir dos éditos e antecipados ucasses, 
são aflorados e aflitados diante de senões 
da elocução jurídica. Bem antes das preo-
cupações de Ferdinand Saussure ou de 
Mendes Júnior sobre as futuras investi-
gações quanto à importância da Linguís-
tica. Apenas para exemplificar: Ferrara e 
suas “ferramentas” de interpretação te-
ria algumas vitórias somente a partir da 
década de 1910. Enquanto Carlos Maxi-
miliano, do Ministério da Justiça, veio no 
decênio seguinte brindar a hermenêutica 
com esmero secular atravessando o sécu-
lo XX. O saudoso século da interpretação 
mais estável e acessível aos comuns dos 
mortais, tanto quanto aos primeiro anis-
tas, mais ou menos entusiastas de subs-
tancial propedêutica. 

A edição do mestre do Rio Grande do 
Sul percorreu o continente mental brasi-
leiro e andou muito das leituras perpas-
sadas na pletora legislativa, efetivamen-
te na aplicação do Direito. Leitura que era 
tão fácil e acessível, como dito acima, aos 
jejunos, com todo o respeito aos sequio-
sos de compreensão jurídica e, principal-
mente, de discernimento sem pernosti-
cismo ou sem destaques intrometidos.

Foram poucas leituras fomentadas já 
na década de 1970, a minha geração for-
madora. Eram remissões, de passagem, 
ou como referência, aos nossos primei-

ros autores indicados nos bancos e corre-
dores do prédio na Praça João Pessoa. O 
velhote “templo” que funcionou há mais 
de 250 anos (como as ideias humanistas 
de Beccaria) e deu guarida às preleções 
dos beneditinos e o seu Cartapácio, ao 
tempo que Gabriel Malagrida ainda não 
havia sofrido as insídias dos esbirros do 
Marquês de Pombal. Os cartapácios fo-
ram impressos na vetusta tipografia do 
Arco do Cego (ainda hoje referência em 
Lisboa; ainda está lá a estátua, perto de 
hotel americano).

 A compreensão de mais de uma 
dezena de éditos, ainda sem definição 
quanto à natureza constitucional de al-
guns; de mescla de substância de outras, 
de revogação, de muito recentes outras e 
da 1a Constituição Estadual, em busca e 
à mercê de haurir a separação de poderes 
(Montesquieu ainda sob cochilo de lei-
tura) e a principiologia republicana sem 
maiores esmero quanto à substância e li-
mites. Uma melhor exegese ultrapassa os 
estritos parágrafos passíveis e possíveis.

Regras jurídicas na Primeira República 

Dom Manoel Delson
arquidiocesepb.org.br@arquipb | Colaborador
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 	 Legenda

Quem nunca sonhou em ser um jogador de futebol?

“Século XX: 
o saudoso 
século da 
interpretação 
mais estável 
e acessível 
aos comuns 
dos mortais 
tanto quanto 
aos primeiro 
anistas
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Colunista colaborador

H á quem conheça a seca, a migração e 
as desigualdades sociais do Nordeste 
pelos livros de História. Outros, porém, 

aprenderam essas mesmas lições ouvindo a 
voz de Luiz Gonzaga. Antes de muitos debates 
acadêmicos e de inúmeras políticas públicas, suas 
canções já retratavam a realidade de milhões 
de brasileiros, transformando a música em um 
poderoso instrumento de consciência social.

Quando ouvimos “Asa Branca”, não 
escutamos apenas uma bela composição. 
Encontramos a história de uma pessoa obrigada 
a deixar sua terra, porque a seca tornou 
impossível permanecer nela. O personagem 
da canção não parte por escolha, mas por 
necessidade. Sua partida revela a ausência 
de condições mínimas para uma vida digna, 
como acesso à água, trabalho e oportunidades. 
Em poucas estrofes, Luiz Gonzaga e Humberto 
Teixeira apresentam questões que hoje ocupam 
espaço na Constituição Federal e nas discussões 
sobre direitos fundamentais.

O Direito costuma ser lembrado por 
seus códigos, leis e decisões judiciais. No 
entanto, sua principal missão é compreender 
a vida das pessoas e oferecer respostas 
aos seus problemas. Nesse aspecto, a arte 
frequentemente chega antes. O artista observa, 
sente e traduz em palavras aquilo que a 
sociedade vive. Cabendo ao Direito reconhecer 
essas demandas e buscar soluções capazes de 
promover justiça e dignidade.

A obra de 
Luiz Gonzaga 
demonstra que a 
cultura popular 
não serve apenas 
para preservar 
tradições. Ela 
também registra 
acontecimentos, 
denuncia 
injustiças e 
fortalece a 
identidade de 
um povo. Suas 
músicas falam 
da seca, da 
esperança, do 
trabalho, da 
saudade e da 
resistência. 
Ao fazer isso, 
ajudam a 
construir uma 
memória coletiva 
que nenhum 
documento 
oficial 
conseguiria 
reproduzir 
com a mesma 
sensibilidade.

A Constituição 
de 1988 reconhece a cultura como um direito 
de todos e determina que o Estado proteja 
as manifestações culturais brasileiras. Essa 
proteção não existe apenas para conservar 
músicas, festas ou costumes, mas porque a 
cultura revela quem somos, conta nossa história 
e contribui para a formação da cidadania. 
Valorizar artistas como Luiz Gonzaga significa 
preservar um patrimônio que continua 
ensinando os desafios sociais do país às novas 
gerações.

Talvez a maior lição que Luiz Gonzaga 
oferece ao Direito seja a de nunca perder a 
capacidade de ouvir. Antes de interpretar leis, 
é preciso escutar as pessoas, conhecer suas 
dificuldades e compreender suas realidades. 
Nenhuma norma alcança plenamente sua 
finalidade se estiver distante da vida concreta.

Por isso, ouvir Luiz Gonzaga é muito mais do 
que apreciar um clássico da música brasileira. 
É revisitar a história do Nordeste, compreender 
a luta de seu povo e lembrar que a justiça não 
nasce apenas nos tribunais. Muitas vezes, ela 
começa na sensibilidade de um artista que 
transforma o sofrimento coletivo em canção e 
inspira a sociedade a construir um país mais 
humano, solidário e comprometido com a 
dignidade de todos.

Silvio
	 Darlan

O que Luiz 
Gonzaga pode 
ensinar ao Direito?

“Ouvir Luiz 
Gonzaga é 
muito mais do 
que apreciar 
um clássico 
da música 
brasileira. 
É revisitar a 
história do 
Nordeste e 
lembrar que a 
justiça não 
nasce apenas 
nos tribunais

A atuação do Grupamento 
Tático Aéreo (GTA), da Secre-
taria da Segurança e da Defe-
sa Social (Sesds) permitiu re-
duzir o tempo de resposta em 
diversas ocorrências registra-
das na Paraíba durante o pri-
meiro semestre de 2026. Entre 
janeiro e junho, foi realizado 
pelas três aeronaves um total 
de 425 voos, somando 282 ho-
ras e 39 minutos de operação 
em missões voltadas ao pa-
trulhamento, transporte ae-
romédico, apoio policial, bus-
cas e salvamentos. 

Além dos indicadores 
operacionais, o período foi 
marcado por ocorrências que 
evidenciaram a utilização dos 
três helicópteros em cená-
rios onde o acesso terrestre, 
a distância ou as condições 
ambientais poderiam com-
prometer a rapidez do aten-
dimento às vítimas. 

Missões
Entre as ocorrências que 

marcaram o primeiro se-
mestre de 2026, está o trans-
porte aeromédico de um 
recém-nascido encontrado 
logo após o parto, em uma 
área de difícil acesso no mu-
nicípio de Alhandra. Após o 
acionamento das equipes de 
emergência e os primeiros 
procedimentos de estabili-
zação realizados pelas equi-
pes de saúde, a aeronave do 
Grupamento Tático Aéreo foi 
empregada na remoção até 
o Hospital de Emergência e 
Trauma Senador Humberto 
Lucena, em João Pessoa. 

A utilização do transpor-
te aéreo reduziu significa-
tivamente o tempo de des-
locamento até a unidade de 
referência, permitindo que o 
recém-nascido chegasse rapi-
damente ao atendimento es-
pecializado.

Outra missão de destaque 
ocorreu durante o período de 
fortes chuvas registrado no 
Estado. Na zona rural de Mo-
geiro, uma comunidade ficou 
isolada em razão da elevação 

do nível das águas, impedin-
do o acesso por vias terres-
tres. No local, uma mulher 
entrou em trabalho de parto e 
deu à luz antes da chegada do 
atendimento médico. Dian-
te das dificuldades de acesso, 
o GTA, em atuação integrada 
com o Corpo de Bombeiros 
Militar, realizou a remoção 
aeromédica da mãe e do re-
cém-nascido para o Hospital 
Regional de Itabaiana.

Busca e salvamento
As missões de busca e 

salvamento também tiveram 
participação relevante du-
rante os primeiros seis me-
ses deste ano. No litoral de 
Lucena, a aeronave Acauã 03 
foi mobilizada após quatro 
praticantes de kite surf per-
manecerem à deriva em al-
to-mar em consequência da 
redução da intensidade dos 
ventos durante uma traves-
sia entre Cabedelo e Barra de 
Mamanguape. Com o gru-
po disperso pelas correntes 
marítimas, a tripulação ini-
ciou buscas aéreas que per-
mitiram localizar cada uma 
das vítimas. Três esportistas 
foram retirados diretamente 
da água pelos operadores ae-
rotáticos, enquanto o quar-

to foi resgatado por uma em-
barcação civil orientada pela 
equipe do GTA. Todos foram 
retirados em segurança, sem 
registro de vítimas fatais.

Registros operacionais
Os registros operacionais 

demonstram que o transpor-
te aeromédico permaneceu 
entre as atividades perma-
nentes da unidade ao longo 
dos seis primeiros meses do 
ano. Foram contabilizados 51 
voos destinados a esse tipo de 
missão, além de quatro ope-
rações específicas de busca e 
salvamento aquático. O rela-
tório também aponta 23 voos 
em apoio a ocorrências poli-
ciais, evidenciando a utiliza-
ção das aeronaves tanto em 
ações de emergência médica 
quanto no suporte às ativida-
des desenvolvidas pelas For-
ças de Segurança pública em 
diferentes regiões do Estado.

Ações preventivas
Além das missões emer-

genciais, as aeronaves do 
Grupamento Tático Aéreo 
da Sesds foram empregadas 
em ações preventivas e ope-
racionais voltadas ao patru-
lhamento aéreo. Essas ações 
concentraram o maior volu-

me de atividade do semes-
tre, com 100 voos e 86 horas 
e seis minutos de operação. 
Houve também o registro de 
83 voos de treinamento, que 
corresponderam a 75 horas e 
30 minutos de voo, refletin-
do a manutenção da prepara-
ção técnica das equipes para 
atuação em cenários que exi-
gem elevado grau de coorde-
nação entre pilotos, operado-
res aerotáticos e equipes de 
atendimento pré-hospitalar.

Na avaliação do coman-
dante do GTA, as estatísticas 
do primeiro semestre repre-
sentam mais do que a produ-
tividade operacional da uni-
dade, evidenciando o alcance 
social das missões realiza-
das diariamente. “Os núme-
ros deste primeiro semes-
tre refletem a intensidade da 
atividade aérea desenvolvi-
da pelo GTA, mas represen-
tam, sobretudo, pessoas que 
precisaram de atendimen-
to em situações críticas. Em 
muitas ocorrências, a aerona-
ve consegue chegar aonde o 
acesso terrestre seria limita-
do ou demandaria um tem-
po maior, reduzindo o tem-
po de resposta das equipes”, 
explicou o coronel PM Carlos 
Nascimento.

Operações foram voltadas ao patrulhamento, transporte aeromédico e apoio policial

GTA registra 425 voos no 
primeiro semestre de 2026

no estado

Atuação do Grupamento Tático Aéreo permite reduzir o tempo de atendimento nas ocorrências
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A partir da próxima se-
gunda-feira (13), o Sistema 
Nacional de Emprego da Pa-
raíba (Sine-PB) oferta 905 va-
gas de trabalho em diferen-
tes áreas de atuação e níveis 
de escolaridade. As oportuni-
dades estarão disponíveis em 
12 postos do Sine-PB localiza-
dos em João Pessoa, Campina 
Grande, Patos, Princesa Isa-
bel, São Bento, Cabedelo, Sou-
sa, Pombal, Santa Rita, Sapé, 
Mamanguape e Conde.

Na capital paraibana, o Si-
ne-PB oferece o maior núme-
ro de oportunidades: são 479 
postos de trabalho, com des-
taque para operador de te-
lemarketing ativo e receptivo 
(200), além de ajudante de car-
ga e descarga e conferente de 
logística (15 vagas cada car-
go), servente de obras (22), 
pedreiro (19), vendedor pra-
cista, ajudante de motorista 
e auxiliar de produção — na 
confecção de roupas (10 va-
gas cada cargo), auxiliar con-
tábil (duas), analista de marke-

ting,  auxiliar de contabilidade  
(uma vaga cada cargo), entre 
outras. 

Em Patos, serão 167 vagas 
de trabalho distribuídas para 
diferentes áreas, como opera-
dor de telemarketing receptivo 
(150), assistente administra-
tivo, ajudante de açougueiro, 
motorista entregador, recep-
cionista atendente, vendedor 
de comércio varejista (uma 
vaga cada cargo), gerente ad-
ministrativo — exigindo En-
sino Superior completo (uma 
vaga), etc. Já em Santa Rita, o 
Sine-PB ofertará 29 vagas nas 
funções de ajudante de moto-
rista (12), motorista de cami-
nhão (10) e auxiliar de linha 
de produção (sete). 

O posto de Campina 
Grande disponibilizará 165 
oportunidades, destinadas 
para armazenista (100), gar-
çom e operador de empilha-
deira (10 vagas cada cargo), 
ajudante de motorista, ven-
dedor pracista e auxiliar de 
cozinha (cinco vagas cada 

cargo), auxiliar de limpeza 
(quatro), etc. Enquanto no Si-
ne-PB em Pombal, será ape-
nas uma vaga direcionada 
para gerente de produção — 
Ensino Superior completo.

Em Sapé, o Sine-PB vai ofe-
recer 11 vagas para os cargos 
de consultor de vendas (cin-
co), técnico em nutrição, téc-
nico em saúde bucal, churras-
queiro (uma vaga cada cargo), 
nutricionista — Ensino Su-
perior completo (uma vaga), 
além de outros cargos. Já em 
Mamanguape, haverá oferta 
de uma vaga de trabalho di-
recionada para promotor de 
vendas.

No município de Conde, 
serão ofertadas sete vagas de 
trabalho para marteleiro (me-
talúrgica), soldador, conferen-
te de logística, monitor de de-
pendente químico, assistente 
de logística de transporte, au-
xiliar de limpeza e cozinheiro 
geral (uma vaga cada função). 
E no posto do Sine-PB em São 
Bento, serão oferecidas seis 

oportunidades destinadas a 
consultor de vendas e reposi-
tor de mercadorias (duas va-
gas cada cargo), operador de 
caixa e promotor de vendas 
(uma vaga cada função).

Em Cabedelo, as cin-
co oportunidades ofertadas 
contemplam o cargo de au-
xiliar de limpeza; enquanto 
em Sousa, serão nove vagas 
disponíveis para auxiliar de 
limpeza, supervisor de ven-
das e produtos, etc. No mu-
nicípio de Princesa Isabel, se-
rão 25 vagas de trabalho para 
servente de obras, auxiliar de 
cozinha, operador de caixa, 
atendente de farmácia, entre 
outras funções.

Os trabalhadores interes-
sados devem comparecer às 
unidades do Sine-PB portan-
do documentos pessoais, car-
teira de trabalho e currículo 
atualizado. Atualmente, o Si-
ne-PB conta com 17 postos em 
funcionamento, além de seis 
unidades nas Casas da Cida-
dania, em João Pessoa. 

Sine-PB está oferecendo 905 vagas de emprego 
em 12 municípios
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A Empresa de Tecnologia 
e Informações da Previdência 
(Dataprev) está com concur-
so público para provimento 
de vagas e formação de ca-
dastro de reserva. As inscri-
ções devem ser feitas até 6 de 
agosto na página da FGV Co-

nhecimento. O valor da taxa 
de inscrição é R$ 110.

São oferecidas 212 vagas 
para análise de negócio de 
TI; arquitetura, engenharia e 
sustentação tecnológica; de-
senvolvimento de softwa-
re; inteligência da informa-
ção; segurança cibernética e 
proteção de dados; gestão de 

serviços de TIC; advocacia; 
contabilidade; comunicação 
social; gestão econômico-fi-
nanceira; administração e go-
vernança; engenharia; e ana-
lista de processamento.

O edital prevê dois módu-
los de avaliação. No primei-
ro haverá questões de língua 
portuguesa, língua inglesa, 

raciocínio lógico matemáti-
co, atualidades e inteligência 
aqrtificial, legislação acerca 
de segurança da informação e 
proteção de dados. No segun-
do módulo, as questões serão 
de conhecimento específico 
conforme a vaga pretendida 
pelo candidato.

A remuneração inicial é 

de R$ 10.685,44, com jornada 
de 40 horas semanais, para 
todos os perfis, exceto para 
analista de processamento 
com remuneração inicial de 
R$ 8.273,94 e jornada de 30 ho-
ras semanais.

As provas, elaboradas 
pela Fundação Getulio Var-
gas (FGV Conhecimento), se-

rão realizadas em 11 de outu-
bro, das 13h às 17h, segundo 
o horário oficial de Brasília. 

Os locais de aplicação va-
riam conforme o tipo de vaga. 
Conforme o  edital, as provas 
serão aplicadas em Brasília, 
Florianópolis, Fortaleza, João 
Pessoa, Natal, Rio de Janeiro 
e São Paulo.

Provas serão aplicadas em Brasília, Florianópolis, Fortaleza, João Pessoa, Natal, Rio de Janeiro e São Paulo

Concurso da Dataprev terá 212 vagas 
inscrições abertas

Agência Brasil

Como conselheira tutelar, 
o trabalho de Luciana Pereira 
envolve a defesa dos direitos 
das crianças e dos adolescen-
tes e tem como eixo funda-
mental o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA), que 
completa, em 2026, 36 anos. O 
mais recente passo foi a pro-
mulgação do chamado “ECA 
Digital”, a Lei no 15.211/2025, 
que responsabiliza também 
plataformas digitais. “É uma 
lei nova que chegou agora 
e que as pessoas ainda es-
tão se aprimorando. Porque 
o digital começou muito sem 
ter regras. E agora, com tudo 
isso, é muito importante a 
questão das imagens, a ques-
tão da não exposição, a ques-
tão da autorização, porque 
se você vê hoje a tecnologia 
no geral as pessoas reprodu-
zem e viralizam inclusive as 
fake news”. Ela aproveitou a 
sexta- feira  para se formar e 
aprender mais sobre o esta-
tuto ao participar do  semi-
nário Desafios do ECA na 
Era das Telas — Formando 
Guardiães Digitais, promo-
vido pelo Ministério Público 
da Paraíba (MPPB), pela Se-
cretaria de Educação e Cultu-
ra de João Pessoa e pela Rede 
Margaridas Pró-Crianças e 

Adolescentes (Remar) no Es-
paço Cultural José Lins do 
Rêgo, em João Pessoa.

A promotora Soraya Nó-
brega, da 1a Vara da Infância 
e Juventude, esteve à frente 
do evento e foi uma das me-
diadoras das mesas. Expli-
ca que o encontro teve como 
fundamental ponto a reu-
nião de atores responsáveis 
pelos cuidados com as crian-
ças e adolescentes, de acordo 
com o que prevê o artigo 227 
da Constituição Federal. “A 
gente não pode deixar de dar 
conhecimento às pessoas, fa-

zer formações quantas vezes 
forem necessárias, porque é 
evidente que não é fácil nem 
para nós, porque a cada dia 
surge mais uma resolução, 
surgem mais exigências, sur-
gem parâmetros para serem 
seguidos. Nesse sentido, nós 
vamos com esse entusiasmo 
e na certeza de que a rede de 
proteção à criança e ao ado-
lescente é muito unida, muito 
forte”, abordou a promotora.

Entre os desafios práticos 
trazidos pelo ECA Digital, 
está, por exemplo, a ratifica-
ção dos cuidados e a respon-

sabilidade dos pais, agora no 
controle e na educação digi-
tal. No entanto, é comum ver 
dificuldades no diálogo entre 
pais e filhos e mesmo o não 
letramento de alguns pais e 
mães no contexto digital. É 
essa a opinião do secretário- 
-executivo da Remar, Loren-
zo Delaini. “Todas violações 
de direitos que há em muitas 
redes sociais, sobretudo com 
crianças e adolescentes, de 
várias formas, afetam muito 
a saúde mental, às vezes com 
pedofilia, abuso, situações de 
violência, chantagem emo-

cional e também de consu-
mismo. Tem toda uma série 
de coisas muito complexas. 
Então, claro que a realidade 
tem que se adaptar”, coloca.

Desde 2024, o Brasil con-
ta com a Lei Federal no 15.100, 
que proíbe o uso de apare-
lhos eletrônicos portáteis 
nos estabelecimentos públi-
cos e privados de ensino da 
Educação Básica.  Segundo 
a secretária de Educação e 
Cultura da capital, Améri-
ca Castro, a partir dessa lei, 
as escolas municipais con-
tam com diretrizes e orienta-
ções tanto para alunos e alu-
nas como para professoras e 
professores. “Foi justamente 
através do ECA que teve esse 
direcionamento, com esse 
cuidado, olhar diferenciado 
para as nossas meninas, para 
os nossos adolescentes. Esse 
novo documento [ECA Digi-
tal] chegou para que a gen-
te pudesse se orientar, não 
só nós, enquanto mães, pais, 
mas também enquanto esco-
la, em parceria com o Minis-
tério Público, com as redes de 
proteção, para nos orientar”. 

O delegado João Ricardo 
foi palestrante de uma das 
mesas. Ele reconhece que, 
mesmo hoje, em uma época 
não prevista pelo ECA, o es-
tatuto consegue dar margem 
para a atuação em relação aos 

tipos penais cometidos. “In-
felizmente, a gente tem visto 
casos que acontecem em que  
a vítima é meio que uma es-
crava de cinco, seis, sete anos. 
Hoje em dia a gente conse-
gue investigar e punir essas 
pessoas através dos crimes ti-
pificados no ECA e também 
em relação ao ECA Digital, 
dando uma maior responsa-
bilidade para as pessoas ju-
rídicas”. Um desses disposi-
tivos é o artigo 241, adendado 
ainda em 2008 e que tipifica 
como crime atos como a ven-
da de fotografia, vídeo ou ou-
tro registro de sexo explícito 
ou pornográfico envolvendo 
criança ou adolescente. 

É o que lembra Gustavo 
Barreto, analista de projetos 
da Safernet, um dos pales-
trantes da tarde. “Qualquer 
tipo de manipulação de ima-
gem de criança e adolescen-
te para colocar em uma cena 
de nudez ou de sexo é punida 
ainda pelo ECA. A diferença 
para o ECA Digital é que ele 
traz uma responsabilidade 
compartilhada entre os ato-
res da sociedade. Ele refor-
ça que é obrigação de toda a 
sociedade proteger criança 
e adolescente, que elas são 
agentes de direitos na inter-
net e que as empresas tam-
bém têm responsabilidade 
nessa proteção”, explica. 

Emerson da Cunha 

emerson.auniao@gmail.com

Seminário na capital debate os desafios do ECA na era das telas
criança e adolescente

O Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio de Janeiro 
(TRE-RJ) decidiu solicitar 
ao Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) o envio de for-
ças federais para atuar nas 
eleições deste ano, no esta-
do. Segundo a Corte, a me-
dida é necessária diante do 
controle territorial exerci-
do por organizações crimi-
nosas em parte dos muni-
cípios fluminenses.

A decisão foi tomada na 
quinta-feira (9), no plenário 
do TRE, por unanimida-
de. O governador interino 
do estado, Ricardo Couto, 
apoia a solicitação.

Para justificar a neces-
sidade de colaboração de 
tropas federais, o presi-
dente do TRE-RJ, desem-
bargador Claudio de Mel-
lo Tavares, destacou que 
muitos eleitores votam 
em territórios controla-
dos por criminosos arma-
dos, principalmente na 
Região Metropolitana do 
Rio de Janeiro.

Claudio de Mel lo 
classificou a presença de 
áreas dominadas por cri-
minosos como “fenôme-
no estrutural” do estado.

Ele lembrou que, des-
de 2012, o Rio de Janei-
ro faz uso do auxílio de 
forças federais durante 
eleições.

“Não se trata de risco 
difuso ou pontual de tu-
multo, mas de fenôme-
no estrutural: o controle 
territorial armado exer-
cido de modo ostensivo 
e continuado por organi-
zações criminosas”, sus-
tentou.

O chefe da Justiça Elei-
toral fluminense reforçou 
que não é possível o direi-
to constitucional do voto 
livre em determinadas re-
giões. “Quando o cidadão 
caminha até a urna sob a 
vigília de criminosos que 
dominam a comunidade, a 
sua liberdade não é plena, 
a coação difusa ainda que 
silenciosa contamina a for-
mação e manifestação da 
vontade pública e vulne-
ra a lisura do pleito”, disse.

Governador de acordo
A resolução do TSE 

no 21.843/2004 determi-
na que o deslocamento 
de forças federais para 
um estado durante elei-
ções só é cabível quando 
o governador se manifes-
ta pela insuficiência das 
forças estaduais.

No início da sema-
na, o presidente do TRE
-RJ havia se encontrado 
com o governador Ricar-
do Couto, para explicar 
questões relacionadas 
à segurança necessária 
para a organização das 
eleições, marcadas em 
todo o país para os dias 
4 de outubro (primei-
ro turno) e 25 de outu-
bro (eventual segundo 
turno).

Caso o plenário do 
TSE aprove a solicitação 
regional, haverá requi-
sição formal ao Ministé-
rio da Defesa. Após esse 
trâmite, o TRE-RJ pode-
rá entrar em contato com 
o comando local da for-
ça federal para alinhar 
os detalhes da operação.

O 
s o n h o 
de co-
l o c a r 
u m a 
segun-
da es-
trela no 
e s c u -
do per-
manece 

vivo para a Espanha. Ontem, 
a Fúria (apelido da seleção) 
classificou-se às semifinais da 
Copa do Mundo ao vencer a 
Bélgica por 2 a 1, em Los An-
geles (EUA). 

O triunfo colocou os ibé-
ricos no caminho da França. 
O confronto que define o pri-
meiro finalista deste Mundial 
ocorrerá na próxima terça-fei-
ra (14), às 16h (horário de Bra-
sília), em Dallas (EUA).

A Bélgica veio com três 
trocas para o duelo, duas 
delas provocadas por le-
são. Saíram o volante Ama-
dou Onana e o capitão Youri 
Tielemans. Eles deram lugar 
aos também meias Kevin de 

Bruyne e Hans Vanaken, res-
pectivamente. Outra substi-
tuição efetuada por Rudi Gar-
cia ocorreu no ataque, com o 
retorno de Jeremy Doku aos 
titulares.

O técnico Luis de la Fuen-
te, por sua vez, promoveu 
somente uma mudança no 
meio-campo espanhol. Pedri 
cedeu a vaga no time a Fa-
bian Ruiz. E foi justamente ele 
quem colocou a Espanha em 
vantagem, aos 29 minutos.

A Bélgica foi letal na única 
vez em que se aproximou da 
área. Aos 39, De Bruyne rece-
beu pela direita e cruzou. O 
atacante Charles De Ketelae-
re cabeceou para o gol. Che-
gava ao fim a invencibilidade 
de Unai Simon, goleiro que 
mais tempo ficou sem ser va-
zado em Copas: 648 minutos.

O cenário de pressão espa-
nhola manteve-se no retorno 
do intervalo, com a Bélgica se 
posicionando para contra-a-
tacar com Lukaku, que entrou 
no lugar de Vanaken. Outra 
mudança foi a saída de Ma-
xim de Cuyper para dar lugar 
a Joaquin Seys. Em resposta 
às trocas da Bélgica e para de-

safogar Yamal, que encontra-
va dificuldades com a marca-
ção de Seys pela direita, De la 
Fuente colocou Nico Williams 
no lugar de Mikel Oyarzabal. 

A Espanha deixava de ter 
um homem de referência no 
comando do ataque e passava 
a contar com dois jogadores 
de velocidade. Aos 26 minu-
tos, apreensão do lado belga, 
com a saída de Courtois, com 
dores na coxa esquerda. O 
veterano deu a Senne Lam-
mens, de 24 anos, dez a me-
nos que o titular. Era apenas 
o terceiro jogo do goleiro do 
Manchester United (Inglater-
ra) pelos Diabos Vermelhos.

A tensão justificou-se nos 
minutos finais. Quis o des-
tino que um rebote de Lam-
mens, em uma rara finaliza-
ção que a Espanha conseguiu 
dar em direção a meta, resul-
tasse no gol da classificação 
espanhola. 

Aos 42 minutos, Cubarsi 
bateu da intermediária, o go-
leiro defendeu parcialmente 
e Merino — que entrara em 
campo dois minutos antes, no 
lugar de Dani Olmo — com-
pletou para as redes.

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil
Lincoln Chaves 

EBC

TRE-RJ pedirá ao TSE que as 
tropas federais atuem no estado

Seleção da Espanha vai à semifinal 
ao vencer a Bélgica, ontem, por 2 a 1

nas eleiçõescopa do mundo

Evento sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente aconteceu, ontem, no Espaço Cultural
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Cada vez mais famílias 
paraibanas têm procurado 
os Cartórios de Notas para 
transferir imóveis para fi-
lhos e herdeiros. Em 2025, 
foram realizadas 1.166 escri-
turas públicas de doação de 
imóveis no estado, terceiro 
maior número da série histó-
rica e um crescimento de 96% 
em relação a 2020, quando fo-
ram registrados 592 atos. O 
avanço reflete uma crescente 
busca das famílias por plane-
jamento sucessório e pela an-
tecipação da transferência de 
patrimônio antes da entrada 
em vigor de novas regras tri-
butárias.

O movimento ocorre em 
meio às últimas oportuni-
dades de realizar a operação 
pelas regras atuais do Impos-
to sobre Transmissão Causa 
Mortis e Doação (ITCMD). 
Embora os impactos variem 
entre os estados, a entrada 
em vigor da Reforma Tribu-
tária deverá tornar mais one-
rosa a transmissão patrimo-
nial em praticamente todo o 
país a partir de 2027, seja pelo 
aumento das alíquotas em 
estados que ainda utilizam 
modelos fixos, seja pela ado-
ção do valor de mercado dos 
bens como referência para 
cálculo do imposto.

As mudanças, no entanto, 
não terão o mesmo impacto 
em todo o território nacional. 
Nos estados que ainda ado-

tam alíquotas fixas — como 
São Paulo, Minas Gerais, Pa-
raná, Espírito Santo, Ama-
zonas, Alagoas, Amapá, Rio 
Grande do Norte e Roraima 
—, a principal mudança será 
a obrigatoriedade da adoção 
de alíquotas progressivas, 
permitindo que a tributação 
aumente conforme o valor do 
patrimônio transmitido e al-
cance o teto nacional de 8%.

Já nos estados que já uti-
lizam sistemas progressivos, 
como Rio de Janeiro, Bahia, 
Goiás, Pernambuco, Ceará, 
Santa Catarina, Mato Gros-
so, Paraíba e Tocantins, o im-

pacto tende a ocorrer, princi-
palmente, por meio da nova 
base de cálculo. A regula-
mentação da Reforma Tri-
butária estabelece diretrizes 
para que os estados passem 
a utilizar o valor de merca-
do dos bens como referência 
para cobrança do imposto, o 
que pode elevar significati-
vamente o valor final a ser 
recolhido mesmo sem alte-
ração das alíquotas.

Há, ainda, um terceiro 
grupo de estados — como 
Rio Grande do Sul, Distri-
to Federal, Pará, Maranhão, 
Rondônia e Piauí — que po-

derá ser afetado pelos dois 
fatores simultaneamente: 
eventual elevação das alí-
quotas máximas atualmente 
praticadas e adoção de crité-
rios mais rigorosos para ava-
liação patrimonial.

Na prática, isso significa 
que imóveis, participações 
societárias e outros bens 
transmitidos para herdei-
ros poderão sofrer uma tri-
butação maior nos próxi-
mos anos. Dessa forma, 2026 
representa a última jane-
la estratégica para famílias 
que desejam organizar a su-
cessão patrimonial antes da 

entrada em vigor das novas 
regras.

Embora as alterações de-
pendam da aprovação de leis 
estaduais específicas, qual-
quer mudança aprovada em 
2026 deverá respeitar os prin-
cípios constitucionais da an-
terioridade anual e da noven-
tena. Por isso, a expectativa 
é que os novos modelos de 
tributação passem a produ-
zir efeitos a partir de janei-
ro de 2027.

O cenário tem levado cada 
vez mais pessoas a antecipar 
a transferência de patrimô-
nio para filhos e herdeiros, 
por meio de escrituras públi-
cas de doação em Cartórios 
de Notas. Além de permitir a 
incidência do imposto pelas 
regras atualmente vigentes, a 
medida reduz incertezas fu-
turas, evita que a valorização 
dos bens amplie a carga tri-
butária e proporciona maior 
previsibilidade para o plane-
jamento familiar.

Modalidades
Uma das modalidades 

mais utilizadas é a doação 
com reserva de usufruto. Por 
meio desse instrumento, os 
pais transferem a proprieda-
de do imóvel aos filhos, mas 
mantêm para si o direito de 
uso, moradia, administração 
e recebimento de eventuais 
rendimentos do bem duran-
te toda a vida.

“A Paraíba já possui um 
modelo progressivo de co-
brança do ITCMD, mas a re-
gulamentação da Reforma 
Tributária pode trazer im-
pactos relevantes ao estabe-
lecer o valor de mercado dos 
bens como referência para 
o cálculo do imposto. Isso 
faz com que muitas famí-
lias passem a avaliar com 
mais atenção o planejamen-
to sucessório e a antecipação 
da transmissão patrimonial. 
Instrumentos como a escri-
tura pública de doação per-
mitem organizar a sucessão 
de forma segura, transpa-
rente e com previsibilidade 
jurídica, garantindo prote-
ção ao patrimônio familiar 
e evitando incertezas diante 
das futuras mudanças tribu-
tárias”, afirma Lucas de Brito, 
presidente do Colégio Nota-
rial do Brasil — Seção Paraí-
ba (CNB-PB).

Os números indicam que 
essa tendência vem ganhan-
do força ano após ano no es-
tado. Depois de registrar o 
recorde de 1.199 escrituras de 
doação de imóveis em 2023 
e 1.164 em 2024, a Paraíba al-
cançou 1.166 atos em 2025, 
consolidando uma mudan-
ça de comportamento que 
pode se intensificar nos pró-
ximos meses, diante da pers-
pectiva de alterações tributá-
rias decorrentes da Reforma 
Tributária.

O Ministério Públi-
co do Trabalho na Paraíba 
(MPT-PB) expediu recomen-
dação à Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB) para 
que elabore e execute um 
Plano Institucional de Ade-
quação do Meio Ambiente 
de Trabalho, com o objetivo 
de impedir o acesso de gatos 
aos ambientes internos de 
trabalho e estudo da institui-
ção. O órgão estabeleceu um 
prazo de 180 dias para que 
a UFPB implemente e com-
prove a adoção de 12 medi-
das contidas no documento. 

A recomendação foi ado-
tada após um estudo peri-
cial realizado nas depen-
dências da universidade, 
que apontou a necessidade 
de adequações para garan-
tir a saúde e a segurança de 
trabalhadores, estudantes 
e demais usuários, além de 
prevenir riscos de doenças 
e contaminações.

Segundo o MPT-PB, as 
medidas buscam assegurar 
condições adequadas de saú-
de e segurança no ambien-
te universitário, conciliando 
a proteção da comunidade 
acadêmica com um mane-
jo responsável e humanitá-
rio dos animais presentes no 
campus. Procurada, a UFPB 
comunicou que já criou um 
grupo de trabalho para ela-
boração do plano institucio-
nal recomendado pelo MPT-
-PB e que deverá cumprir o 
prazo determinado.

Medidas
Entre as determinações 

previstas, estão a instalação 

de barreiras físicas e a ma-
nutenção de portas e veda-
ções para impedir o acesso 
de gatos a salas de aula, la-
boratórios, áreas adminis-
trativas, copas, sanitários e 
outros ambientes internos; 
a retirada de pontos de ali-
mentação das proximidades 
das edificações, com even-
tual manutenção apenas em 
áreas externas controladas; 
e a criação de protocolos for-
mais para limpeza e desin-

fecção de locais contamina-
dos por fezes, urina e outros 
resíduos biológicos.

As determinações tam-
bém incluem reforçar re-
cursos de higienização, in-
clusive pessoal, insumos, 
abastecimento de água e 
meios de resposta rápida 
para áreas atingidas; pro-
mover avaliação específi-
ca dos laboratórios e salas 
de aula afetados, com hi-
gienização, revisão de su-

perfícies, equipamentos 
e materiais, e controle de 
acesso animal; e inserir for-
malmente o risco no Geren-
ciamento de Riscos Ocupa-
cionais do Programa de 
Gerenciamento de Riscos 
(GRO-PGR) da UFPB, caso 
exista, e das empresas con-
tratadas com trabalhadores 
expostos.

O MPT-PB também re-
quisitou a revisão do Pro-
grama de Controle Médi-

co de Saúde Ocupacional 
(PCMSO), prevendo vigi-
lância de sintomas e even-
tos relacionados à exposi-
ção descrita, com fluxo de 
registro e acompanhamen-
to; o fornecimento de equi-
pamentos de proteção indi-
vidual (EPIs) adequados e 
treinamento específico aos 
trabalhadores de limpeza, 
manutenção, vigilância e 
outros potencialmente ex-
postos a dejetos e contato 

acidental com os animais; 
e a implantação de um sis-
tema formal de registro de 
ocorrências, com data, local, 
tipo de evento, providências 
adotadas e eventual reper-
cussão sobre as atividades.

Por fim, a recomendação 
inclui, entre as medidas, ins-
tituir uma governança cen-
tralizada para o tema, sob 
responsabilidade da admi-
nistração superior; execu-
tar um plano institucional 
de manejo animal compatí-
vel com a Saúde e Segurança 
do Trabalho, contemplando 
triagem, castração, identi-
ficação, vacinação quan-
do cabível, adoção, cadas-
tro de protetores, prevenção 
do abandono e definição de 
fluxos com os órgãos com-
petentes; e definir um local 
próprio, segregado e sani-
tariamente controlado para 
eventual triagem ou mane-
jo transitório de animais, 
vedada a utilização de sa-
las, laboratórios ou depen-
dências comuns de trabalho 
para essa finalidade.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SÁBADO, 11 de julho de 2026  5Paraíba EDIÇÃO: João Pedro Ramalho
EDITORAÇÃO: Iago Ribeiro

Recomendação refere-se a ambientes de trabalho e estudo, visando garantir a saúde e a segurança da comunidade

UFPB deve restringir acesso de gatos
mpt-pb solicita

Estado registra 1.166 escrituras de doações de imóveis em 2025
planejamento sucessório

Corrida por antecipar transferência de patrimônio está ligada a mudanças tributárias
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Medidas 
incluem 
instalação 
de barreiras, 
reforço na 
higienização e 
fornecimento 
de EPIs à 
equipe de 
limpeza

Pontos de alimentação deverão ser retirados das proximidades dos prédios, sendo permitidos apenas em locais controlados
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Um novo boletim epide-
miológico, com o panora-
ma das arboviroses em todo 
o estado, apontou 4.433 ca-
sos prováveis dessas doen-
ças em 2026, sendo 4.292 de 
dengue, 138 de chikungunya 
e três de zika. Os dados pu-
blicados ontem consideram 
o período de 1o de janeiro a 
4 de julho e reforçam a im-
portância da adoção de me-
didas preventivas para con-
ter a circulação do mosquito 
Aedes aegypti.

O boletim também con-
firma seis óbitos por den-
gue, registrados nos municí-
pios de Sumé, Alagoa Nova, 
Bayeux, Campina Grande, 
João Pessoa e Monteiro. Ou-
tras 10 mortes seguem em 
investigação pelas equipes 
de vigilância epidemiológi-
ca. Ainda de acordo com o 
levantamento, a Paraíba per-
manece sem registro de ca-
sos confirmados de febre do 
Oropouche em 2026.

Apesar de o cenário epi-
demiológico exigir atenção, 
especialmente diante do au-
mento de notificações obser-
vado nas últimas cinco se-
manas, os dados mostram 
redução em relação ao mes-
mo período de 2025. Até a 
26a Semana Epidemiológica, 
o estado registrou queda de 
14% nos casos prováveis de 
dengue e de 70% nos casos 
prováveis de chikungunya e 
zika. As maiores incidências 
de arboviroses estão concen-
tradas na 7a, 8a e 11a Regiões 
de Saúde.

Segundo Carla Jaciara, 
técnica responsável pela Vi-
gilância das Arboviroses 
da Secretaria de Estado da 
Saúde da Paraíba (SES-PB), 
embora o cenário geral seja 
mais favorável em compara-
ção ao ano passado, o cresci-
mento recente das notifica-

ções exige atenção contínua 
dos serviços de saúde e da 
população.

“Os indicadores mostram 
uma redução importante dos 
casos de arboviroses quando 
comparados ao mesmo pe-
ríodo de 2025. No entanto, 
nas últimas cinco semanas 
epidemiológicas, observa-
mos um aumento significa-
tivo das notificações, em um 
período considerado atípico, 
possivelmente influenciado 
por alterações climáticas, o 
que reforça a necessidade 
de mantermos as medidas 
de prevenção e vigilância 
em todo o estado”, destacou.

A técnica reforça que a 
eliminação dos criadouros 
do mosquito Aedes aegypti é 
a principal estratégia para 
evitar novos casos. “É fun-
damental que a população 
faça sua parte, eliminan-
do recipientes que possam 
acumular água, e procure 
imediatamente um servi-

ço de saúde ao surgimen-
to dos primeiros sintomas, 
evitando a automedicação. 
O diagnóstico precoce e o 
tratamento oportuno são es-
senciais para reduzir o risco 
de agravamentos e óbitos”, 
ressaltou.

Prevenção 
A população paraiba-

na deve manter os cuida-
dos permanentes para eli-
minar possíveis criadouros 
do mosquito Aedes aegyp-
ti, transmissor da dengue, 
chikungunya e zika. Entre 
as principais medidas, es-
tão manter caixas d’água e 
reservatórios devidamen-
te tampados, eliminar re-
cipientes que acumulem 
água parada, limpar calhas 
e ralos, descartar correta-
mente pneus e outros ma-
teriais que possam servir 
de criadouros e permitir o 
acesso dos agentes de com-
bate às endemias durante 

as visitas domiciliares.
Ao apresentar sintomas 

como febre alta, dores no 
corpo e nas articulações, dor 
de cabeça, manchas averme-
lhadas na pele, dor atrás dos 
olhos ou mal-estar intenso, 
a recomendação é procu-
rar imediatamente a unida-
de de saúde mais próxima 
para avaliação e acompa-
nhamento, evitando a auto-
medicação.

Além de orientar a po-
pulação sobre as medidas 
preventivas, a SES-PB man-
tém um conjunto de ações 
voltadas ao monitoramen-
to e ao controle do Aedes 
aegypti em parceria com 
os municípios paraibanos. 
Uma dessas iniciativas é a 
implantação das ovitram-
pas, armadilhas utilizadas 
para identificar a presença 
e a densidade do mosqui-
to, permitindo o direciona-
mento das ações de comba-
te às áreas de maior risco.
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Colunista colaboradora

Os perigos do 
cigarro eletrônico

N o fim do século passado, 34% dos 
brasileiros intoxicavam-se na ilusão da 
nicotina.

A pesquisa Vigitel do Ministério da Saúde, 
de 2024, com 11,6  de fumantes, demonstra a 
efetiva competência dos Programas de Controle 
do Tabagismo (PCTs).

Quando nós, agentes combatentes do maior 
produtor de mortes da história, acreditávamos 
que estávamos vencendo uma guerra, eis 
que o chinês Hon Lik cometeu a “besteira” de  
inventar um dispositivo alimentado por uma 
bateria, que transforma nicotina em vapor, 
produzindo no dependente o mesmo prazer do 
cigarro convencional (CC).

É a certeza de uma nova guerra, com muitos 
combates pela frente.

Pausa para lamentar que a competência 
efetiva dos PCTs, que conscientizou o adulto, 
não chegou devidamente à cabeça do jovem. E 
nessa avenida, pavimentada por US$ 11 bi-
lhões de investimentos da Philip Morris, anda 
transitando, com total desenvoltura, o cigarro 
eletrônico (CE).  

Muitos adultos estão sendo atraídos 
pela conversa fiada dos fabricantes. E, na 
conversa deles, o CE é inofensivo e, percebam 
a malandragem, não produz dependência e 
ainda ajuda as pessoas a parar de fumar.

A própria nicotina, com sua força 
vasoconstritora, já infartou muita gente 
por aí afora. E não dá nem para contar a 
quantidade de deficientes, vítimas de acidentes 
vasculares cerebrais (AVCs), promovidos  
com a participação competente dessa droga 
psicoativa, que troca figurinhas com a cocaína, 
no mesmo grupo das substâncias psicotrópicas. 

Correndo por fora, as nitrosaminas, com o 
prestígio de estarem incorporadas ao rol das 
mais potentes substâncias cancerígenas da 
atualidade.

Se na boca do fumante que aderiu ao CE 
podem surgir cancro e gengivites, alterações 
no sistema mucociliar vão favorecer a tosse e a 
secreção das bronquites. 

Importante ainda informar aos pais de  
jovens que estão por aí, intoxicando-se com 
o aerossol aromatizado do vape, que o uso 
contínuo da nicotina estimula esses jovens 
a ser atraídos pela cannabis e pelo álcool 
em excesso. Conforme pesquisa realizada, o 
hábito de fumar CE ou CC joga, muitas vezes,  
esses jovens nos braços da cannabis, além de 
estimular o uso de bebidas alcoólicas. É o que 
deduziu um estudo de elevada credibilidade 
— Monitoring The Future, que avaliou  51.872 
usuários de nicotina relacionando ao consumo 
de cannabis e uso excessivo de álcool. As 
conclusões não permitem dúvidas: 36,5 vezes 
mais chances de o usuário de nicotina ser 
atraído pela cannabis e de se tornar consumidor 
do álcool acima dos hábitos sociais. Um 
detalhe preocupante: a faixa etária dos jovens 
pesquisados variava de oito a 12 anos de idade.

Fica a esperança de que este texto possa 
despertar, nos jovens e adultos, a consciência 
de que a inalação de uma droga viciante, 
aliada a muitas substancias nocivas, é a 
certeza de que vamos seguir assistindo à 
reprise do mesmo filme, recheado de doenças 
evitáveis e mortes precoces.

Opinião
Sebastião Costa

Pneumologista  
Presidente do Comitê Antitabagismo da Associação Médica da PB

Maior parte das ocorrências é de dengue; seis óbitos já foram confirmados

PB tem mais de 4 mil casos 
prováveis de arboviroses

boletim

Com o tema “Construin-
do caminhos de cuidado: 
território, inclusão e valori-
zação dos trabalhadores da 
saúde mental”, será realiza-
do o III Congresso de Saú-
de Mental do Sertão Parai-
bano, em Patos, dos dias 15 
a 17 de julho. O evento reu-
nirá profissionais, gestores, 
pesquisadores, estudantes 
e trabalhadores da Rede de 
Atenção Psicossocial (Raps), 
fortalecendo o debate sobre 
as políticas públicas e as prá-
ticas de cuidado em saúde 
mental.

O congresso é promovido 
pela Secretaria Municipal de 
Saúde de Patos, em parceria 
com o Centro Universitário 
Unifip, em cujas dependên-
cias será realizado o even-
to. A abertura oficial será 
realizada na terça-feira (15), 
às 8h15, com a cerimônia de 
boas-vindas e composição 
da mesa de autoridades. 

Em seguida, às 9h30, 
ocorrerá a mesa de aber-
tura, com o tema “Avalia-
ção do cenário do cuida-
do no âmbito dos serviços 
de saúde mental: Onde es-
tamos? Para onde precisa-

mos ir?”, reunindo repre-
sentantes do Ministério da 
Saúde, da Secretaria de Es-
tado da Saúde e da Coorde-
nação Municipal de Saúde 
Mental de Patos.

A coordenadora de Saú-
de Mental do município, Jú-
lia Sulpino, explica a impor-
tância do evento. “Durante 
três dias, teremos um espa-
ço de encontro entre gesto-
res, profissionais de saúde, 
estudantes, pesquisadores, 
trabalhadores da Rede de 
Atenção Psicossocial e toda 
a comunidade interessada 
em fortalecer o cuidado em 
saúde mental. O congresso 
foi planejado para promo-
ver a troca de experiências, 
atualizações científicas e o 
fortalecimento das políticas 
públicas na área”, destaca a 
gestora.

A programação foi estru-
turada para contemplar te-
mas atuais e estratégicos da 
saúde mental. No primeiro 
dia, além da conferência de 
abertura, serão realizadas 
palestras sobre desregula-
ção emocional na infância 
e adolescência, ansiedade, 
burnout e saúde mental no 

ambiente de trabalho, além 
do manejo dos sintomas 
neuropsiquiátricos nas de-
mências.

Na quarta-feira (16), o 
congresso será dedicado à 
formação prática dos partici-
pantes, com minicursos vol-
tados ao cuidado em saúde 
mental na Atenção Primá-
ria, manejo de crises na pers-
pectiva psicossocial, fortale-
cimento da Raps, estratégias 
de cuidado para pessoas 
com transtorno de déficit 
de atenção e hiperatividade 
(TDAH) e ferramentas práti-
cas para o enfrentamento da 
ansiedade. Durante a tarde, 
profissionais e pesquisado-
res apresentarão trabalhos 
científicos nas modalidades 
oral e pôster, promovendo o 
intercâmbio de experiências 
exitosas desenvolvidas em 
diferentes municípios.

Já no último dia, a pro-
gramação discutirá os desa-
fios atuais da Raps, o manejo 
de crises relacionadas ao uso 
de álcool e outras drogas, os 
transtornos mentais graves e 
a construção de projetos te-
rapêuticos no território, en-
cerrando com uma palestra 

dedicada ao bem-estar e à 
valorização dos trabalhado-
res da saúde mental. Ao fim 
do congresso, serão premia-
dos os três melhores traba-
lhos científicos apresentados 
durante o evento.

Segundo Júlia Sulpino, 
uma das novidades desta 
edição será a participação 
de trabalhadores da Rede de 
Atenção Psicossocial de di-
versos municípios paraiba-
nos, entre eles João Pessoa, 
Sousa e Pombal, ampliando 
a troca de experiências e for-
talecendo a integração entre 
os serviços de saúde mental 
do estado.

Congresso em Patos debaterá políticas públicas
saúde mental

n 

Evento terá a 
participação 
de servidores 
da Rede 
de Atenção 
Psicossocial 
de municípios 
como João 
Pessoa, Sousa 
e Pombal

Transmissor de dengue, zika e chikungunya, mosquito Aedes aegypti deve ser combatido
Fo

to
: F

áb
io

 M
ot

ta
/E

st
ad

ão
 C

on
te

úd
o

Uso de nicotina aumenta chance de alcoolismo
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A Delegacia de Defrauda-
ções e Falsificações (DDF) da 
Polícia Civil da Paraíba (PCPB) 
prendeu ontem, na capital, três 
suspeitos de integrar uma or-
ganização criminosa respon-
sável por aplicar golpes ban-
cários. De nome “Dupla Face”, 
a operação policial cumpriu 
12 mandados judiciais, entre 
prisões e buscas e apreensões, 
nos municípios paraibanos de 
João Pessoa e Pitimbu e nos es-
tados de Pernambuco, Alagoas 
e Distrito Federal. O prejuízo 
total é avaliado em mais de R$ 
5 milhões.

Como explicou o delega-
do Bruno Germano, o grupo, 
de âmbito nacional, vitimava 
clientes de unidades financei-
ras e casas de câmbio. Na últi-
ma terça-feira (7), o golpe mais 
recente da organização crimi-
nosa desviou US$ 15 mil de 
uma casa de câmbio em Na-

tal, no Rio Grande do Norte, 
em um valor equivalente a  
R$ 76,8 mil. Os presos, em 
maioria, vinham da Região 
Norte e estavam escondidos na 
Paraíba há três meses.

“Eles saíam daqui, iam apli-
car golpes no Rio Grande do 
Norte, voltavam para a Paraí-
ba, iam aplicar golpes em Per-
nambuco, Alagoas, no Nordes-
te todo, inclusive no Distrito 
Federal. Hoje, a gente já conse-
guiu apreender várias pessoas 
envolvidas, numerários, dóla-
res, relógios e carros de luxo. 
Todo esse pessoal está sendo 
encaminhado até a nossa uni-
dade, para que a gente possa 
aprofundar com riqueza de de-
talhes a investigação e avançar 
no combate a essa organização 
criminosa”, declarou Bruno.

Durante as fraudes, o gru-
po falsificava documentos com 
o nome dos correntistas, so-
licitava cartões e desviava as 
quantias nas contas bancárias 
dos alvos, sem precisar de con-

tato direto para cometer os cri-
mes. Com o dinheiro em mãos, 
os suspeitos aplicavam golpes 
em casas de câmbio na Paraí-
ba e em estados vizinhos, com 
vítimas ainda em Alagoas, Rio 
Grande do Norte, Minas Ge-
rais e São Paulo. De apenas 
uma pessoa na capital parai-
bana, os criminosos roubaram 
mais de R$ 260 mil, segundo o 
delegado. “Eles investigavam a 
vítima, a fisionomia dela, con-
seguiam pessoas com caracte-
rísticas assemelhadas, tinham 
acesso às informações e capta-
vam todo o numerário da con-
ta”, revelou.

Entre os materiais apreen-
didos, as equipes capturaram 
aparelhos telefônicos, compu-
tadores e cartões de crédito 
ainda bloqueados. A polícia 
também localizou o esconde-
rijo principal dos suspeitos: 
uma casa de praia remota no 
Litoral Sul paraibano, desco-
berta depois de quase três dias 
seguidos de acompanhamen-

to intensivo. Na residência, os 
agentes encontraram quan-
tias em real e em moedas es-
trangeiras, itens de luxo e um 
veículo.

Até o momento, três pes-
soas foram presas, junto a um 
total de US$ 6,7 mil e R$ 9 mil 
em espécie. Para deflagrar a 
operação, a DDF recebeu apoio 
da Unidade de Inteligência da 
Polícia Civil da Paraíba (Unin-

telpol), da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), do Centro Inte-
grado de Comando e Controle 
(Cicc) e da Guarda Civil Muni-
cipal (GCM). As buscas come-
çaram meses atrás, após de-
núncias das vítimas.

Os suspeitos capturados 
em João Pessoa foram condu-
zidos à Cidade da Polícia Ci-
vil, no Geisel, onde realiza-
ram os procedimentos legais, 

e seguem à disposição da Jus-
tiça. A PCPB aguarda a atua-
lização do cumprimento dos 
mandados nas outras unida-
des federativas para divulgar 
o balanço da ação. A investi-
gação indica o lançamento de 
uma etapa seguinte da opera-
ção, a fim de identificar os de-
mais envolvidos e desarticu-
lar por completo a organização 
criminosa.

O Ministério Público da Pa-
raíba, por meio do 9o promo-
tor de Justiça de João Pessoa, 
Ricardo Alex Almeida Lins, 
requisitou à Polícia Civil ins-
tauração de inquérito para in-
vestigar uma possível retenção 
indevida de valores desconta-
dos dos salários de trabalhado-
res de uma empresa de limpe-
za urbana sediada na capital. 

O caso teve origem em 
uma notícia de fato encami-
nhada inicialmente ao Minis-
tério Público do Trabalho. Pos-
teriormente, as informações 
foram remetidas ao Minis-
tério Público Federal (MPF), 
que reconheceu a atribuição 
do MPPB para apurar especi-
ficamente a possível ausência 
de repasse das parcelas de em-
préstimos consignados, por 
envolver uma empresa priva-
da e uma instituição financei-
ra privada.

Segundo a informação, a 

empresa teria descontado di-
retamente da folha de paga-
mento de seus empregados as 
parcelas relativas a emprésti-
mos consignados, mas não te-
ria transferido os valores ao 
banco credor. Como elemen-
to inicial de informação, foi 
apresentada uma captura de 
tela de um contrato vinculado 
a uma instituição bancária, no 
qual constariam parcelas não 

pagas, apesar dos descontos 
realizados na remuneração do 
trabalhador.

As irregularidades teriam 
ocorrido desde janeiro de 2025 
e poderiam ter atingido apro-
ximadamente 600 trabalhado-
res, principalmente agentes de 
limpeza e coletores, entre os 
quais haveria pessoas idosas 
e com deficiência.

Em análise preliminar, o 

MPPB considerou que a con-
duta pode, em tese, caracteri-
zar o crime de apropriação in-
débita, previsto no artigo 168 
do Código Penal. Isso porque 
os valores teriam sido retira-
dos dos salários dos emprega-
dos para uma finalidade espe-
cífica, mas, segundo a notícia 
apresentada, não teriam sido 
repassados à instituição fi-
nanceira. A definição jurídica 
definitiva, contudo, depende-
rá do aprofundamento das in-
vestigações.

As possíveis irregularida-
des relacionadas ao não re-
colhimento de contribuições 
previdenciárias e do FGTS não 
integram o objeto da apura-
ção criminal conduzida pelo 
MPPB. A matéria previdenciá-
ria foi encaminhada à Receita 
Federal, ao passo que as ques-
tões relacionadas ao FGTS fo-
ram direcionadas aos órgãos 
federais competentes.

Encaminhamentos
Diante dos indícios apre-

sentados, o MPPB requisitou à 
Delegacia-Geral da Polícia Ci-
vil da Paraíba, em 9 de junho, 
a instauração de inquérito po-
licial para apurar os fatos em 
toda a sua extensão, identifi-
car os responsáveis pela ges-
tão dos valores e dimensio-
nar o número de trabalhadores 
e o montante eventualmente 
afetados. A Polícia Civil tam-
bém deverá informar para o 
Ministério Público a delega-
cia responsável e o número do 
procedimento investigativo 
instaurado. 

“O MPPB segue acompa-
nhando a resposta da Polícia 
Civil e a formalização do res-
pectivo inquérito policial. A 
apuração encontra-se em fase 
inicial. Não houve oferecimento 
de denúncia criminal nem con-
clusão sobre a responsabilidade 
da empresa ou de seus admi-

nistradores, devendo ser obser-
vados o contraditório, a ampla 
defesa e a presunção de inocên-
cia”, afirmou o promotor Ricar-
do Alex, ao comentar o caso.

Contactado pelo jornal A 
União na tarde de ontem, o 
superintendente da Autarquia 
Especial Municipal de Limpe-
za Urbana (Emlur), Ricardo Ve-
loso, afirmou ainda não estar 
a par do pedido do MPPB de 
instauração de inquérito po-
licial voltado à empresa ter-
ceirizada, que presta serviços 
à autarquia e participa da co-
leta de lixo da capital. Sobre a 
investigação, a Emlur coloca-
-se à disposição para colabo-
rar com possíveis solicitações 
e questionamentos por parte 
do MPPB e da Polícia Civil da 
Paraíba. “Que eventuais dis-
torções sejam averiguadas e, 
se confirmadas, devidamente 
responsabilizadas”, afirmou o 
superintendente.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
EXTRATO DE TERMO ADITIVO 01 AO CONTRATO N° 00211/2025

CREDENCIAMENTO Nº 00011/2025
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB, CNPJ N° 09.090.689/0001-67.
CONTRATADA: ORGANIZACAO DE SAUDE SANTA ANGELA - OSSA, CNPJ nº 

03.779.307/0001-20.
OBJETO: O presente Instrumento tem por objetivo alterar a Cláusula Sétima do Contrato nº 

00211/2025, referente ao Prazo.
DO PRAZO E VALOR: O presente aditivo tem vigência de 12 (doze) meses, iniciando em 10 de 

julho de 2026, com término em 10 de julho de 2027.
Os preços unitários dos itens serão renovados e permanecem inalterados. Valor Total: R$ 

3.975.000,00 (três milhões, novecentos e setenta e cinco mil reais).
DA DOTAÇÃO: Conforme estabelecida na Cláusula Terceira do Termo Aditivo 01.
FUNDAMENTO: arts. 105 e 107, da Lei nº 14.133/2021 e alterações posteriores.
DATA DO TERMO ADITIVO: 10 de julho de 2026. 

HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSE DE CAIANA
PREGÃO ELETRÔNICO N° 022/2026

OBJETIVO: AQUISIÇÃO DE 03 (TRÊS) VEÍCULOS AUTOMOTORES ZERO QUILOMETRO, 
TIPO HATCH, MOTORIZAÇÃO MINIMA 1.0, 4 PORTAS, BICOMBUSTIVEL (FLEX), DIREÇÃO 
HIDRÁULICA OU ÉLETRICA, AR-CONDICIONADO E DEMAIS ITENS DE SÉRIE OBRIGATORIO 
POR LEI, VISANDO ATENDER ÁS NESSECIDADES DA ATENÇÃO PRIMÁRIA VINCULADAS AO 
FUNDO MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE CAIANA – PB.

DATA DA SESSÃO:  23 de julho de 2026, AS  10h00min (Horário de Brasília), através do endereço 
eletrônico: www.selcorp.com.br. Os interessados poderão obter o texto integral do edital através dos 
endereços eletrônicos no site http:// www.tce.pb.gov.br e e-mail: cplsjcaiana@gmail.com: todos os 
dias úteis das 08h00min às 12h00min

São Jose de Caiana, PB, 10 de julho de 2026.
José Ailton Nunes

Agente De Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM 
EXTRATO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

A PREFEITA DO MUNICIPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM, no uso de suas atribuições legais, 
torna público a Ratificação da Dispensa Nº 00003/2026 nos termos do Art. 75, inciso II – da Lei 
Federal n.º 14.133/2021, que objetiva: Serviços Técnicos de assessoria ao departamento de 
transportes, abrangendo o controle dos gastos com combustíveis dos veículos pertencentes e/ou 
locados a Prefeitura Municipal de São José do Bonfim - PB, com elaboração e emissão de relatórios 
mensais detalhados, além da geração e envio de arquivos eletrônicos compatíveis com o sistema 
Sagres Captura, com base nos elementos constantes no procedimento de Dispensa, a qual sugere 
a contratação de: 1- HC2 SOLUÇÕES EM GESTÃO PÚBLICA, CNPJ nº 44.608.136/0001-54, valor: 
R$ 33.600,00 (trinta e três mil e seiscentos reais).

São José do Bonfim-PB, 09 de julho de 2026.
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA  

PREFEITA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM 
EXTRATO DE CONTRATO
CONTRATO Nº 10301/2026

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00003/2026 - Art. 75, inciso II da Lei nº 14.133/2021.
OBJETO:  serviços técnicos de assessoria ao departamento de transportes, abrangendo o controle 

dos gastos com combustíveis dos veículos pertencentes e/ou locados a Prefeitura Municipal de São 
José do Bonfim - PB, com elaboração e emissão de relatórios mensais detalhados, além da geração 
e envio de arquivos eletrônicos compatíveis com o sistema Sagres Captura, e a empresa: 1-	 HC2 
SOLUÇÕES EM GESTÃO PÚBLICA, CNPJ nº 44.608.136/0001-54. 

UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: 2006 - Manutenção das Atividades Administrativas da Secretaria 
de Administração e Recursos Humanos - 3390.3900 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – 
PESSOA JURÍDICA. 

VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 (doze) meses. 
VALOR GLOBAL: R$ 33.600,00 (trinta e três mil e seiscentos reais).

São José do Bonfim/PB, 10 de julho de 2026.        
ROSALBA GOMES DA NÓBREGA MOTA  

PREFEITA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Avenida 

Senador Ruy Carneiro, 355 - Centro - São Vicente do Seridó - PB, por meio do site www.portalde-
compraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA EXECUÇÃO DE OBRA DE ENGENHARIA 
PARA A REFORMA E AMPLIAÇÃO DE DO MERCADO PÚBLICO DA CIDADE DE SÃO VICENTE 
DO SERIDÓ/PB, CONFORME CREDENCIAMENTO 10/2026. Abertura da sessão pública: 10:00 
horas do dia 31 de Julho de 2026. Início da fase de lances: 10:05 horas do dia 31 de Julho de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 134/25; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@saovicentedoserido.
pb.gov.br. Edital: saovicentedoserido.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.
com.br; www.gov.br/pncp. 

São Vicente do Seridó - PB, 09 de Julho de 2026
WILLIAN CLAUBER MATILDES GONÇALVES

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAPEROÁ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Ariano Suassuna, 363 - Centro - Taperoá - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO 
DE VEÍCULOS. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 29 de julho de 2026. Início da 
fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3463–2924. E-mail: 
setorcompraselic.pmt@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.
com.br; www.gov.br/pncp.

Taperoá - PB, 10 de julho de 2026
REJÂNIO CAMPOS FERNANDES

Pregoeiro Oficial

CNPJ(MF) Nº 09.123.027/0001-46
JOÃO PESSOA-PARAÍBA

EDITAL 005/2026-Alteração do Edital 004/2026
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital, convidamos os acionistas da COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA 
PARAÍB -CINEP, a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, em primeira convocação, às 
08:30 (oito horas e trinta minutos) do dia 13 de julho de 2026 na modalidade vídeo conferência 
através da plataforma digital MEET, para deliberar os seguintes assuntos- item- I- Eleger e dar 
posse aos membros titulares do Conselho Fiscal da Cinep; II-Implantação do Centro de Logística 
da CAGEPA, cessão de uso de imóvel não onerosa. Comunicamos aos senhores acionistas 
que os documentos a que se referem o Art. 133 da Lei 6.404/76 e legislação complementar se 
encontram à disposição na sede social da Empresa localizada na Rua Feliciano Cirne, 50 – Ja-
guaribe, João Pessoa-PB.

João Pessoa, 10 de julho de 2026

RÔMULO SOARES POLARI FILHO
Diretor Presidente-CINEP

A Polícia Federal de-
flagrou, ontem, a Opera-
ção Guardião Digital XIV, 
com o objetivo de com-
bater crime de armaze-
namento de imagens e 
de vídeos com cenas de 
abuso sexual infantoju-
venil. A ação consistiu no 
cumprimento de manda-
dos de prisão e de busca e 
apreensão contra um ho-
mem de João Pessoa.

O mandado foi expe-
dido pela Justiça Estadual 
da Paraíba, que também 
determinou a quebra do 
sigilo telemático do in-
vestigado. O homem é 
suspeito de envolvimen-
to na produção, no com-
partilhamento e no arma-
zenamento de cenas de 
exploração sexual infan-
tojuvenil, além de estupro 
de vulnerável.

Nomenclatura
Embora o termo “por-

nografia” ainda conste no 
Estatuto da Criança e do 
Adolescente, a comuni-
dade internacional adota, 
preferencialmente, as ex-
pressões “abuso sexual de 
crianças e adolescentes” 
ou “violência sexual con-
tra crianças e adolescen-
tes”, por refletirem com 
maior precisão a gravida-
de desses crimes.

A Polícia Federal re-
força a importância da 
prevenção e orienta pais 
e responsáveis a acompa-
nharem o uso da internet 
por crianças e por adoles-
centes, como forma de re-
duzir riscos e de prote-
ger possíveis vítimas. O 
diálogo aberto sobre se-
gurança no ambiente di-
gital e a orientação para 
que crianças e adolescen-
tes comuniquem situa-
ções suspeitas também 
são medidas importantes 
de proteção.

PF detém investigado por 
exploração sexual em JP

infantojuvenil

Três pessoas foram presas, suspeitas de causar mais de R$ 5 milhões em prejuízos a vítimas de diversos estados

Operação combate golpes bancários
dupla face

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

MPPB solicita inquérito contra empresa de limpeza urbana
apropriação indébita

Empresa teria desviado parte dos salários, suspeita MPPB 
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Polícia também apreendeu aparelhos celulares, dinheiro, cartões de crédito e itens de luxo
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A cidade de Campina 
Grande será palco, nas pró-
ximas quarta e quinta-feira 
(15 e 16), da 1a Feira da Avi-
cultura Caipira do Nordeste, 
considerada o maior encon-
tro da cadeia produtiva do 
segmento na região. Realiza-
do no auditório da Federação 
das Indústrias do Estado da 
Paraíba (Fiepb), o evento de-
verá reunir cerca de dois mil 
produtores rurais, pesqui-
sadores, empresários, insti-
tuições financeiras, univer-
sidades e representantes do 
poder público. 

Com o tema “Tradição 
que alimenta, cultura que 
fortalece”, a iniciativa busca 
impulsionar a competitivi-
dade da atividade, estimular 
novos negócios e promover 
o desenvolvimento sustentá-
vel da avicultura caipira. Para 
o analista técnico do Sebrae-
-PB, José Cavalcante, a fei-
ra representa um importan-
te ambiente para integração 
entre os diversos atores da ca-

deia produtiva e para a difu-
são de conhecimento. 

“A avicultura caipira tem 
um grande potencial de ge-
ração de renda para os pe-
quenos produtores e eventos 
como este contribuem para 
ampliar o acesso à inovação, 
fortalecer a gestão dos em-
preendimentos e aproximar 
produtores, mercado e ins-
tituições parceiras. O Sebrae 
atua justamente para tornar 
esses negócios mais competi-
tivos e preparados para cres-
cer de forma sustentável”, 
destaca Cavalcante.

O evento está sendo cor-
realizado pelo Sebrae-PB em 
parceria com o Instituto Sus-
tentabilidade e pelo Arran-
jo Produtivo da Avicultu-
ra Caipira da Paraíba. Com 
a produção da Única Even-
tos Corporativos, a feira re-
unirá, simultaneamente, o 
5o Fórum Estadual do Ar-
ranjo Produtivo da Avicul-
tura Caipira da Paraíba e o 1o 
Encontro Nacional dos Polos 

da Rota da Avicultura Caipi-
ra. A programação nacional 
contará com representantes 
de estados participantes do 
Programa Rotas de Integra-
ção Nacional, fortalecendo a 
articulação entre os territó-
rios produtores e a constru-
ção de estratégias conjun-
tas para o desenvolvimento 
do setor.

Programação
Durante os dois dias de 

atividades, o público terá 
acesso a palestras, painéis, 
mesas-redondas e uma fei-
ra de negócios com exposi-
ção de equipamentos, tecno-
logias, insumos e serviços 
voltados à avicultura caipi-
ra. Os debates abordarão te-
mas como sanidade avícola, 
tecnologias para pequenos 
produtores, gestão de custos, 
precificação, comercializa-
ção, posicionamento de mar-
ca, cooperativismo, sustenta-
bilidade, acesso ao crédito e 
desenvolvimento regional.

Além da programação 
técnica, o evento contará com 
atividades que valorizam a 
cultura nordestina, reforçan-
do a conexão entre tradição, 
identidade regional e pro-
dução rural. Especialistas de 
referência nacional, repre-
sentantes do Ministério da 
Integração e do Desenvolvi-

mento Regional (MIDR), Se-
brae, Senar, Banco do Nor-
deste, universidades e outras 
instituições públicas e pri-
vadas participarão das dis-
cussões, compartilhando 
experiências e estratégias 
voltadas ao fortalecimento 
da competitividade da avi-
cultura caipira brasileira.

Evento, que ocorre na próxima semana, em Campina Grande, reúne produtores de aves, pesquisadores e empresários

Feira deve atrair 2 mil participantes
avicultura caipira

Sanidade avícola, cooperativismo e acesso a crédito são alguns dos temas que serão abordados
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A Praça da Bandeira, lo-
calizada no Centro de Cam-
pina Grande, recebeu ontem 
a segunda edição da Feira 
Raízes Femininas dos Dis-
tritos de Campina. A feira 
foi realizada pela primeira 
vez em março deste ano e 
tem como principal intuito 
apresentar produtos agríco-
las fabricados por mulheres 
do campo, de comunidades 
rurais dos distritos de Galan-
te, São José da Mata e Catolé 
de Boa Vista.

A iniciativa foi criada pela 
Secretaria de Agricultura mu-
nicipal (Seagre), por meio do 
Núcleo de Apoio às Mulheres 

do Campo (Nucam). A 2a Feira 
Raízes Femininas contou com 
a participação de 40 famílias 
que ofereceram aos visitan-
tes produtos orgânicos, hor-
taliças, legumes, mel, itens de 
artesanato, galinha, ovos cai-
piras, queijos, bolos, produ-
tos de milho, além de pudins 
e peixes, todos produzidos a 
partir da agricultura familiar 
liderada por mulheres.

Janaína Lucena, assisten-
te social da Seagre e articu-
ladora do Nucam, informou 
que a feira agora será um 
evento mensal em Campi-
na. “Além da feira, também 
realizamos diversas ações 
com essas mulheres, como 
palestras educativas, cursos 
de qualificação voltados para 

a área da agricultura, além 
de termos também em nossa 
equipe engenheiros agrôno-
mos, psicólogos, zootecnis-
tas, veterinários e assistentes 
sociais que trabalham para 
que as mulheres possam per-

manecer no campo por meio 
daquilo que elas produzem”, 
detalhou Janaína.

A Feira Raízes Femininas 
será realizada sempre na se-
gunda sexta-feira de cada 
mês, oferecendo ao público 

campinense a oportunidade 
de comprar, direto do produ-
tor, alimentos orgânicos e li-
vres de agrotóxicos.

“Em nosso acompanha-
mento dessas mulheres, vi-
mos que elas tinham o pro-
duto, mas não tinham o 
espaço para comercializá-lo. 
Então, fizemos uma parceria 
com a Secretaria de Serviços 
Urbanos e Meio Ambiente 
(Sesuma), para criar esse es-
paço de comércio, aqui, em 
praça pública, bem no Centro 
de Campina, em um ambien-
te de muita movimentação e 
que tem dado certo”, comen-
tou a assistente social.

Anjanete Santos é agri-
cultura do Sítio Castelo, em 
São José da Mata, e levou 

para feira produtos como 
bolos, molhos de pimenta, 
chouriço e munguzá. “Tudo 
aqui é feito com o que colhe-
mos da nossa plantação: ba-
tata-doce, macaxeira, milho, 
pimentas. E é livre de vene-
no, porque também é o que 
consumimos em nossa casa. 
Vendemos uma parte e a ou-
tra compõe nossa alimenta-
ção”, contou a produtora.

Ela também destacou a 
importância do espaço para 
ter mais sucesso nas vendas. 
“Mesmo que a gente não con-
cretize uma venda aqui, fa-
zemos muitos contatos que 
depois nos procuram para 
encomendar alguma coisa 
e, assim, garantimos nossa 
renda”.

Maria Beatriz Oliveira  
obeatriz394@gmail.com 

Produtoras rurais levam alimentos orgânicos à Praça da Bandeira
raízes femininas

Feira Raízes Femininas teve a participação de 40 famílias
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No aniversário de 169 
anos da Capitania dos Por-
tos da Paraíba, a organiza-
ção militar, subordinada à 
Marinha do Brasil, pediu 
“consciência marítima” à 
população do estado, lem-
brando que João Pessoa tem 
atraído cada vez mais tu-
ristas. “Cumprir todo o re-
gramento da condução, le-
galização das embarcações, 
das carteiras de habilitação. 
[João Pessoa] é uma cidade 
turística em ascensão, rece-
bemos muito bem todos os 
turistas, e um dado impor-
tante é que essa comunica-
ção e essa parceria com to-
das as instituições fizeram 
com que a gente tivesse um 
índice zero de acidente no 
último verão”, declarou o 
comandante Costa Bueno.

Segundo ele, a Capita-
nia dos Portos entende que 
é possível replicar esse bom 
resultado e aumentar ainda 
mais a segurança marítima 
na Paraíba. “Então, eu peço 

a todo cidadão paraibano 
que seja o fiscal da nossa 
Marinha, que nos ajude, 
utilize os nossos canais de 
comunicação para infor-
mar qualquer irregularida-
de e reforçar que juntos so-
mos mais fortes”, concluiu.

A declaração ocorreu 
durante a solenidade em 
comemoração aos 169 anos 
da instituição, realizada, 
ontem, na sede da Capita-
nia, no Centro de João Pes-
soa. Norteada pelo lema 
“Do Sertão ao Litoral, so-
mos a Marinha no ponto 
mais oriental”, a organiza-
ção atua de forma perene 
no monitoramento da cos-
ta paraibana e dos rios e 
mananciais do interior do 
estado.

Para o comandante da 
Capitania, o capitão de Fra-
gata Júlio César Costa Bue-
no, a data é simbolizada 
principalmente pela união. 
“De fato, é uma data emble-
mática, importante e histó-
rica da Capitania dos Portos 
da Paraíba. E eu acredito 
que o mais importante des-

sa data é a união de esfor-
ços. É o que coroa os nossos 
169 anos. É óbvio que eu te-
nho uma tripulação aguer-
rida que trabalha diuturna-
mente, mas, sozinhos, aqui 
no estado da Paraíba, a gen-
te não consegue cumprir 
totalmente a nossa missão 
institucional. Precisamos 
muito do apoio de todos, do 
governo, do município, das 
Forças de Segurança. Essa 
união de esforços é que faz 
a gente conseguir cumprir 
bem a nossa missão e, na-
turalmente, quem ganha é 
a sociedade paraibana. Um 
serviço de excelência”, co-
mentou.

Ele revelou que a Capi-
tania dos Portos também 
deve ganhar em breve uma 
nova sede, na Praia do Jaca-
ré, município de Cabedelo. 
“O futuro é estarmos próxi-
mos ao porto também, en-
tão temos uma nova sede 
a ser construída”, afirmou.

Subordinada ao Coman-
do do 3o Distrito Naval da 
Marinha do Brasil, a Capi-
tania dos Portos da Paraíba 

atua sobre três pilares es-
senciais: a garantia da segu-
rança da navegação, a salva-
guarda da vida humana no 
mar e a prevenção da polui-
ção hídrica proveniente de 
embarcações. Essa presença 
reflete-se também oferecen-
do o suporte operacional e 
a segurança jurídica neces-
sários para o pleno funcio-
namento do Porto de Ca-
bedelo, principal porta de 
entrada e saída de merca-
dorias da Paraíba.

Além disso, por meio de 
cursos regulares, a Capita-
nia é responsável pela ha-
bilitação e qualificação de 

aquaviários e pescadores 
artesanais e atua na forma-

ção e no exame de conduto-
res amadores.

Bárbara Wanderley  
babiwanderley@gmail.com

Capitania pede “consciência marítima” à população paraibana
169 anos

Aniversário da Capitania dos Portos foi celebrado ontem
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Saiba Mais
n Local:
Centro de Convenções de João Pessoa

n Data:
de 3 a 12 de julho de 2026

n Horários:
Das 16h às 22h  

n Ingressos:
R$ 12 (inteira) e R$ 6 (meia-entrada)

n Estacionamento:
R$ 10 (carro) e R$ 5 (moto)

n Transporte gratuito:
Saída do Centro Integrado de Comando e Con-
trole (Cicc), com parada em frente ao Mangabeira 
Shopping e acesso ao Centro de Convenções.

n 

Feira da 
Avicultura 
Caipira do 
Nordeste será 
realizada nos 
dias 15 e 16 
deste mês



Foram seis anos à fren-
te dos vocais da banda 
Vintage Glove e mais de 
uma década circulando 
por bandas de baile e de 
forró. Agora, o cantor pa-
raibano Jay Kardoso bate 
o martelo e decide ser o 
momento mais oportuno 
para subir ao tablado na 
condição de artista solo. 
A estreia do artista acon-
tece em duas apresenta-
ções, hoje (às 20h) e ama-
nhã (às 19h), no Theatro 
Santa Roza, no Centro da 
capital, com o espetáculo 
Uma noite de clássicos, re-
unindo repertório inter-
nacional e nacional, em 
recorte que privilegia can-
ções menos conhecidas do 
público. Os ingressos es-
tão à venda na platafor-
ma Sympla (sympla.com.
br), por R$ 100 (inteira) e 
R$ 50 (meia). O espetácu-
lo terá duração aproxima-
da de 120 minutos.

A decisão de seguir 
carreira solo já vinha sen-
do aventada entre o can-
tor e integrantes da anti-
ga equipe, entre eles Max 
Mozart, produtor à frente 
do projeto Vintage Glove, 
com o qual Jay já desenha-

va caminhos para a atual 
empreitada. Antes disso, o 
cantor passou pela banda 
Dbaile, de Cabedelo, com a 
qual trabalhou por quase 
uma década, além de atuar 
como backing vocal em ban-
das de forró locais.

Com datas reserva-
das inicialmente para um 
show da Vintage Glove no 
Santa Roza e problemas de 
agenda que impediram a 
realização do concerto ori-
ginal, calhou de sustentar 
a solicitação de pauta para 
o espaço, ora dedicada ao 
lançamento do cantor. Di-
ga-se de passagem, Jay já 
havia feito uma partici-
pação especial no projeto 
Seis & Meia, no dia 2 de ju-
nho, por ele definida como 
uma “pré-estreia”, ocasião 
em que abriu a noite para 
a cantora e compositora 
Alice Caymmi — a noi-
te congregou tanto o pú-
blico já formado por Kar-
doso quanto o da neta de 
Dorival. “Foi muito bom, 
porque o público dela 
também gostou do meu 
trabalho e foi uma loucu-
ra”, Jay rememora.

Clássicos, pero no mucho
O repertório de Uma 

noite de clássicos reúne 
canções de artistas in-

ternacionais e, em me-
nor proporção, nacio-
nais, com preferência 
por faixas menos conhe-
cidas às obras de cada 
nome selecionado. Entre 
os exemplos citados por 
Jay estão composições 
de Bee Gees, Kate Bush, 
Pet Shop Boys, Madon-
na e Abba — do repertó-
rio nacional, o cantor cita 
execuções da roquei-
ra Rita Lee e faixas de 
Ney Matogrosso. “Não é 
muito o meu forte, como 
muitos já sabem, mas eu 
gosto. Algumas coisas 
da Rita Lee, que combi-
na muito com a irreve-
rência que eu já tenho”, 
destaca ele.

“Se eu for fazer Bee 
Gees, não vou fazer 
‘Stayin’ alive’ nem ‘How 
deep is your love’. Vou 
fazer, talvez, ‘I started 
a joke’, uma baladinha, 
sabe? Você não vê ban-
das aqui cantando Pet 
Shop Boys. Do Abba, 
mesma coisa: vou fugir 
de ‘Dancing queen’ —
sempre digo para gale-
ra quando eu estou can-
tando, que se eu pudesse 
jogaria ‘Dancing queen’ 
em outro planeta, por-
que não aguento mais”, 
explica Jay Kardoso.

Indagado sobre uma 
possível produção auto-
ral, Jay confessa não ter 
nascido com o dom da 
composição. “Nunca gos-
tei de escrever”, afirma o 
intérprete, embora rela-
te ter recebido, nos últi-
mos anos, sugestões de 
colegas do ramo musical 
quanto a parcerias com 
os compositores. “Tenho 
sido pressionado nesses 
últimos anos por pessoas 
do meio da música, ami-
gos meus, de outras ban-
das, que dizem: ‘Jay, você 
é muito bom, mas precisa 
começar a pensar em pro-
curar compositores. Isso 
não saiu da minha cabe-
ça, porém, eu preciso de 
um pouco mais de tem-
po. As pessoas precisam 
me conhecer mais”.

Paixão antiga
A música acompanha 

a trajetória de Jay a partir 
da tenra infância. “Desde 
pequenininho, eu tenho 
memórias de sempre gos-
tar de cantar. Lembro que 
minha mãe olhava para 
mim e dizia: ‘Eu sabia que 
você não ia ser outra coisa, 
porque estava na cara’. Ela 
me contava que eu canta-
va músicas de outros idio-
mas, porque meus pais 

ouviam música estrangei-
ra”, resgata a influência, 
atribuída à convivência 
com os discos internacio-
nais por entre as estantes 
dos pais.

Já sentindo que a arte 
seria o seu lugar, partici-
pou durante a adolescên-
cia de bandas marciais 
escolares. “Se tivesse al-
guma coisa artística, eu 
queria participar. Na gin-
cana, eu queria fazer al-
guma coisa para cantar”, 
atesta. Pulsando no ritmo 
da música, o canto era a 
expressão mais forte; can-
tarolava na sala de aula, 
nos intervalos, quando 
havia qualquer oportu-
nidade. Por volta dos 25 
anos, começou a cantar 
em festas de aniversário, 
recusando posteriormen-
te seguir nesse formato. 
Depois um convite de um 
amigo o levou à função de 
backing vocal em uma ban-
da de forró, onde perma-
neceu por cerca de dois 
anos e meio — após pe-
ríodo como freelancer, 
Jay decidiu se afastar 
do gênero.

Um ano e meio de-
pois, produziu por con-
ta própria um show no 
Teatro Lima Penante, nos 
moldes de voz e violão, 

chegando a gravar um 
CD independente para 
custear a apresentação. 
O material foi divulgado 
nas redes sociais e cha-
mou a atenção da ban-
da Dbaile, que convidou 
o cantor para um teste. 
“Eram três cantores que 
estavam precisando de 
mais um que tivesse ha-
bilidade em cantar mú-
sica estrangeira, a minha 
praia. Aí me contrataram 
e eu passei uns oito ou 
nove anos até que a ban-
da findou”, comenta. Em 
seguida, foi convidado 
por Max Mozart para 
integrar o grupo de co-
ver de pop e rock Vintage 
Glove, último projeto no 
qual Jay esteve engajado 
— e com o qual se tornou 
mais conhecido em João 
Pessoa — antes de dar o 
pontapé inicial de hoje na 
carreira solo.

“Eu percebi que esta-
va chegando o momen-
to, que estava chegando a 
minha hora. Se você fica 
na mesma banda e se aco-
moda, não vai muito para 
frente. Você precisa to-
mar uma decisão e dizer: 
‘Bom, vai. Vai com medo, 
vai sem saber onde vai 
dar, mas vai’”, permite- 
-se o artista.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SÁBADO, 11 de julho de 2026  9Cultura EDIÇÃO: Audaci Junior
EDITORAÇÃO: Luiza Fonseca

Show

Ex-Vintage Glove, Jay Kardoso faz o seu debute solo no palco do Theatro Santa Roza, em João Pessoa

Estreia de
carreira solo com
clássicos do lado B

Apresentação traz repertório internacional 
e nacional, em recorte que privilegia 

canções menos conhecidas do público

Foto: Tareb Edson/DivulgaçãoHoje e amanhã, Jay interpretará 
canções de nomes como Bee Gees, Kate 
Bush, Pet Shop Boys, Madonna e Abba, 
além de Rita Lee e Ney Matogrosso

Fo
to

: T
ar

eb
 E

ds
on

/D
iv

ul
ga

çã
o

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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Artigo Carlos Pereira 
Engenheiro e jornalista | cpcsilva15@gmail.com

A casa da minha mãe
Quando passo pelas ave-

nidas mais antigas da cidade 
de João Pessoa, naquela área 
onde se construíram verda-
deiras mansões, geralmen-
te pertencentes aos usineiros, 
comerciantes mais abastados 
e donos de armazéns de algo-
dão alguns exportadores para 
o exterior, me lembro daque-
les tempos em que a cidade co-
meçava a se dirigir para o mar, 
mas Tambaú ainda era uma 
praia quase deserta, ou seja era 
um lugar para veraneio — sem 
prédios, sem hotéis, pequenos 
restaurantes, muita areia de 
pés de guajiru. Isso foi na dé-
cada de 1940, 50 — por aí,

Morar em apartamento — 
nem pensar, pois as mansões 
da João Machado era o que ha-
via de melhor em termos de 
residências — algumas das 
quais com dois, três andares 
com jardins de todas as flores 
e quintais de todas as frutas. 
Um muro alto, com um gradil 
separava estas casas da rua e 
ainda tinham uma calçada tão 
larga e bem-cuidada que fazia 
gosto de ver.

Ao vir à aminha cabeça 
essas lembranças, fui buscar 
na memória já um tanto gasta 
pelos anos vividos, como era 
a casa onde vivi tanto tempo 
da minha infância e começo 
da adolescência.

Acho que ela foi construí-
da em 1950, no final do ano, 

para ser mais exato. Porque 
foi logo depois de pronta que 
começamos a habitá-la, após 
uma mudança que se iniciou 
à noitinha e só acabou de-
pois das 10h, e que foi feita a 
pé, em bicicletas e numa car-
roça, cujo aluguel sofreu um 
desconto em razão do carro-
ceiro ser cliente da venda do 
meu pai. Os móveis mais pe-
sados (transportados na car-
roça) eram a máquina de cos-
tura Singer da minha mãe e a 
mesa de madeira de lei com 
tampo de mármore. Havia, 
também, cômodas, cadeiras 
de palhinha, camas patentes 
“faixa azul”, as indispensáveis 
redes de dormir, um sofá ve-
lho muito usado e dois guar-
da-roupas de madeira, além 
do filtro de barro de onde se 
tomava a água mais gostosa 
do mundo.

Recordo que, ao mudar 
de endereço, senti saudades 
da casa da Rua da Concórdia, 
onde abri meus olhos para o 
mundo. Ali vivi os meus pri-
meiros anos, conheci as pri-
meiras pessoas e fiz os pri-
meiros amigos. Gostava de 
frequentar a venda do meu pai 
que ficava na parte da frente 
da casa, em cujo quintal flores-
ciam belas e frondosas as man-
gueiras que, todos os anos, nos 
davam saborosas mangas-es-
pada e mangas-rosa. Numa 
delas, aliás, habitava sauda-

velmente e sem nenhum ris-
co de extinção uma preguiça 
que de tão bem tratada, pare-
cia pertencer à família. 

A mudança para uma rua 
mais perto do Centro da cida-
de, não tirou de mim o sen-
timento de afeição que sem-
pre me ligou a Jaguaribe — o 
meu mundo. As minhas coi-
sas continuaram lá, a minha 
igreja ainda seria a do Rosário, 
os meus amigos continuavam 
os mesmos que moravam na-
quele ajuntamento constituí-
do pelas ruas do bairro, das 
quais a Vasco da Gama era a 
mais importante. 

É verdade que nas minhas 
idas para o Liceu Paraibano, 
eu vislumbrava um dia poder 
morar numa casa melhor do 
que a nossa nova moradia. Por-
que ela, embora recém-cons-
truída, era geminada e ocupa-
va um terreno mixo que tinha, 
no máximo, sete metros de 
frente. Nem de longe pensa-
va num daqueles palacetes da 
João Machado que abrigavam 
quase todos os Ribeiro Couti-
nho. Porém me sentiria mui-
to feliz se, no futuro, pudesse 
desfrutar do conforto de um 
daqueles bangalôs da aveni-
da Tabajaras, com direito a jar-
dim, quintal e, principalmen-
te, alguns metros de distância 
das casas vizinhas.

Esse sonho não significava, 
porém, que eu estivesse insa-

tisfeito com a mudança, consi-
derada pela maioria dos meus 
irmãos como uma vitória das 
maiores da minha mãe, prin-
cipal defensora da troca de en-
dereço, na disputa não tão sur-
da com meu pai.

Por isso mesmo, ao passar 
pela Diogo Velho nos dias de 
hoje e ver, um tanto desfigura-
do pelo tempo, aquele conjun-
to de três casas geminadas, me 
encho de nostalgia. Na facha-
da da casinha do meio perma-
nece bem visível o número 668 
feito em bronze, e parece que 
vejo, abrindo-me a porta, dona 
Amália, a velha e querida mãe, 
que estende os braços para re-
ceber-me de volta àquele lugar 
em que ela ajudou a construir a 
minha vida. Penso em abrir o 
estreito portão de madeira e ir 
ao seu encontro, mas refreio o 
meu ímpeto, desperto da bela 
ilusão e me vou, lentamente, 
os olhos marejados e o pensa-
mento voltado para ela e para 
aqueles cômodos quase pobres 
que um dia acalentaram nos-
sos sonhos.

Ela morou em muitas ca-
sas: algumas eu vi, d’outras 
eu soube. De todas, certamen-
te, a da Diogo Velho, 668, foi a 
casa mais querida da minha 
mãe, que hoje recordo com 
muita saudade.

Que ela — onde estiver 
— continue a me proteger — 
como sempre o fez.

Colunista colaborador, de Moscou (Rússia)

E ste mês comemoramos o aniversário de Vladimir 
Maiakóvski (1893–1930). Publico revisões que fiz 
de traduções de dois dos seus poemas. 

Marcha esquerda
(aos marinheiros)

Meia-volta volver nesta marcha!
É o fim das retóricas frases.
Oradores, calem-se! 
a palavra
de vocês 
é o camarada máuser.

Chega de viver sob as leis 
que de Adão e Eva a gente herda. 
O pangaré da história vai pra espora de vez.
À esquerda, 
à esquerda, 
à esquerda. 

Ei, fardazuis! 
às velas vão!
Corram no além dos mares
os encouraçados já levantaram a âncora 
ou
sua quilha afiada toda enferrujou?!
Não importa,
que mostrando os dentes à coroa,
o leão britânico um rugido entoa. 
Que não seja a Comuna quem perda. 
À esquerda!
À esquerda!
À esquerda!

Lá no além 
do horizonte onde a lágrima tem vale
o chão ensolarado é intacto mesmo. 
Além da fome 
deste mar de males
vá pra lá imprimir o passo milionésimo! 
Não importa que a quadrilha cerque a gente
que o aço, esquerdosamente, interceda
a Rússia não vai se abaixar à Entente*
À esquerda!
À esquerda!
À esquerda!

O olho da águia se acabrunha?
Vamos ficar de butuca no que é destroço?
Agarre 
com as unhas 
dos proletários do mundo os pescoços!
O céu todo em bandeiras se enfeita
Adiante, pois ninguém arreda!
Quem irá marchar pela direita?
À esquerda, 
à esquerda,
à esquerda.

1918

(*) Tríplice Entente foi uma aliança militar, surgida em 
1907, formada por Inglaterra, Império Russo e França. O 
bloco atuou contra a Rússia Soviética. Além de apoiar o 
Exército Branco durante a Guerra Civil (1917–1921), invadiram 
território russo. Britânicos e norte-americanos no norte; 
franceses e gregos na Criméia e em Odessa; japoneses e 
norte-americanos, em Vladivostok e Sibéria. 

n n n n

E então…

Então, eu abri
os olhos das páginas
calmo, sem demora,
surgiu dessa maneira
um cheiro 
de pólvora
de todas as fronteiras.

De novo
quem tem mais de 20 anos 
na tempestade
não irá crescer.
Não há porquê
alegrar-nos, 
mas não há razão
para entristecer.

Astier
	  Basílio

Maiakóvski

Escritor | astierbasilio@gmail.com

Poeta russo Vladimir Maiakóvski, nasceu em 19 de julho de 1893
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Crônica Tiago Germano
Jornalista e escritor | tiagodantasgermano@gmail.com

Um desfecho (nada) gentil
Senti muito a derrota brasileira nes-

ta edição da Copa do Mundo. Senti mais 
até que o (7 x 1) da Copa de 2014. Ali, a 
derrota já tinha virado piada no meio do 
jogo. Agora, como diriam os humoristas 
do Falha de cobertura, estávamos diante 
de uma “derrota normal”: aquele fracas-
so que em algum ponto nos dá até uma 
certa esperança. Uma pequena depres-
são, como perder um ônibus e esperar 
pelo próximo.

No primeiro campeonato que, em vir-
tude do streaming, assisti literalmente a to-
dos os jogos, distraí o peso de dois lutos 
com o fanatismo num esporte que, sendo 
vascaíno, eu evito até acompanhar. Débo-
ra me avisava, fazendo a paródia de um 
verso dos irmãos Gallagher: “Não colo-
que sua vida nas mãos de uma Seleção 
que vai jogar tudo pro alto.” Eu devia ter 
seguido o conselho.

Resta-nos, agora, a Copa do Mundo 
da Seleção Feminina ano que vem. O 
que me faz lembrar que, num evento em 
que a arbitragem teve um protagonismo 
um tanto incômodo, me incomodei mais 
com a falta de diversidade no apito. Nos 
bastidores, por outro lado, as comenta-
ristas dos canais de transmissão, sobre-
tudo do streaming, deram aula. Gostaria 
de destacar uma delas: a já veterana Fer-
nanda Gentil, colega cronista, já que era 
responsável por um quadro que se pro-
punha a narrar os destaques da dispu-
ta recorrendo ao gênero.

Mas, não foram as crônicas de Fer-
nanda Gentil que me chamaram a 
atenção, mas sua acurácia jornalística 
quando, em pleno debacle do Brasil, en-
trevistou alguns jogadores no caminho 
do vestiário e, a título de despedida, fez 
uma pergunta acachapante: “Bem ou 
mal, nós adultos conseguimos lidar com 
esse resultado, mas o que você diria para 
as crianças que estão nos vendo agora e 
precisam de algumas palavras para se-
guir acreditando?”

Casemiro, que nos levou da glória ao 
fiasco durante a campanha, não disse 
uma palavra. Apenas se emocionou, cho-
rando sem lágrimas, bem ao estilo “meni-
no Ney”. O goleiro Alisson foi o que mais 
se aproximou a dar uma resposta coeren-
te: “Eu queria ter vencido todas as com-
petições que disputei”, ele disse, extre-
mamente lúcido. “Mas a verdade é que 

eu perdi mais do que venci e isso aconte-
ce com a grande maioria dos vencedores: 
se perde mais do que se vence”.

Nos dias consecutivos à tragédia, 
vimos alguns episódios que refletem 
a preocupação de Fernanda Gentil: 
crianças queimando seus álbuns da 
Copa, algumas incensadas pelos pró-
prios pais, que não lidaram tão bem 
com a frustração. Essas crianças (as de 
pouca e as de maior idade) precisaram 
dos seus ídolos, e eles os decepciona-
ram. A minha preocupação, no entan-
to, vai além, e tem a ver um pouco com 
os contratantes da Fernanda Gentil e 
os torcedores que eu tinha encontra-
do dias antes reunidos num shopping 
center, assistindo ao jogo Brasil e Cabo 
Verde em um grande telão instalado 
na praça de alimentação.

Pelo brilhante retrospecto, Cabo Ver-
de era meu segundo time. A Argentina 
é um time sul-americano, mas até aí Co-
lômbia também era, não havia por que 
torcer por um rival histórico naquela 
ocasião. Mas, para aqueles espectado-
res, havia sim: Messi. E respeito a ge-
nialidade do maior artilheiro em Copas, 
pelo menos até aqui, mas não me entra 

na cabeça como um brasileiro pode tor-
cer pela Argentina salvo (e olhe lá…) o 
contexto no qual ela esteja enfrentando 
um time europeu.

Em resposta à Fernanda Gentil, eu fa-
laria do amor ao esporte (que só entende 
quem tem um amor parecido por algu-
ma coisa, como eu pela literatura). Mas fa-
laria também que a nova geração de tor-
cedores, infelizmente, tem sim em quem 
acreditar: em Messi, em Mbappé, em Har-
ry Kane, no próprio Haaland. Eles são os 
craques de jovens que às vezes nem têm 
um time brasileiro do coração, e torcem 
por algum da Champions League, trata-
dos como deuses pelos narradores.

Não sei se posso culpá-los (os jovens, 
digo). O avião que transportava a Seleção 
Brasileira voltou para o Brasil com um 
único jogador: o eloquente Danilo, porta-
voz dos colegas. A quem defende o hor-
ror das bets batizando até o nosso princi-
pal certame, argumenta-se que só assim 
podemos contratar jogadores que façam 
frente àqueles que citei.

Diante desse quadro, fica difícil de 
acreditar em um novo ciclo, e não no cír-
culo vicioso de quase 30 anos sem levan-
tar o troféu.
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Fernanda Gentil aos jogadores: “[...] O que você diria para as crianças que estão 
nos vendo agora e precisam de algumas palavras para seguir acreditando?”
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O 17o Festival Interna-
cional de Música (Fimus) de 
Campina Grande e o 10o Fi-
mus Jazz, evento duplo cuja 
abertura oficial aconteceu 
na noite de ontem, no Tea-
tro Municipal Severino Ca-
bral, segue com apresenta-
ções gratuitas, hoje e amanhã, 
na Rainha da Borborema. As 
atrações apresentam-se no te-
atro, em um dia, e no Museu 
de Arte Popular da Paraíba (o 
museu dos Três Pandeiros), 
no outro. No decorrer do fes-
tival, haverá, também, apre-
sentações em João Pessoa.

Hoje, as atrações começam 
às 16h, no Teatro Municipal, 
com a Orquestra de Câma-
ra da Universidade de Cam-
pina Grande (UFCG), regida 
pelo maestro Luís Passos. Às 
20h, no mesmo teatro, será a 
vez do Quinteto Caxangá, do 
Pará, que desenvolve um tra-
balho de pesquisa, criação e 
difusão da música instrumen-
tal brasileira a partir da Ama-
zônia. Enquanto isso, em João 
Pessoa, na Sala Radegundis 
Feitosa, localizada no Depar-
tamento de Música da Uni-
versidade Federal da Paraíba 
(UFPB), haverá apresentação 
da Pequena Orquestra Popu-
lar da UFPB, também às 20h, 
sob a batuta de Carlos Santos. 

Amanhã, será a vez da Or-
questra Som do Nordeste, de 
Alagoas, com Rony Ferrei-
ra, na regência, e participa-
ção especial de Moisés Alves, 
no trompete. Formada por 18 
músicos de vasta experiência 
e renome no cenário musical 
alagoano, a orquestra traz 

uma proposta de formação 
de big band, com quatro nai-
pes de instrumentos: saxofo-
nes, trompetes, trombones 
e a “cozinha”, formada por 
guitarra, bateria, baixo, pia-
no e percussão. A orquestra 
conta com a vasta experiên-
cia do seu idealizador e com 
a experiência dos conceitu-
ados músicos selecionados 
para integrá-la. A apresenta-
ção acontece às 20h, no Teatro 
Municipal Severino Cabral, 
em Campina Grande.

Prestando uma homena-
gem ao importante instru-
mentista Moacir Santos, em 
celebração pelo centenário 
do seu nascimento, o Fimus 
conta com apresentações de 
diferentes gêneros, que vão 
da música erudita ao chori-
nho, dentro de séries temáti-
cas: Master, Músicas do Mun-
do, Jovens Talentos e Músicas 
para Todos. A Série Master 
acontecerá durante os 10 dias 
do festival, sempre às 20h, en-
quanto as séries Música do 

Mundo, Jovens Talentos e 
Música para Todos serão re-
alizadas ao longo do segundo 
semestre de 2026 e o primei-
ro de 2027, em diferentes es-
paços da cidade, como ação 
continuada do Fimus.

Além disso, durante o fes-
tival, serão oferecidos 16 cur-
sos na área da música, em di-
ferentes modalidades, com 
professores do Brasil e do 
exterior. A programação pe-
dagógica contempla cursos 
de canto lírico, flauta trans-
versa, guitarra, improvisa-
ção para jazz e choro, musi-
calização com violino (para 
crianças de 8 a 10 anos), me-
todologia Suzuki para pro-
fessores de cordas (violino e 
viola), piano, prática de ban-
da, coral e orquestral, prepa-
ração cênica para cantores, 
regência, saxofone, tecnolo-
gias para o ensino de piano 
em grupo, violão, viola, vio-
lino, técnica vocal e grava-
ção e transmissão de música 
de concerto.

A décima sétima edição 
do Festival Internacional de 
Música de Campina Grande 
e o 10o Fimus Jazz são uma 
realização da Universidade 
Federal de Campina Gran-
de, Affins Produções e Na-
nacuca Produções. Em 2026, 
eles têm o patrocínio do Go-
verno da Paraíba, por meio 
da Secretaria de Estado da 
Cultura. A programação 
completa pode ser acessa-
da no site fimus.art.br e pelo 
Instagram: @fimuscg. Os in-
gressos gratuitos estão dis-
poníveis no QR Code abaixo. 

Fim de semana do evento campinense aposta em atrações diversificadas

Fimus traz sons do Pará, 
big band e pop orquestral

programação

Da Redação

Colunista colaborador

C y Twombly (1928–2011), o conhecido 
artista norte-americano, apagou 
barreiras entre o escrever e o gesto, 

desenho sobre uma superfície como expressão 
artística. Na sua obra, o discurso é feito do 
diálogo entre a matéria e a poética da memória. 
A intensidade e a amplitude do gesto feito de 
rabiscos e palavras fragmentadas que o artista 
traz para as composições gráficas que realiza 
são símbolos que servem a um propósito para 
além dos materiais utilizados. Outros artistas 
utilizam a escrita e o gesto como elemento 
visuais e conceituais, como Ed Ruscha, que 
utilizava palavras isoladas ou slogans de forma 
irônica; Leon Ferrari, que utilizou a caligrafia 
de forma abstrata, criando traços densos 
semelhantes a linhas e rabiscos para criticar 
instituições políticas; ou Arnaldo Antunes, um dos 
artistas mais completos e multimídia da cultura 
brasileira.

Nessa tradição, e de maneira profundamente 
pessoal, Flaw Mendes, artista paraibano indicado 
para o prêmio Pipa 2026, desmonta, por sua vez, 
as fronteiras entre as linguagens. Cria diálogos 
a partir de desenho, escrita, performance, objetos 
e intervenção com a fluidez da multiplicidade 
de meios utilizados para elaborar um discurso 
que envolve memória, ancestralidade, 
identidade e a denúncia da ação subliminar 
que faz e transforma o nosso cotidiano como 
interventora, gestora de uma realidade exposta 
a direcionamentos cada vez mais radical. Somos 
e estamos à mercê de dispositivos de natureza 
comunicativa que formam, ou melhor, que ditam o 
nosso comportamento e as nossas escolhas. 

As imagens derivadas de um determinado 
sistema político e econômico baseado em forças 
de produção, agentes econômicos, riqueza, 
comércio e propriedade são concebidas graças a 
complexos processos de analogias ou associação 
para condicionar o espectador ou despertá-                       
-lo. Exemplificando: as imagens da Guerra 
do Paraguai, no século 19, pintadas por Pedro 
Américo, embasavam a legitimação de um Brasil 
heroico e civilizado que o Império queria passar 
para os seus pares europeus, contrapondo as 
imagens do Exército brasileiro, ordeiro e de 
fardas impecáveis, aos paraguaios selvagens 
e nus. A obra Discurso, do também paraibano 
Flaw Mendes, feita a partir de galhos e lápis em 
formato de uma arapuca, é também simbólica 
em sua mensagem, pois nos chama a atenção 
para as armadilhas dos discursos políticos 
como formadores de corpos e mentes, bem como 
para o poder do lápis, o poder da escrita como 
alternativa para o descondicionamento ou para o 
desconhecimento.

Para quem não conhece o prêmio Pipa, 
ele consiste na recompensa própria de um 
dos principais circuitos de artes visuais do 
país. A indicação de Flaw Mendes significa o 
reconhecimento de um artista nordestino que 
trabalha o conceito para além da forma e que 
representa as margens não só pelo fato de ser 
negro, mas por ser nordestino em uma época em 
que “influenciadores” consideram o Nordeste 
como “o esgoto do país”.

Nascido na cidade de Campina Grande, 
Mendes atua no circuito artístico em paralelo à 
academia, onde fez mestrado no Programa de 
Pós-Graduação em Artes Visuais (UFPE–UFPB) 
e hoje ensina em Crato, no Ceará. Sua trajetória 
inclui exposições, bienais, salões e residências 
em diversas regiões do país, coletivas importantes 
e exposições individuais como Phosphora (2024), 
Orgânicos (2022 e 2023) e Incomum (2021 e 2022).

Seu trabalho, essencialmente experimental, 
sinaliza uma cultura plural exposta por 
linguagens variadas que adquirem sentido e 
ritmo a partir da criação de novas associações 
entre materiais e ideias. Seu pensamento, 
decolonial, busca a denúncia e a liberação da 
visão hegemônica, valorizando saberes, culturas 
e histórias de grupos subalternizados, como 
povos indígenas e negros, por exemplo.

Democraticamente, o público pode votar 
na escolha do vencedor do Pipa, eleição que 
acontece dos dias 6 a 12 de julho, primeira etapa, 
e 20 e 26 de julho, segunda etapa. Vamos nos 
mobilizar e eleger esse paraibano que, além de 
estimular as vontades expressivas do criador e 
do receptor, materializa novos conceitos sociais, 
políticos, filosóficos e culturais.

Arte e 
	  Vida

Livre como arte: 
Flaw Mendes

Madalena Zaccara
Professora | madazaccara@gmail.com

Artigo José Octávio de Arruda Mello 
Historiador | Especial para A União

Um historiador em tema de Gonzaga Rodrigues
“A José Octávio (...), que me estimu-

lou a pesquisar mais sobre JMS, esta 
edição um pouco melhorada”. Assim 
o colega Gonzaga Rodrigues encami-
nhou o seu mais novo livro, no caso, 
versão crítica de José Maria do Santos 
(2026). 

A dedicatória refere meu longo arti-
go de A União, de 24 de janeiro de 2001, 
“Nomes do século — José Maria dos 
Santos, intérprete da história”. Nele, e 
em face do cometimento de Gonzaga, 
no volume 42 da coleção empreendida 
por Nelson Coelho, eu lhe sugeria apro-
fundar colocações sobre o historiador 
elogiado por Nelson Werneck Sodré e 
José Honório Rodrigues.

Isso após esclarecer-lhe condição 
não de paraibano, pela origem geográfi-
ca, ou paulista, pela obra, mas nacional, 
em face da dimensão de A Política Geral 
do Brasil, reeditada em 1989 pela coleção 
Reconquista do Brasil, da editora Ita-
tiaia. Trata-se de estudo localizado nas 
origens de Conciliação e Reforma no Bra-
sil (1966), como uma das melhores ex-
pressões da fortuna crítica honoriana.

Comparando-o com o fascículo de 
2000, o livreto de 2026 expressa uma 
diferença. Se aquele evidencia inter-
pretação sem os fatos, o mais recente 
segue o caminho inverso, ao deter-se 
sobre as peripécias do escritor, sem a 
correspondente avaliação. Neste últi-
mo, como, aliás, no anterior, senti fal-
ta de algo revelado por G.R. em nossas 
conversas sobre José Maria. 

É que, conforme o responsável pelas 
Notas do Meu Lugar (1982), o desconheci-
mento do historiador não proveio da ne-

gritude ou nordestinidade, mas do an-
tagonismo temático em que mergulhou 
José Maria dos Santos. Monarquista em 
face do advento da República, adversá-
rio da República Velha quando esta pon-
tificava, e da Revolução de 30, na defla-
gração do outubrismo, comprovou o 
seu espírito gauche insurgindo-se con-
tra o Estado Novo, quando este, a partir 
de 1937, se pôs a cooptar os intelectuais. 

Fora daí, mesmo com seus textos in-
termediários melhor escolhidos que os 
sistemáticos, Gonzaga fez muito bem 
em reavivar o autor de Bernardino de 
Campos e o Partido Republicano Paulista 
(1960). Isso porque estamos na presen-
ça de um intérprete da realidade brasi-
leira no nível de Capistrano de Abreu, 
Sergio Buarque de Holanda, Hélio Ja-
guaribe e Carlos Guilherme Mota, que 
acaba de falecer. Consultá-los constitui 
verdadeira obrigação.

A mais recente criação de Gonzaga 
também se valoriza na manutenção do 
prefácio do ex-governador Tarcísio Bu-
rity, que, ecoando José Maria, subscre-
ve o parlamentarismo antipresidencia-
lismo que A Política Geral do Brasil tanto 
repele como suporta no autoritarismo 
caboclo. 

Cabe aí, porém, uma ressalva. O 
centralismo brasileiro institucionali-
zado pela República, por meio do pre-
sidencialismo imperial calcado pelos 
militares, não provém apenas do po-
sitivismo gaúcho de Júlio de Castilhos 
e Getúlio Vargas. Uma de suas raízes 
recai no Império, cuja Carta Magna 
de 1824 prescrevia Poder Moderador e 
Conselho de Estado. Ambos de feição 

estatizante e opressora do processo po-
lítico, como observado no sorites de Joa-
quim Nabuco.

Dessa maneira, isso de apontar o 
parlamentarismo do Império como mo-
delo de democracia institucional cons-
titui, no mínimo, erro de perspectiva. 
O parlamentarismo brasileiro não era, 
como o inglês, de livre jogo dos par-
tidos, porque o imperador frequente-
mente intervinha, mediante o Poder 
Moderador, por meio do qual “os ga-
binetes subiam e desciam ao franzir 
e desfranzir dos sobrolhos imperiais”.

Tal, aliás, o que foi percebido, tan-
to por Tito Franco de Almeida, que 
cunhou a expressão imperialismo para 
significar o acúmulo de poderes ma-
jestáticos, na biografia do conselheiro 
Furtado quanto por Zacarias de Goes e 
Vasconcelos, nas considerações sobre o 
chamado “Quarto Poder”.

O semi-autoritarismo imperial ge-
rou a crise de 1868, de quando data o 
ocaso do Império, que dispunha de um 
senhor monarca esclarecido e aberto, 
mas com instituições antiquadas, por-
que anacrônicas e despóticas.

Foi essa anomalia que a República 
procurou corrigir com o Federalismo, 
transformado em cláusula pétrea do 
novo regime por Quintino Bocaiuva e 
Grupo Campineiro dos Irmãos Sales.

Nesse particular, como por nós ano-
tado, não foi a República que trouxe o 
Federalismo, mas a desconcentração de 
poderes deste que partejou o novo re-
gime. Tal o que, sem embargo da pene-
tração de ambos, não foi alcançado por 
José Maria dos Santos e Tarcísio Burity.

Acesse os ingressos 
gratuitos por este QR Code

Quinteto Caxangá desenvolve a música instrumental brasileira a partir da Amazônia
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Hoje, em JP, será aberta a exposição O Filho dos Sonhos Perdidos

Uma mostra moldada 
pelo surrealismo

Artes Visuais

Em sua tese A interpretação dos 
sonhos, Sigmund Freud afirma que 
estes são “estrada real que conduz 
ao inconsciente”. Alicerçando um 
entendimento similar nas artes, o 
paraibano Frankleyson Brasilei-
ro traz a público a exposição O Fi-
lho dos Sonhos Perdidos, sua nova 
série individual com inspirações 
surrealistas. A vernissagem gra-
tuita acontece hoje, a partir das 
16h, na Nova Galeria, situada na 
Caravela Cultural — esta, localiza-
da no Centro de João Pessoa. Após 
a estreia, as obras ficarão dispo-
níveis para visitação até o fim de 
setembro, no horário de funcio-
namento do espaço — de quarta-
feira a domingo, a partir das 18h.

Frankleyson selecionou para 
esta empreitada 30 telas em óleo so-
bre tela; completam a série uma es-
cultura e uma máscara, ambas em 
papel machê. O título da exposição 
resume o que há de comum entre 
as produções: a influência do sur-
realismo e a da interpretação psica-

nalítica dos sonhos, objetos de estu-
do do autor. “Retomo essas ideias 
de forma contemporânea, retratan-
do um pouco dos sonhos que não 
conseguimos lembrar nitidamente 
como aconteceram. Os quadros são 
como um conjunto de filhos desses 
sonhos”, explica. 

Das obras mais significativas, o 
artista destaca um autorretrato, em 
que ele mantém um cérebro imen-
so suspenso sobre sua cabeça, e O 
homem que carregou a lua, baseado 
numa visão que teve deste satélite 
natural e na possibilidade de um 
sujeito comum poder carregá-la 
em seus ombros. “Como seria esse 
peso? Tem um pouco da influência 
de Atlas [titã da mitologia grega], 
levando o mundo nas costas. So-
nhei com isso e tive uma projeção 
de como seria o quadro, represen-
tando tanto o peso da lua quanto o 
peso de existir”, crava. 

Natural de Patos, no Sertão 
do estado, Frankleyson Brasilei-
ro soma oito anos de carreira. Ele 
recorda que o seu despertar para 
as artes foi na infância — entre 
os brinquedos convencionais es-

tavam as telas, as tintas e os 
pincéis, uma atividade “soli-
tária”, ele adjetiva. “Eu gos-
tava de estar sozinho, então era 
uma forma de me distrair e de 
suprir a minha necessidade de 
fazer algo, mas tudo isso aca-
bou me acompanhando na ida-
de adulta. Sou assistente social 
por formação, mas hoje tam-
bém sou licenciado em Artes 
Visuais”, informa. 

Há quatro anos, Frankley-
son integrou a mostra coletiva 
Panapaná, também na capital. 
Mas o lançamento de O Filho 
dos Sonhos Perdidos tem um 
sabor especial: além de ser a 
sua primeira exposição indi-
vidual na cidade, ele passa a 
compartilhar com um pú-
blico maior o seu tema de 
maior interesse. “A passos 
largos eu venho conseguin-
do algumas oportunidades e esta, 
com certeza, é um marco. É uma vi-
trine, uma forma de aparecer onde 
de fato eu quero me estabilizar. 
Quero levar minha arte para fazer 
isso acontecer”, assevera.

Em Cartaz

Programação de 9 a 15 de julho, 
nos cinemas de João Pessoa, Campina 
Grande, Patos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, 
o Cine Vieira, em São Bento, o Cine 
Guedes, em Patos, o Cinemaxxi Ci-
dade Luz, em Guarabira, e o Cine RT, 
em Remígio, não haviam divulgado 
suas programações.

estreias

moana (Moana). EUA, 2026. 
Dir.: Thomas Kall. Elenco: Catherine 
Laga’aia, Dwayne Johnson, John Tui. 
Aventura. Filha do chefe de uma al-
deia da Polinésia vai sozinha ao mar 
em busca de um deus para quebrar 
uma maldição que atinge seu povo. 
1h55. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 3 (Atmos): dub.: 13h, 15h30, 
18h, 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 
3: dub.: 14h30, 17h20, 20h; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 4: dub.: 13h50, 16h30, 
19h15, 22h; CINÉPOLIS MANAÍRA 
9 (macro-XE): dub. (3D): 13h15, 16h, 
18h45, 21h30. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 1: dub.: 13h15, 16h, 18h45, 
21h30; CINÉPOLIS MANGABEIRA 
5: dub.: 14h, 16h45. CINESERCLA 
TAMBIÁ 5 (laser): dub.: 15h10 (3D), 
17h20, 19h30. CINESERCLA TAM-
BIÁ 6: dub.: 14h10, 16h20, 18h30, 
20h40. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 1 (laser): dub.: 
115h10 (3D), 17h20, 19h30. CINESER-
CLA PARTAGE 2: dub.: 14h10, 16h20, 
18h30, 20h40. 

A morte do demônio em 
chamas (Evil Dead Burn). EUA, Ca-
nadá, 2026. Dir.: Sébastien Vaniček. 
Elenco: Souheila Yacoub, Hunter 
Doohan, Luciane Buchanan. Terror. 
Após a perda do marido, uma mu-
lher enlutada busca consolo com 
seus sogros na isolada casa de cam-
po da família. No entanto, o reencon-
tro logo se transforma em um inferno 
na Terra quando o Livro dos Mortos 
liberta forças demoníacas que os 
transformam em Deadites um por 
um. 1h51. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
2: 19h30 (dub.), 21h50 (leg.). CINÉPO-
LIS MANAÍRA 1: 13h45 (dub.), 16h20 
(dub.), 18h50 (dub.), 21h20 (leg.). 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 
19h15, 21h45. CINESERCLA TAMBIÁ 
3: dub.: 16h40, 18h50, 21h. Campina 

Grande: CINESERCLA PARTAGE 4: 
leg.: 18h40. CINESERCLA PARTAGE 
5: dub.: 17h, 21h.

Primavera (idem). França, Itá-
lia, 2026. Dir.: Damiano Michielet-
to. Elenco: Tecla Insolia, Michele 
Riondino, Fabrizia Sacchi. Histórico. 
Cecília (Insolia) é uma jovem garota 
que tinha um talento aguçado para 
tocar violino. Buscando se tornar 
uma violinista de sucesso, ela co-
nhece Vivaldi dentro do orfanato no 
qual estava confinada. Ele acaba 
se tornando seu professor, e com o 
passar do tempo, o amor dela pela 
música vinha se tornando cada vez 
mais forte do que um simples tom. 
Agora, ao entender o seu verdadeiro 
destino, ela pode usar a música para 
se libertar e finalmente viver a vida 
que queria. 1h50. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 10 (VIP): leg.: 20h50. 

reapresentação

AUTHENTIC GAMES – O FILME: 
NO IMPÉRIO DESCONECTADO. 
Brasil, 2026. Dir.: Bruno Murinho. 
Elenco: Marco Túlio, Andrei Soares, 
Cauê Bueno, Thay Bergamim. Aven-
tura/ animação. Gamer é sequestra-
do para um reino sombrio e se torna 
um boneco e vai tentar derrotar o 
vilão. 1h11. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 1: 12h; CINÉPOLIS MANAÍRA 
3: 12h40; CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
12h.

ESPECIAL

mostra a cinemateca é 
brasileira. Exibição de 17 filmes 
no Cine Bangüê, em João Pessoa, e 
nove filme no Cineteatro São José, 
em Campina Grande. Cine Bangüê: 
Terça-feira (7/7): 15h – Cordélicos; 
16h30 – O estranho mundo de Zé 
do Caixão; 18h20 – Morto não fala; 
20h20 – Que horas ela volta?. Quar-
ta-feira (8/7): 14h – Maya – Me dê um 
título; 15h – Que horas ela volta?; 17h 
– Branco sai, preto ficva; 20h20 – São 
Bernardo. Quinta-feira (9/7): 14h30 
– O menino e o mundo; 16h – São 
Bernardo; 18h20 – Abrigo nuclear; 
20h20 – Branco sai, preto ficva. Sex-
ta-feira (10/7): 14h30 – Cordélicos; 
16h – Últimas conversas; 18h20 – Los 
silencios; 20h20 – Abrigo nuclear. 
Sábado (11/7): 15h – Que horas ela 
volta?; 17h – O homem do pau-brasil; 
19h – Últimas conversas. Domingo 

(12/7): 15h – O menino e o mundo; 
17h – Los silencios; 19h – O homem 
do pau-brasil. Cineteatro São José: 
Quinta-feira (9/7): 10h – Maya; 15h30 
– Cordélicos; 20h20 – Abrigo nuclear. 
Sexta-feira (10/7): 10h – Cordélicos; 
15h05 – O menino e o mundo; 20h20 – 
Saneamento básico. Sábado (11/7): 
15h – Maya; 17h – Lé com Cré; 17h05 
– O menino e o mundo; 19h – O estra-
nho mundo do Zé do Caixão.

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 
De 1 a 12/7. Campina Grande: CI-
NETEATRO SÃO JOSÉ: De 2 a 31/7.

CONTINUAÇÃO

O convite (The Invite). EUA, 
2026. Dir.: Olivia Wilde. Elenco: Seth 
Rogen, Olivia Wilde, Penélope Cruz, 
Edward Norton. Comédia. Casal 
que caiu na rotina convida vizinho 
para um jantar e a noite toma rumos 
inesperados. 1h47. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
4: leg.: 21h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 
11 (VIP): leg.: 14h30, 17h, 19h30. 

cordélicos – a origem do 
cabra da peste. Brasil, 2026. Dir.: 
Ale McHaddo. Vozes: Bruno Gar-
cia, Falcão, Raissa Xavier, Marcelo 
Mansfield, Tadeu Mello. Comédia/ 
animação. Cangaceiros viajam no 
tempo até o ano 3333 e enfrentam 
aventuras enquanto tentam voltar 
para sua época. Sequência da série 
animada de 2021. 1h08. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 
ter., 7/7: 15h; sex., 10/7: 14h30; qua., 
15/7: 5h; sex., 17/7: 15h; sáb., 18/7: 
16h10; ter., 21/7: 15h; sáb., 25/7: 
15h; dom., 26/7: 16h10. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: 12h15; CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 4: 12h. Campina 
Grande: CINETEATRO SÃO JOSÉ: 
qui., 9/7: 15h30; sex., 10/7: 10h; sáb., 
18/7: 15h.

DIA D (Disclosure Day). EUA, 
2026. Dir.: Steven Spielberg. Elenco: 
Emily Blunt, Josh O’Connor, Colin 
Firth, Eve Hewson, Colman Domin-
go. Ficção científica. Duas pessoas 
que não se conhecem são misterio-
samente conectadas e se envolvem 
em uma conspiração para esconder 
que a Terra já teve contato com alie-
nígenas. 2h25. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 1: leg.: 20h45. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 2: leg.: 19h50. 

maMBEMBE. Brasil, 2026. Dir.: 
Fábio Meira. Documentário. Topógra-

fo cruza o caminho de três mulheres 
de tradição circense. 1h38. 12 anos. 

Campina Grande: CINETEA-
TRO SÃO JOSÉ: dub.: sáb., 4/7: 15h; 
sex., 31/7: 16h. 

maya, me dê um título 
(Maya, donne-moi un titre). França, 
2024. Dir.: Michel Gondry. Anima-
ção/ comédia. Vivendo em países 
diferentes, pai e filha mantém vínculo 
através de um ritual noturno narrati-
vo em que ela sugere um título e ele 
cria curtas animados baseados nas 
ideias. 1h01. Livre. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: 
dub.: seg., 6/7: 15h20; qua., 8/7: 14h; 
qui., 16/7: 15h; sáb., 18/7: 15h; seg., 
20/7: 15h; qua., 22/7: 15h; sáb., 25/7: 
16h30; dom., 26/7:15h. Campina 
Grande: CINETEATRO SÃO JOSÉ: 
dub.: qui., 9/7: 10h; sáb., 11/7: 15h; 
sáb., 25/7: 15h30. 

minions e monstros (Mi-
nions & Monsters). EUA, 2026. Dir.: 
Pierre Coffin. Comédia/ aventura/ 
animação. Minions procuram criatu-
ras assustadoras para participar de 
um filme de monstros. 1h30. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 2 (dub.): 15h, 17h15; CEN-
TERPLEX MAG 4 (dub.): 14h45, 
16h45,19h. CINÉPOLIS MANAÍRA 2 
(dub.): 13h15, 15h30, 17h40; CINÉPO-
LIS MANAÍRA 7 (dub.): 14h, 16h15, 
18h30, 20h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 
8 (dub.): 13h40, 15h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3 (dub.): 13h, 15h15, 
17h30, 19h45. CINESERCLA TAMBIÁ 
2 (dub.): 15h20, 17h10, 19h. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 
4 (dub.): 15h10, 17h; CINESERCLA 
PARTAGE 5 (dub.): 19h10.

SUPERGIRL (Supergirl). EUA, 
2026. Dir.: Craig Gillespie. Elenco: 
Milly Alcock, Jason Momoa, David 
Corenswet, Matthias Schoenaerts. 
Aventura. Prima do Superman en-
cara uma aventura no espaço para 
salvar seu cão, Krypto. 1h47. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 8: 18h (dub.), 20h30 (leg.). 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 (dub.): 
21h. CINESERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 
20h50. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 4 (dub.): 20h50. 

todo mundo em pânico 
(Scary Movie). EUA, 2026. Dir.: Mi-
chael Tiddes. Elenco: Anna Faris, 
Regina Hall, Marlon Wayans. Comé-
dia. Amigos voltam a ser ameaçados 
por um assassino mascarado. Sexto 

da série iniciada por Todo Mundo em 
Pânico (2000). 1h35. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 2 (dub.): 22h. 

toy story 5 (Toy Story 5). EUA, 
2026. Dir.: Andrew Stanton. Comé-
dia/ aventura/ animação. Bonecos 
tentam fazer sua dona voltar a brin-
car depois que ela se vicia em uma 
tela. 1h42. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX 
MAG 1 (dub.): 14h, 16h15, 18h30; 
CENTERPLEX MAG 2 (dub.): 15h, 
17h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 5 
(dub.): 12h30, 14h50, 17h15, 19h30, 
21h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 6 
(dub.): 13h30, 15h50, 18h10, 20h30; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): 
13h45, 16h15, 18h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4 (dub.): 13h45, 16h15, 
18h30; CINÉPOLIS MANGABEIRA 
5 (dub.): 14h15, 16h30, 19h, 21h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 
14h20, 16h30, 18h30, 20h30. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 3 (dub.): 14h20, 16h30, 18h30, 
20h30; CINESERCLA PARTAGE 5 
(dub.): 15h. 

CONTINUAÇÃO

ALICE VINAGRE (Espaço Cultu-
ral, R. Abdias Gomes de Almeida, 
no 800, Tambauzinho). Visitação: 
diária, 8h às 22h, até 24/7. Entrada 
franca.

AVESSOS. Exposição coletiva 
que reúne trabalhos de 10 artistas 
(Anatália Silva, Camila Oliveira, 
Diego Dionísio, Elisa Paula, Gui-
lherme Peres, Hebert Francisco, Ju-
les, Kal Veras, Lucas Magalhães 
Leiros e Ray Venâncio) em diversas 
técnicas: pintura, cerâmica, escultu-
ra, fotografia, bordado, performan-
ce e instalação.

João Pessoa: CIDADE DA IMA-
GEM CONVENTINHO (R. Padre An-
tônio Pereira, Varadouro). Visitação: 
seg. a sex., 9h às 17h, até 16/7. Entra-
da franca.

carlos djalma. Exposição 
da série Sesc Grandes Nomes.

João Pessoa:  SESC CABO 
BRANCO (Av. Cabo Branco, no 2.788, 
Cabo Branco). Visitação diária, até 
31/7. Entrada franca.

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Frankleyson Brasileiro 
(E) apresenta 30 obras 
em óleo sobre tela, entre 
autorretratos e outras 

situações e quadros oníricos

Imagens: Frankleyson Brasileiro/Divulgação
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O Ministério Público da 
Paraíba (MPPB) conseguiu 
na Justiça a concessão de tu-
tela de urgência que deter-
mina a suspensão imediata 
de gastos públicos destina-
dos à realização das festivi-
dades de São João progra-
madas para a próxima terça 
(14) e quarta-feira (15), no 
município de Princesa Isa-
bel, até que sejam regulari-
zados os pagamentos dos sa-
lários de todos os servidores 
municipais e devolvidos os 
valores descontados de tra-
balhadores vinculados a coo-
perativas de saúde. A ação 
foi ajuizada pelo promotor 
de Justiça Rafael de Carva-
lho Silva Bandeira.

A decisão foi proferida 
ontem, pela 2a Vara Mista da 
Comarca Integrada de Prin-
cesa Isabel e Água Branca, no 
âmbito da ação civil pública 
proposta pelo MPPB contra 
a Prefeitura de Princesa Isa-
bel e as cooperativas Dinâmi-
ca Cooperativa de Trabalho e 
Serviços Gerais e Adminis-
trativos e Domvital Coope-
rativa de Trabalho dos Profis-
sionais de Saúde. Prefeitura e 
cooperativas não se manifes-
taram sobre o assunto.

Na ação, o Ministério Pú-
blico apontou a existência de 
graves irregularidades no pa-
gamento dos servidores mu-
nicipais. Conforme o MPPB, 
profissionais contratados por 

cooperativas tiveram descon-
tos de aproximadamente me-
tade dos vencimentos, sob a 
justificativa de um “recesso 
junino”, embora continuas-
sem exercendo normalmente 
suas atividades nos serviços 
essenciais de saúde. A ação 
também destaca atrasos re-
correntes no pagamento dos 
servidores efetivos e o fracio-
namento do Piso Nacional da 
Enfermagem, em desacordo 
com a legislação vigente.

Na decisão, a Justiça de-
terminou que o município 
suspenda imediatamente 
quaisquer pagamentos, con-
tratações ou despesas rela-
cionadas aos festejos juninos, 
incluindo cachês de artistas 

e publicidade institucional 
não essencial, até comprovar 
a regularização integral dos 
salários dos servidores efeti-
vos, contratados e coopera-
dos, bem como a devolução 
dos valores descontados dos 
trabalhadores da saúde.

Também houve determi-
nação para que a prefeitu-
ra cumpra imediatamente 
o Piso Salarial da Enferma-
gem, efetuando o pagamen-
to integral dentro do mês de 
competência e vedando o fra-
cionamento da remuneração. 
Além disso, foi fixada multa 
diária de R$ 20 mil, limitada 
a R$ 200 mil, em caso de des-
cumprimento das determi-
nações judiciais. 

Advertência
Antes do ajuizamento 

da ação, o Ministério Pú-
blico expediu a Recomen-
dação no 2/2026 orientando 
a administração munici-
pal a regularizar a folha 
de pagamento e priori-
zar as despesas com pes-

soal em relação aos gastos 
não essenciais. No entan-
to, segundo a ação, a reco-
mendação não foi atendida 
e a administração munici-
pal manteve a programa-
ção de eventos festivos com 
contratação de atrações ar-
tísticas.

Prefeitura de Princesa Isabel não poderá realizar festas até que pagamento de servidores seja regularizado

TJ determina suspensão de gastos
sertão
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Decisão da 2a Vara Mista da Comarca Integrada de Princesa Isabel e Água Branca atinge prefeitura e duas cooperativas

Sete municípios pa-
raibanos compromete-
ram-se, nesta semana, 
a implantar, em suas 
unidades escolares, 
atividades e conteúdos 
pedagógicos voltados 
especificamente para a 
prevenção da violência 
doméstica e de gêne-
ro. A medida, oficiali-
zada junto ao Ministé-
rio Público da Paraíba 
(MPPB), abrange as ci-
dades de Itaporanga, 
Boa Ventura, Curral 
Velho, Diamante, Pe-
dra Branca, São José de 
Caiana e Serra Gran-
de. O objetivo central é 
promover uma cultu-
ra de respeito e igual-
dade, utilizando o am-
biente escolar como 
um espaço estratégico 
para debater e erradi-
car a violência e a dis-
criminação.

O documento — 
apresentado pela pro-
motora de Justiça Ar-
temise Leal a prefeitos, 
secretários de Educa-
ção e professores das 
sete cidades — estabe-
lece diretrizes claras 
para a atuação dos ges-
tores municipais. Entre 
as medidas recomenda-
das, destaca-se a neces-
sidade de um planeja-
mento contínuo, com 
foco em datas estratégi-
cas e prestação de con-
tas das ações. 

Para isso, as prefei-
turas deverão apresen-
tar ao Ministério Pú-
blico anualmente, até 
o mês de março, um 
cronograma de ati-
vidades pedagógicas 
voltadas ao combate à 
violência de gênero a 
serem desenvolvidas 
durante o ano letivo. As 
ações devem ser inten-
sificadas em períodos 
como a Semana Escolar 
de Combate à Violên-
cia Doméstica contra a 
Mulher e o Dia Interna-

cional da Mulher, con-
forme previsto na Lei 
no 14.164/2021. Até de-
zembro de cada ano, os 
municípios deverão en-
tregar ao MP um relató-
rio detalhado das ações 
realizadas, garantindo 
transparência e acom-
panhamento dos resul-
tados obtidos.

A medida está fun-
damentada em prin-
cípios constitucionais 
que asseguram a dig-
nidade da pessoa hu-
mana, a igualdade e o 
dever do Estado e da 
família em promover 
uma educação volta-
da ao exercício da ci-
dadania. Além disso, o 
MPPB cita a Convenção 
Interamericana para 
Prevenir, Punir e Erra-
dicar a Violência contra 
a Mulher (Convenção 
de Belém do Pará), rati-
ficada pelo Brasil pelo 
Decreto no 1.973/96, que 
impõe aos Estados sig-
natários o dever de ado-
tar medidas específicas 
para prevenir, punir e 
erradicar a violência 
contra a mulher.

Os municípios têm 
prazo de 20 dias úteis 
para informar ao Mi-
nistério Público sobre o 
início do cumprimento 
das medidas recomen-
dadas. O não acata-
mento poderá resultar 
na adoção de medidas 
extrajudiciais e judi-
ciais cabíveis.

Articulação combate 
a violência de gênero

O prefeito de Campina 
Grande, Bruno Cunha Lima 
(União), anunciou, na últi-
ma quinta-feira (9), um rea-
juste salarial de 4,35% para 
os servidores municipais. O 
aumento decorre de protes-
tos realizados pelo Sindica-
to dos Trabalhadores Públi-
cos Municipais do Agreste e 
Borborema (Sintab) e de reu-
niões entre a entidade e a Pre-
feitura Municipal de Cam-
pina Grande. O anúncio, no 
entanto, não agradou o sin-
dicato, que se reuniu ontem 
e convocou uma Assembleia 
Geral para discutir o tema, 
para o dia 16 de julho, próxi-
ma quinta-feira. 

Para o Sintab, o reajuste 
ficou aquém do que a classe 
esperava, limitando-se ape-
nas à inflação e sendo menor 
do que o último aumento que 
foi imputado ao salário míni-
mo no país, que foi de 6,79%. 

Já na visão de Bruno 
Cunha Lima, o percentual 
corresponde à inflação e será 
pago de forma retroativa a 1o 
de maio. O reajuste será con-

cedido a todos os servido-
res efetivos da administra-
ção municipal.

“Nós estamos fazendo 
o pagamento a partir deste 
mês [julho] e também paga-
remos no próximo [agosto] 
esse retroativo. Só isso repre-
senta um o investimento de 
R$ 4 milhões a mais por ano 
na economia da cidade, por-
que isso se reverte no consu-

mo da cidade, no comércio 
de Campina Grande. Então 
é uma ótima notícia para to-
dos”, comentou Bruno. 

Uma das demandas do 
Sintab, que representa os ser-
vidores municipais em Cam-
pina Grande, que era o paga-
mento das progressões do 
magistério, já havia sido an-
teriormente anunciada pelo 
prefeito Bruno Cunha Lima.

A luta pelo reajuste nos sa-
lários dos servidores munici-
pais vinha sendo constante 
nos últimos meses. No dia 31 
de junho, os servidores reuni-
ram-se na Câmara Municipal 
de Campina Grande e fize-
ram um protesto, utilizando 
caixões simbólicos para de-
nunciar o que chamavam de 
descumprimento de direitos 
da categoria. 

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br

Servidores criticam percentual de reajuste
campina grande

No fim do mês passado, sindicato ocupou a Câmara em protesto contra a gestão municipal
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Reunião para oficializar projeto aconteceu em Itaporanga
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Acordo com o 
MPPB abrange 
Itaporanga, 
Boa Ventura, 
Curral Velho, 
Diamante, 
Pedra Branca, 
São José de 
Caiana e Serra 
Grande



O desembargador Onal-
do Queiroga foi empossa-
do, ontem, como membro 
suplente do Tribunal Re-
gional Eleitoral da Paraí-
ba (TRE-PB). A posse ocor-
reu às 10h, no gabinete da 
presidência do TRE-PB. O 
magistrado assume em de-
corrência da renúncia do de-
sembargador Ricardo Vital 
de Almeida.

Durante a solenidade, 

Onaldo Queiroga lembrou 
da sua relação com a Justi-
ça Eleitoral, como divulga-
dor oficial da urna eletrô-
nica, em 1996, e juiz, cinco 
anos atrás. “Em 2021, esti-
ve aqui no TRE, na qualida-
de de magistrado, na vaga 
de juiz. E, agora, estou de 
volta como desembargador, 
para contribuir e ajudar o de-
sembargador Márcio Murilo 
[presidente do órgão] e toda 

a Corte na condução deste 
pleito de 2026”, declarou. 

“Onaldo, além de com-
petente, é amigo, e trabalhar 
com um amigo competente 
é melhor ainda. Tanta coisa 
vem [nas próximas sema-
nas], muito trabalho na elei-
ção. Ele é braço muito forte 
e independente. O que nós 
queremos do juiz é indepen-
dência, autonomia e que ele 
trabalhe como sempre traba-

lhou”, disse Márcio Murilo.
Também estiveram pre-

sentes na solenidade, o de-
sembargador João Benedi-
to da Silva, vice-presidente 
e corregedor do TRE-PB; 
o juiz Rodrigo Marques, 
membro da Corte; e a juí-
za Michelini Dantas Jatoba, 
titular da 1a Vara Regional 
das Garantias da Capital e 
juíza auxiliar da Correge-
doria do TRE-PB.

O Ministério Público 
Eleitoral recomendou que 
redes sociais e provedo-
res de aplicativos adotem 
boas práticas para garantir 
o cumprimento das regras 
eleitorais nas Eleições 2026. 
O objetivo é evitar a desin-
formação e combater a vio-
lência política, com base em 
normas previstas nas reso-
luções do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), em decisão 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) sobre Marco Civil 
da Internet e em decretos 
federais.

As medidas a serem im-
plantadas pelas empresas 
abrangem a criação de ca-
nais acessíveis de denún-
cia, a rotulagem de conteú-
dos gerados por inteligência 
artificial (IA), o bloqueio de 
impulsionamento pago de 
publicações ilícitas e a exclu-
são de perfis e conteúdos as-
sociados a violência política, 
discurso de ódio e atos anti-
democráticos.

A recomendação, expe-
dida pelo vice-procurador-
-geral Eleitoral, Alexandre 
Espinosa, foi encaminhada 
às empresas Meta, Google, 
Microsoft, TikTok, X (antigo 
Twitter), Kwai e Flickr. O do-
cumento também foi com-
partilhado com os procu-
radores regionais eleitorais 
de todo o território nacional, 
com o objetivo de garantir a 
fiscalização das diretrizes.

Providências
No texto, o Ministério 

Público Eleitoral reforça a 
necessidade de exclusão 
imediata de perfis ou pu-
blicações com conteúdos 
de incitação a atos antide-
mocráticos, violência polí-
tica, discurso de ódio e de-

sinformação eleitoral.
As plataformas devem, 

ainda, assegurar a identi-
ficação nítida (rotulagem) 
de materiais produzidos 
por inteligência artificial, 
além de adotar medidas 
para impedir a circulação 
de deepfakes (conteúdo sin-
tético que altera áudio, ví-
deo ou imagem), conforme 
previsto nas resoluções do 
TSE. As normas também 
proibem a veiculação de 
conteúdos sintéticos com 
imagem ou voz de candi-
datos nas 72 horas antes 
do pleito e nas 24 horas se-
guintes.

Redes e plataformas 
têm a obrigação de consul-
tar o repositório de deci-
sões do TSE para evitar que 
mensagens já reconhecidas 
como irregulares pela Justi-
ça Eleitoral voltem a circu-
lar nas redes. Esses conteú-
dos devem ser removidos 
de forma imediata, mesmo 
sem nova ordem judicial es-
pecífica.

Preservação de dados
Antes de retirar o ma-

terial do ar, as plataformas 
devem assegurar a preser-
vação das provas digitais 
do conteúdo ilícito, com a 
guarda dos registros de 
acesso e de outras informa-
ções. O objetivo é assegurar 
a validade jurídica do mate-
rial digital para que possa 
ser usado em investigações 
e ações judiciais, conforme 
destaca o MP Eleitoral na 
recomendação.

As empresas devem dis-
ponibilizar canais de de-
núncia acessíveis e per-
manentes para receber 
notificações de conteúdos 
ilícitos. Ao moderar as pos-

tagens, elas precisam co-
municar de forma clara os 
motivos da remoção e ofe-
recer mecanismos para o 
usuário contestar a decisão.

Impulsionamento e fakes
A recomendação do MP 

Eleitoral ressalta que é proi-
bido o impulsionamento 
pago de conteúdos ilícitos 
nas redes sociais, inclusi-
ve em links patrocinados e 
buscas. Além disso, as pla-
taformas devem criar me-
canismos para detectar, 
rotular e remover perfis fal-
sos, bots e redes coordena-
das que espalhem desinfor-
mação eleitoral.

É necessário limitar o 
microdirecionamento de 

anúncios políticos basea-
dos em dados de navega-
ção ou informações sensí-
veis dos eleitores. 

Para preservar a integri-
dade das eleições, as pla-
taformas devem adotar 
planos de conformidade 
— que são estratégias para 
assegurar o cumprimento 
da lei — proporcionais ao 
seu porte econômico. Esses 
planos devem conter audi-
torias de impacto, transpa-
rência periódica e treina-
mento de pessoal.

Também é preciso en-
viar para a Justiça Eleitoral 
informações sobre o fun-
cionamento de serviços, re-
gras e procedimentos de 
moderação de conteúdo, 

sistemas de recomendação 
utilizados em cada plata-
forma e relatórios de trans-
parência.

Influência no pleito
Na recomendação, o MP 

Eleitoral destaca a centrali-
dade das plataformas digi-
tais na difusão de conteúdos 
políticos. Essas ferramentas 
definem a visibilidade das 
mensagens e moldam o am-
biente das campanhas e do 
debate público.

Por isso, o Ministério Pú-
blico enfatiza que as em-
presas devem combater não 
apenas a desinformação, 
mas também a violência 
política. Isso inclui amea-
ças, intimidação, discurso 

de ódio e campanhas coor-
denadas de assédio para si-
lenciar a participação políti-
ca de grupos historicamente 
vulnerabilizados — como 
mulheres, pessoas negras, 
indígenas, LGBTQIA+ e 
pessoas com deficiência.

O documento lembra, 
ainda, que as plataformas 
podem ser responsabiliza-
das por conteúdos de ter-
ceiros, conforme decisão re-
cente do STF. Além disso, 
destaca a necessidade de se-
guir as resoluções do TSE 
para o período eleitoral e o 
Decreto no 12.975/2026, que 
prevê responsabilização por 
falha sistêmica caso posta-
gens criminosas não sejam 
removidas.
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Redes sociais e provedores de aplicativos deverão adotar boas práticas para garantir cumprimento de regras

Documento previne desinformação
eleições 2026
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Recomendação do MP Eleitoral ressalta que é proibido o impulsionamento pago de conteúdos ilícitos nas plataformas digitais

Onaldo Queiroga (C) assume vaga deixada por Ricardo Vital
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João Pessoa recebe, de 
2 a 4 de setembro, o ciclo 
de Encontros Nacionais de 
Advocacia Pública. Ontem, 
o Tribunal de Contas do Es-
tado da Paraíba (TCE-PB) 
anunciou apoio ao evento. 
O convite à presidência do 
tribunal foi formulado pela 
Associação dos Procurado-
res do Estado da Paraíba 
(Aspas) e pela Associação 
Nacional dos Procurado-
res dos Estados e do Distri-
to Federal (Anape).

No documento, a Aspas 
e a Anape ressaltam que a 
atuação do TCE-PB no con-
trole externo, na fiscaliza-
ção da administração pú-
blica e no fortalecimento 

da governança pública tor-
na especialmente relevan-
te a presença da Corte de 
Contas para o intercâmbio 
de experiências e o aper-
feiçoamento das políticas 
públicas.

A programação reunirá, 
de forma integrada, o 4o En-
contro Nacional das Procu-
radorias de Meio Ambiente 
(Enpma), o 3o Encontro Na-
cional das Procuradorias 
Administrativas (Enpadm) 
e o 4o Seminário do Fó-
rum Nacional dos Centros 
de Estudos e Escolas das 
Procuradorias-Gerais dos 
Estados e do Distrito Fe-
deral (Fonacon), promoven-
do uma ampla agenda de 

debates sobre os desafios 
da gestão pública contem-
porânea.

Entre os temas previs-
tos, estão segurança jurí-
dica nos contratos admi-
nistrativos, conformidade 
ambiental, desenvolvimen-
to sustentável, infraestru-
tura, governança, investi-
mentos públicos e inovação 
na Advocacia Pública. A 
programação contará com a 
participação de especialis-
tas, procuradores e repre-
sentantes de instituições de 
todo o país, proporcionan-
do um ambiente voltado à 
troca de conhecimentos, ex-
periências e boas práticas.

As inscrições podem ser 

realizadas por meio da pá-
gina oficial do evento. Nela, 
também estão disponíveis 
a programação completa, 
informações sobre os pa-
lestrantes, opções de hos-
pedagem e orientações aos 
participantes.

Capital sedia evento da Advocacia Pública
governança

O Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba (TRE-PB) 
realizará, na próxima quar-
ta-feira (15), das 9h às 12h, 
um workshop com os parti-
dos políticos para apresen-
tar as novas funcionalidades 
dos Sistemas de Candidatu-
ras (Candex) e de Prestação de 
Contas Eleitorais (Conta+JE). 
O evento acontecerá na Sala 
de Sessões do tribunal, locali-
zada no térreo do edifício-se-
de, na Avenida Princesa Isa-
bel, no Centro de João Pessoa.

A iniciativa visa orien-
tar representantes dos par-
tidos políticos sobre as atua-
lizações implementadas nos 

sistemas utilizados durante 
o processo eleitoral, contri-
buindo para o correto preen-
chimento das informações 
relativas aos registros de can-
didaturas e à prestação de 
contas eleitorais nas Eleições 
2026.

Para proporcionar melhor 
aproveitamento das ativida-
des, o TRE-PB recomenda a 
participação de até três re-
presentantes por partido, pre-
ferencialmente aqueles que 
atuam diretamente na ges-
tão das informações de can-
didaturas e na prestação de 
contas por meio dos sistemas 
Candex e Conta+JE.

Justiça Eleitoral apresenta 
funcionalidades a partidos

sistemas eleitorais

Pelo QR Code, acesse a 
página do evento

Onaldo Queiroga é empossado como membro do TRE-PB
joão pessoa
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O Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) realiza, 
hoje e amanhã, um mutirão 
de perícia médica para aten-
der 17,8 mil pessoas, em 47 lo-
calidades de 18 estados, mais 
o Distrito Federal.  Na Paraí-
ba, a agência que funcionará 
é a APS Campina Grande — 
Dinamérica, com 899 vagas 
remanescentes.

As vagas do atendimen-
to extra serão preenchidas 
por segurados do INSS que 
já haviam agendado a perí-
cia, mas aguardavam aten-
dimento.

Durante a perícia médica, 
será avaliado se o segurado 
tem direito ao benefício por 
incapacidade temporária (an-
tigo auxílio-doença) ou à apo-
sentadoria por incapacidade 

permanente (antiga aposen-
tadoria por invalidez).

Agendamento
Todos os segurados con-

vocados para realização da 
perícia médica federal foram 
informados por mensagem 
de SMS, no celular cadastra-
do no momento em que o 
novo pedido de benefício foi 
iniciado pela internet.

A pessoa que está doen-
te e incapaz para o trabalho 
também pode conferir a data 
agendada para a perícia mé-
dica federal diretamente no 
site (https://meu.inss.gov.br/) 
ou no aplicativo Meu INSS, 
com acesso via login da conta 
do portal Gov.br.

No Meu INSS, o interes-
sado deve clicar em Benefício 
por Incapacidade para verifi-
car a data, local e horário da 
avaliação.

Caso o sistema não este-
ja disponível, há ainda o te-
lefone com ligação gratuita, 
o Ligue 135.

Perícia remota
O Ministério da Previdên-

cia Social (MPS) esclarece 
que a maior parte dos aten-
dimentos de hoje e amanhã 
será feita por meio de teleme-
dicina, via internet.

A modalidade remota 
destina-se à população que 
vive em locais onde não há 
peritos ou em que o tempo 
de espera é elevado.

As perícias conectadas se-
rão adotadas em perícias ini-
ciais para benefício por inca-
pacidade temporária (antigo 
auxílio-doença), além de ava-
liações médicas de requeri-
mentos de Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC) à 
pessoa com deficiência (PcD) 

e nas revisões desses benefí-
cios assistenciais (REVBPC).

Fila nacional
Atualmente, a fila de re-

querimentos da perícia mé-

dica federal para acesso aos 
benefícios do INSS está em 
391 mil pedidos. 

Em relação a novembro 
do ano passado, quando a 
fila atingiu 1,2 milhão de re-

querimentos, houve redução 
de 68% na demanda. Em ju-
lho, o tempo médio de espera 
dos segurados entre o agen-
damento e a realização da pe-
rícia é de 20 dias, diz o INSS.

Na Paraíba, o atendimento será na agência APS Campina Grande – Dinamérica e tem 899 vagas remanescentes

INSS faz mutirão de perícia médica
hoje e amanhã

Daniella Almeida 

Agência Brasil

O m i n ist ro Flávio 
Dino, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), deter-
minou, ontem, o bloqueio 
de R$ 119 milhões em bens 
que estão em nome do pre-
sidente do PL, Valdemar 
Costa Neto. A decisão é um 
desdobramento da Opera-
ção Transparência, na qual 
a Polícia Federal (PF) inves-
tiga desvios de emendas.

Na decisão, Dino apon-
tou a suspeita de que Val-
demar pode ter feito in-
dicações irregulares de 
emendas mesmo sem 
mandato. Valdemar é 
ex-deputado federal. “Con-
soante atestam diálogos 
em aplicativos de mensa-
gens e numerosas plani-
lhas compartilhadas entre 
os investigados, Valdemar 
Costa Neto, sem exercer 
mandato parlamentar, pa-
rece ter atuado, até mui-
to recentemente, como 
mandante do (re)direcio-
namento de valores públi-
cos”, afirmou Dino.

De acordo com as in-
vestigações, as indicações 
irregulares de emendas 
ocorriam por meio de fun-
cionários da Câmara.

A PF apupou que fun-
cionários da liderança do 
PL entravam em contato 
com uma servidora res-
ponsável pelo registro 
das emendas e solicitava 
a inclusão das indicações 
de recursos em nome de 
Valdemar.

Em uma mensagem 
descoberta pelos investiga-
dores, Garigham Amaran-
te Pinto, apontado como 
interlocutor direto de Val-
demar, procurou a servi-
dora Mariângela Fialek 
para saber se as indicações 
foram formalizadas. “No 
dia seguinte (26 de agosto 
de 2025), Garigham cobra a 
Mariâgela: ‘Fechou o valor 
do Pres Valdemar?’, uma 
provável referência ao pre-
sidente do PL. Mariângela 
responde: ‘Se puder trocar 
tudo turismo ótimo’. Em 
resposta a essa mensagem, 
Garigham diz: “24 milhões 
tá bom”, registra trecho da 
investigação.

Emendas
Conforme o material 

apurado pela PF, foram re-
gistradas 21 emendas em 
nome de Valdemar, que to-
talizam R$ 119 milhões, va-
lor bloqueado pelo STF para 
garantir o ressarcimento 

em caso de condenação.
Os valores foram regis-

trados nos anos de 2024, 
2025 e 2026. A emenda com 
maior valor foi R$ 24 mi-
lhões, destinada ao muni-
cípio de Porto Seguro (BA). 
Em seguida, aparecem 
duas emendas de R$ 15,8 
milhões e R$ 11 milhões 
para Suzano (SP).

Os municípios de Mogi 
das Cruzes (SP), Rio de Ja-
neiro, Caraguatatuba (SP) 
e Dom Eliseu (PA) tam-
bém receberam indicações 
de emendas do presiden-
te do PL.

“Título jurídico”
Na decisão em que de-

terminou o bloqueio dos 
bens de Costa Neto, o mi-
nistro Flávio Dino ressal-
tou que o ex-deputado não 
tem direito à indicação de 
emendas. “A espantosa as-
cendência que alguns ser-
vidores da Câmara dos De-
putados parecem atribuir 
ao investigado Valdemar 
Costa Neto contrasta com 
a ausência de título jurídi-
co que lhe permita dispor 
do orçamento público, se-
jam quais forem os valores, 
sejam quais forem os seus 
destinatários”, afirmou o 
ministro.

Os sete tribunais de Justi-
ça (TJs) acionados pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF), na 
última segunda-feira (6), para 
apresentar informações sobre 
os pagamentos de pendurica-
lhos que culminaram em su-
persalários, em possível vio-
lação à ordem judicial do STF 
sobre o tema, negaram irre-
gularidades.

Em resposta aos minis-
tros Alexandre de Moraes, 
Flávio Dino, Cristiano Za-
nin e Gilmar Mendes, as cú-
pulas dos TJs de Goiás, Para-
ná, Maranhão, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Norte, Ron-
dônia e Distrito Federal jus-
tificaram que os pagamentos 
vultosos registrados nos pri-
meiros meses foram ocasio-
nados, majoritariamente, pe-
los pagamentos de férias não 
gozadas e acerto de aposen-
tadorias.

Segundo reportagem pu-
blicada pela Folha de S.Paulo, 
essas unidades teriam viola-
do decisão do STF que limi-
tou os pagamentos de verbas 
remuneratórias e indeniza-
tórias ao máximo de 70% do 
teto do funcionalismo públi-
co, o que equivaleria a apro-
ximadamente R$ 78 mil. Em 
maio, os tribunais repas-

saram valores superiores a 
R$ 400 mil a alguns juízes.

Ao acionar os tribunais, os 
ministros ameaçaram desti-
tuir a cúpula das instituições, 
caso fosse constatada viola-
ção à ordem do Supremo. Os 
quatro magistrados deram 
dois dias úteis para que as 
chefias apresentassem as suas 
justificativas e compartilhas-
sem os contracheques indi-
vidualizados de cada magis-
trados, com os respectivos 
comprovantes dos pagamen-
tos realizados.

O TJDFT alegou, por 
exemplo, ter pago 55 dias de 
férias não usufruídas a uma 
juíza aposentada, o que re-
sultou num repasse de R$ 125 
mil. A Corte argumentou que, 
apesar do montante, nenhu-
ma verba remuneratória ul-
trapassou o teto do funcio-
nalismo público de R$ 46 mil. 
Segundo o tribunal, os bene-
fícios pagos tinham caráter 
indenizatório ou não se en-
quadravam nos limites im-
postos pelo STF.

“Assim, os pagamentos 
efetuados às magistradas 
aposentadas, conforme as 
certidões anexadas, não de-
correram da criação de nova 
verba, de interpretação am-
pliativa da decisão do Supre-
mo Tribunal Federal ou de 

mecanismo de superação do 
teto constitucional, mas de 
acertos funcionais decorren-
tes da aposentadoria, regu-
larmente processados pela 
Administração e fundamen-
tados em normativos vigen-
tes”, justificou.

Além das férias e aposen-
tadorias, outras justificativas 
apresentadas para os altos sa-
lários foram a devolução de 
imposto de renda e contribui-
ção previdenciária a pessoas 
isentas por doenças graves, a 
ajuda de custo por alteração 
de domicílio legal, os encar-
gos de concurso e as diárias.

O TJ do Paraná justificou, 
por exemplo, que dois juízes 
tiveram ganhos elevados em 
junho graças ao recebimento 
de R$ 69 mil por diárias venci-
das referentes ao ano de 2024.

Andre Richter 

Agência Brasil
Agência Estado

Dino bloqueia R$ 119 milhões de 
Valdemar por suspeitas em emendas

Tribunais alegam que supersalários 
vieram de férias e aposentadorias

Operação Transparênciarespondendo ao STF 

O Sistema de Detecção 
de Desmatamento em Tem-
po Real (Deter) registrou, 
no mês de junho de 2026, 
a queda de 35% nos alertas 
de desmatamento, em rela-
ção ao mesmo mês do ano 
passado.

No último mês, foram 
registrados 1.233 alertas 
que alcançaram uma área 
de 297, 26 km². Em junho 

de 2025, os alertas somaram 
1.238, mas atingiram uma 
área de 457,61 km².

A área afetada pela su-
pressão da vegetação nati-
va da Amazônia é a menor 
em 20 anos, com redução 
contínua desde 2023, quan-
do os alertas alcançaram 
663 km² frente aos 1.120,2 
km² de alertas detectados 
em 2022.

Junho é o 11o mês do ca-
lendário de monitoramento 
2025–2026, que já acumula 

para o período 11.554 aler-
tas em uma área de 2.485,9 
km². A área atingida tam-
bém representa uma dimi-
nuição de 37,2% em relação 
aos mesmos 11 meses do 
calendário de 2024–2025, 
quando os desmatamentos 
alcançaram 3.959,98 km².

Cerrado
No bioma Cerrado, tam-

bém houve redução das 
áreas com aviso de alerta 
de desmatamento no mês 

de junho. Foram registra-
dos no último mês 2.880 
alertas, em 481,52 km².

Em junho de 2025, ape-
sar do número de alertas 
menor (1.444), a área alcan-
çada foi maior, chegando a 
508,69 km², o que significou 
redução de 5,3%.

Em nota técnica, o Insti-
tuto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE), unidade 
de pesquisa que gerencia 
o sistema Deter, informou 
que no bioma Cerrado, o 

mês de junho foi de inten-
sa cobertura de nuvens, o 
que pode ter dificultado o 
mapeamento em determi-
nadas regiões.

No acumulado de agos-
to de 2025 a junho de 2026, 
os avisos somaram 22.256, 
e alcançaram uma área de 
4.689,40 km². A área repre-
senta uma diminuição de 
7,9% em relação ao mesmo 
período do calendário de 
monitoramento anterior, 
quando os avisos de desma-

tamento foram registrados 
em 5.091 km².

Alertas de desmatamento na Amazônia caem 35% em junho
monitoramento

Fabíola Sinimbú 

Agência Brasil
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A área 
afetada pela 
supressão da 
vegetação 
nativa da 
Amazônia é a 
menor em
20 anos
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No aplicativo Meu INSS, os interessados podem verificar a data, local e horário da avaliação
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STF cobrou dos 
TJs informações 
sobre os 
pagamentos de 
penduricalhos 
em possível 
violação à 
ordem judicial 
sobre o tema



O chefe do Executivo, Pe-
dro Sánchez, conversou com o 
presidente da Andaluzia, Juan-
ma Moreno, sobre o incêndio 
em Los Gallardos (Almería), 
que já causou 11 mortes, e ga-
rantiu a mobilização de “todos 
os recursos materiais e huma-
nos do governo” para prestar 
assistência às pessoas afetadas.

“Trabalhamos desde o pri-
meiro momento com a máxi-
ma colaboração entre as ins-
tituições para enfrentar essa 
tragédia”, indicou ele em uma 
mensagem no ‘X’, divulgada 

pela Europa Press.
Sánchez reiterou suas con-

dolências às famílias das víti-
mas e expressou sua solidarie-
dade a todos os moradores da 
região. Além das mortes, o in-
cêndio florestal deixou oito fe-
ridos e pelo menos 19 pessoas 
desaparecidas. Ele também pe-
diu que as recomendações das 
autoridades e dos serviços de 
emergência fossem seguidas. 
“Muita cautela”, alertou.

O presidente da Andaluzia 
deslocou-se, ontem, à área do 
incêndio e garantiu que, nesse 
momento, os esforços das equi-
pes mobilizadas estão concen-

trados em evitar que haja mais 
vítimas e em tentar localizar 
aqueles que continuam desa-
parecidos. Assim, o presiden-
te classificou o ocorrido como 
“uma tragédia horrível”.

Um terremoto de mag-
nitude 3,9 sacudiu, ontem, 
áreas do norte da Venezue-
la, sem que até o momen-
to tenham sido reportados 
danos ou vítimas, segun-
do informou a Fundação 
Venezuelana de Pesquisas 
Sismológicas (Funvisis).

Em sua conta na rede 
social X, o órgão indicou 
que o movimento telúrico 
foi registrado às 10h53 (ho-
rário local; 11h53 de Brasí-
lia), a uma profundidade de 
5,5 km, a 10 km a nordeste 
de Naiguatá, no estado de 
La Guaira, o mais afetado 
pelo duplo terremoto do úl-
timo dia 24 de junho. 

A Agência EFE pôde 
constatar que dezenas de 
pessoas desceram de edi-
fícios comerciais em Cara-
cas após esse novo tremor. 
Nas redes sociais, os usuá-
rios relataram a evacua-
ção de prédios em setores 
como La Candelaria, Los 
Ruices, Plaza Venezuela e 
Chacao, em Caracas. 

Por segurança, os admi-
nistradores dos edifícios 
solicitam que as pessoas 
evacuem as estruturas após 
um tremor e permaneçam 
algum tempo nas ruas. 

Génesis Palma, que tra-
balha em uma torre finan-
ceira em Altamira, na Zona 
Leste de Caracas, disse à 
Agência EFE que ela e seus 
colegas sentiram o movi-
mento e começaram a des-
cer pelas escadas quando 
notaram outro sismo que, 

até o momento, não foi re-
portado pelas autoridades.  

Ela contou que seus co-
legas apoiaram-se uns nos 
outros para conseguir de-
socupar o prédio. “Viemos 
para cá (Praça Altamira) 
porque, como você pode 
ver, a nossa torre não está 

em condições muito boni-
tas, e a do lado muito me-
nos”, acrescentou. 

Palma relembrou que o 
edifício onde trabalha so-
freu danos superficiais após 
o duplo terremoto de 16 dias 
atrás, mas que, depois desse 
novo sismo, decidiram reco-
lher os seus pertences pes-
soais e ir para as suas casas.

Pelo menos 3.889 pessoas 
morreram após os terremo-
tos de magnitudes 7,2 e 7,5 
do último dia 24 de junho 
e 16.740 ficaram feridas, se-
gundo o balanço oficial di-
vulgado na quinta-feira (9). 

Além disso, 17.907 pes-
soas encontram-se desabri-
gadas, enquanto o número 
de resgatados permane-
ce em 6.462 desde a últi-
ma quinta-feira. O duplo 
terremoto da Venezuela 
é o mais mortífero que o 
país enfrentou no último 
século.
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A Rússia e a China enfren-
taram novamente, ontem, os 
Estados Unidos e a França, 
entre outros membros do 
Conselho de Segurança da 
ONU, devido às sanções ao 
programa nuclear iraniano. 

O Conselho realizou, on-
tem, uma nova sessão sobre 
a Resolução no 2.231, de 2015, 
que apoia o acordo nuclear 
entre Teerã e as principais 

potências mundiais. 
No entanto, Pequim e 

Moscou forçaram uma vota-
ção sobre a ordem do dia ao 
afirmarem que o órgão não 
tem mais mandato para re-
novar as sanções.

A questão central está 
no mecanismo de reim-
posição automática das 
sanções (snapback), que é 
ativado quando um Esta-
do-membro denuncia um 
descumprimento significa-

tivo por parte do Irã.
Em 2025, França, Alema-

nha e Reino Unido solicita-
ram a reativação do meca-
nismo devido a um suposto 
descumprimento de Teerã. 

Por sua vez, China e Rús-
sia pediram para prorrogar 
por seis meses a resolução 
que prevê a supressão gra-
dual das sanções da ONU 
contra o Irã para ganhar tem-
po de negociação, mas a ini-
ciativa não foi aprovada. 

A sessão de ontem ser-
viu, mais uma vez, para es-
cancarar a divisão no Conse-
lho sobre o assunto. Apenas 
China e Rússia opuseram-se, 
enquanto o Paquistão e a So-
mália abstiveram-se.

Após a votação, a subse-
cretária-geral da ONU para 
Assuntos Políticos, Rose-
mary DiCarlo, alertou sobre 
a perda de controle por parte 
da Agência Internacional de 
Energia Atômica (Aiea) so-

bre o programa nuclear ira-
niano após ataques dos EUA 
e de Israel. 

A Aiea “perdeu a conti-
nuidade do conhecimento 
em todas as instalações nu-
cleares declaradas do Irã e 
avalia que essa perda não 
pode ser restaurada”, lamen-
tou DiCarlo durante o seu 
pronunciamento perante o 
Conselho de Segurança.

Além das sanções, vários 
Estados-membros do Conse-

lho fizeram um apelo para 
que as negociações e o ces-
sar-fogo fossem retomados, 
depois que o presidente dos 
EUA, Donald Trump, deu a 
trégua por encerrada. 

Asim Iftikhar Ahmad, re-
presentante do Paquistão, 
país mediador, pediu que se 
evite “tomar qualquer me-
dida que possa resultar em 
mal-entendidos” enquan-
to continuam as “delicadas” 
negociações.

Embate aconteceu no Conselho de Segurança das Nações Unidas devido às sanções ao programa nuclear iraniano

Rússia e China enfrentam o ocidente
Na onu

Agência EFE

Agência EFE

Terremoto de magnitude 3,9 atinge o 
norte da Venezuela e provoca pânico

novo sismo

Europa Press

Presidente garante empenho para extinguir fogo em Los Gallardos
na Espanha

Balanço
Pelo menos, 3.889 
pessoas morreram
após os terremotos

de magnitude
7,2 e 7,5 do último

dia 24 de junho 
e 16.740 ficaram

feridas

Dezenas de pessoas evacuaram edifícios em Caracas
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Além das 
mortes, o 
incêndio 
florestal deixou 
oito feridos e, 
pelo menos, 
19 pessoas 
desaparecidasSánchez pediu que as recomendações das autoridades e dos serviços de emergência fossem seguidas
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A expansão das apostas esportivas 
no Brasil deixou de ser apenas um 
fenômeno de entretenimento para se 

transformar em um tema relevante da agenda 
econômica. Impulsionado pela popularização das 
plataformas digitais, pelo forte investimento em 
publicidade e por grandes eventos esportivos, o 
setor movimenta volumes expressivos de recursos 
e desperta debates sobre seus efeitos no consumo 
das famílias, na arrecadação pública e na 
regulação do mercado.

Nos últimos anos, as chamadas bets passaram 
a ocupar espaço central na economia digital. 
Clubes de futebol, emissoras de comunicação, 
influenciadores e empresas de tecnologia 
encontraram nesse segmento uma nova fonte de 
receitas. Ao mesmo tempo, o Governo Federal 
avançou na regulamentação da atividade, 
buscando criar mecanismos de controle, 
arrecadação tributária e proteção ao consumidor.

A preocupação das autoridades não é casual. 
Estudos e análises recentes indicam que o 
crescimento das apostas pode produzir impactos 
que vão além do valor gasto diretamente pelos 
jogadores. Em muitos casos, recursos que antes 
seriam destinados ao consumo, à poupança ou ao 
pagamento de despesas familiares passam a ser 
direcionados para apostas de resultados incertos. 
Quando isso ocorre em larga escala, o efeito pode 
ser percebido em diversos setores da economia, 
especialmente no comércio e nos serviços.

A realização da Copa do Mundo neste ano 
reforçou esse movimento. Grandes competições 
esportivas costumam elevar o interesse por 
apostas e ampliam a exposição da população 
a campanhas publicitárias do setor. Diante 
desse cenário, o Ministério da Fazenda anunciou 
medidas adicionais para restringir práticas 
consideradas abusivas, incluindo advertências 
obrigatórias nas propagandas e proibições 
ao uso de mensagens que associem apostas a 

investimento financeiro 
ou promessa de renda 
fácil.

O debate também 
ganhou novos 
contornos com o 
crescimento dos 
chamados “mercados 
preditivos”. Essas 
plataformas permitem 
que usuários negociem 
previsões sobre 
eventos futuros, muitas 
vezes operando 
em áreas ainda 

pouco definidas pela legislação nacional. Para 
especialistas, o avanço dessas modalidades 
representa um desafio adicional para os 
órgãos reguladores, especialmente em um 
ambiente digital marcado pela atuação de 
empresas internacionais e pelo uso crescente de 
criptoativos.

Há ainda uma dimensão social que não 
pode ser ignorada. A experiência de diversos 
países demonstra que a expansão dos jogos de 
aposta exige políticas permanentes de educação 
financeira, transparência e prevenção ao 
comportamento compulsivo. O desafio consiste 
em equilibrar liberdade econômica, inovação 
tecnológica e proteção dos consumidores mais 
vulneráveis.

O Brasil vive, portanto, um momento decisivo 
na construção das regras desse mercado. A 
questão central não é apenas quanto o setor 
arrecada ou movimenta, mas como seus efeitos se 
distribuem pela sociedade e pela economia. Em 
um país que busca ampliar a inclusão financeira 
e fortalecer a capacidade de consumo das 
famílias, o acompanhamento cuidadoso desse 
fenômeno será cada vez mais importante para 
formuladores de políticas públicas, empresas e 
cidadãos.

“A expansão dos 
jogos de aposta 
exige políticas 
permanentes 
de educação 
financeira

Opinião
Alexandre Nascimento da Silva

alexandrenascimento.economista@gmail.com | Colaborador

Sindicato pleiteia reajuste de 9,47%, vale-alimentação e folga aos domingos

Comércio de Patos começa 
negociação do piso salarial

convenção coletiva

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

O Sindicato do Comércio 
Varejista de Patos (Sincovep) 
abriu as negociações para de-
finição da convenção coletiva 
dos comerciários, referente aos 
anos de 2026 e 2027. Uma reu-
nião foi realizada na semana 
passada para discutir a propos-
ta do Sindicato dos Trabalha-
dores no Comércio e Serviços 
(Sintracs). Um dos principais 
debates é em torno do reajus-
te salarial da categoria. O piso 
atual é de R$ 1.653. 

Nas cláusulas financeiras, 
a representação dos trabalha-
dores encaminhou como pro-
posta um reajuste de 9,47%, 
que corresponde a um salário 
de R$ 1.810. Também está sen-
do pleiteado um aumento da 
diária paga aos colaboradores 
que trabalham aos domingos 
e feriados. Atualmente o valor 
pago é de R$ 65. A proposta de 
reajuste é de R$ 80. 

Outra reivindicação é a im-
plantação do pagamento do 
vale-alimentação, que não é 
praticado por todos os estabe-
lecimentos. “Em Patos, apenas 
quatro empresas pagam vale-
-alimentação, porque suas ma-
trizes são em João Pessoa ou 
Recife, e esse pagamento já faz 
parte da política da empresa. 
Eles estão pagando R$ 11 por 
dia. Nossa proposta é implan-
tar isso aqui, em Patos, fixan-

Reivindicações do Sintracs foram entregues ao Sincopev; CDL e Aciap acompanham tratativas
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do o valor em R$ 20. Os empre-
sários acham que é gasto para 
eles, mas para a gente não é, 
porque esse dinheiro volta a 
circular no comércio da cida-
de”, relatou Jorge França, presi-
dente do Sintracs.

Recebidas as propostas, o 
Sincovep iniciou a apreciação 
das reivindicações. A Câma-
ra de Dirigentes Lojistas (CDL) 
e a Associação Comercial e In-
dustrial de Patos (Aciap) tam-
bém acompanham as negocia-
ções. Porém, o representante 
dos comerciantes e varejistas, 
José de Sales Martins, ressalta 
que o acordo coletivo vai além 
de questões financeiras.

“O aumento de salário é só 
uma das pautas. Nós temos 65 
pautas na nossa convenção. Eu 
recebi a proposta de negociação 

e tem uma série de coisas para 
discutir. Aumento de salário é o 
mínimo, o problema são as ou-
tras cláusulas que prejudicam 
as empresas”, disse o presiden-
te do Sincovep. O líder patronal 
já adiantou que a proposta sa-
larial não deve ser acatada. “A 
gente não pode conceder isso aí. 
Não tem condições”, enfatizou.

Contemplando as cláusulas 
sociais da convenção, o sindica-
to reivindica a mudança do fe-
riado do Dia do Comerciário. Na 
Capital do Sertão, a folga é dada 
na segunda-feira de Carnaval. 
“Nossa proposta é transferir 
para a terceira segunda-feira de 
setembro, como já acontece em 
cidades como João Pessoa, Cam-
pina Grande e Guarabira”, expli-
cou Jorge França, em defesa dos 
interesses dos trabalhadores.

As folgas para quem traba-
lha aos domingos também pre-
cisam ser revistas, de acordo 
com o Sintracs. Atualmente, o 
funcionário precisa trabalhar 
três domingos no mês para fol-
gar o quarto. A categoria cobra 
que a folga seja de um para um. 
Ou seja, o colaborador trabalha 
um domingo e é dispensado no 
domingo seguinte.

O departamento jurídico do 
Sincovep está analisando o do-
cumento entregue pelos servi-
dores de comércio e serviços. 
“Veio muita coisa exagerada. 
Nós vamos montar uma con-
traproposta e convocar o sin-
dicato dos comerciários para 
discutir e fazer a negociação”, 
afirmou José de Sales Martins. 
A nova reunião ainda não tem 
data confirmada.

Uma pesquisa realizada 
pelo Procon de João Pessoa 
aponta que o preço da gasolina 
teve uma leve redução na capi-
tal paraibana. O levantamento 
mostra uma queda de R$ 0,04 
no menor preço da gasolina co-
mum desde a pesquisa anterior, 
que havia sido realizada no úl-
timo dia 2. Para pagamento à 
vista, o preço mais baixo é o do 
posto Elesbão, em Água Fria, a 
R$ 6,23, e o mais alto é dos pos-
tos Almeida, nos bairros de Pa-
ratibe, e Brisamar, a R$ 6,90. 

Apenas 12 postos, porém, 
apresentaram redução de pre-
ço, enquanto 81 mantiveram o 
mesmo preço do último levan-
tamento e um aumentou o pre-
ço da gasolina comum. Para pa-
gamento no cartão, o produto 
oscila de R$ 6,25, no posto Ex-
pressão, em Tambaú, a R$ 6,69, 
preço encontrado em cinco pos-
tos da cidade.

O auxiliar de logística Mar-
lon Moura, que nas horas vagas 
também atua como motociclista 
por aplicativo para complemen-
tar a renda, contou que sempre 
procura os locais mais baratos 
para abastecer e vai fazendo a 

pesquisa na base da observa-
ção, enquanto trabalha. “Geral-
mente, como eu rodo muito em 
João Pessoa, já conheço bem os 
postos que estão mais ou menos 
no preço. Aí, quando dá uma al-
teração de preço, já procuro em 
outro, no mesmo bairro. Vou fa-
zendo essa mudança assim, dia 
a dia”, contou.

Ele acredita, no entanto, 
que a diferença entre os preços 
é mais sentida entre os consu-
midores que andam de carro. 
“Para moto não faz muita dife-
rença, mas para quem tem um 
carro, por exemplo, aí já faz di-
ferença demais no bolso se au-

Preço da gasolina cai R$ 0,04 em João Pessoa
alívio no bolso

menta R$ 0,10, R$ 0,05”, opinou.
Já o comerciante Marconi 

Gonçalves disse que, pelos afa-
zeres do dia a dia, acaba não 
tendo tempo para pesquisar 
preços, porém tem o hábito de 
sempre abastecer no mesmo 
posto, onde sabe que os preços 
costumam ser bons. “Eu não 
olho preço não, porque eu cor-
ro muito e eu não tenho tem-
po de estar pesquisando esses 
produtos. Mas eu sempre abas-
teço aqui, porque o preço aqui 
é melhor”, afirmou referindo-
-se ao posto Elesbão, onde foi 
entrevistado.

Postos mais baratos 
 A pesquisa de preços rea-

lizada pelo Procon-JP indica 
onde o consumidor pode en-
contrar os postos com os com-
bustíveis mais baratos da capi-
tal, em uma tabela que traz os 
locais divididos por zona da ci-
dade. O levantamento traz do 
menor ao maior preço da ga-
solina (comum e aditivada), do 
álcool, do diesel (S10 e comum) 
e do GNV.

A pesquisa de preços 
completa pode ser consultada 
no portal da Prefeitura de João 
Pessoa ou do Procon-JP.Redução foi registrada em 12 postos da capital, enquanto 81 mantiveram o valor
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O desafio 
econômico das 
apostas no Brasil

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 -0,28%

R$ 5,108
+2,97%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58 
Abril/2026 	 0,67 
Março/2026 	 0,88 
Fevereiro/2026	 0,7

Euro  Comercial

-0,38%

R$ 5,832

Libra  Esterlina

-0,4%

R$ 6,878
 

Ibovespa

177.166,38 pt

Selic

Fixado em 17 de 
junho de 2026

14,25%
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Resultado é o menor IPCA desde outubro de 2025 ; essa é a primeira deflação registrada desde novembro de 2025

Inflação de junho recua para 0,16%
ibge

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

Os preços dos alimentos ti-
veram a primeira queda desde 
novembro de 2025 e ajudaram 
a inflação oficial a fechar o mês 
de junho em 0,16%. O resultado 
mensal do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) é o menor desde outu-
bro de 2025. 

O dado de junho mostra 
que a inflação perdeu força 
pelo quarto mês seguido. Em 
maio, o índice era de 0,58%. Em 
12 meses, o IPCA soma 4,64%, 
ainda acima da meta do gover-
no de até 4,5%, mas abaixo do 
acumulado até maio, quando 
era 4,72%. Em junho de 2025, o 
IPCA foi de 0,24%.

Os dados foram divulga-
dos, ontem, pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

No semestre, a inflação acu-
mulada ficou em 3,36%. Veja o 
comportamento da inflação 
oficial nos últimos meses:

• junho: 0,16%
• maio: 0,58%
• abril: 0,67%
• março: 0,88%
• fevereiro: 0,70%
• janeiro: 0,33%
O IPCA do mês passado 

veio abaixo da estimativa do 
mercado. O relatório Focus —
sondagem do Banco Central 
(BC) com agentes do mercado 
financeiro— da última segun-
da-feira (6), projeta que a infla-
ção de junho ficaria em 0,32%. 

Para o fim de 2026, a projeção 
do mercado é de 5,3%.

Alimentos
Dos nove grupos de produ-

tos e serviços pesquisados pelo 
IBGE, os alimentos representa-
ram a maior pressão de baixa 
de preços.

Confira os desempenhos e 
os impactos em pontos percen-
tuais (p.p.):

• alimentação e bebidas: 
-0,24% (-0,05 p.p.);

• habitação: 0,63% (0,10 
p.p.);

• artigos de residência: 
0,23% (0,01 p.p.);

• vestuário: 0,17% (0,01 p.p.);
•  t ra n spor tes:  0,17% 

(0,03 p.p.);
• saúde e cuidados pes-

soais: 0,23% (0,03 p.p.);
• despesas pessoais: 0,25% 

(0,02 p.p.);
• educação: -0,02% (0,00 p.p.);
• comunicação: 0,19% (0,01 

p.p.).
Dentro do grupo alimenta-

ção, a alimentação no domicí-
lio ficou em média 0,39% mais 
barata.

É a primeira deflação (infla-
ção negativa) desde novembro 
de 2025 e o menor número des-
de agosto de 2025 (-0,83%). Já a 
alimentação fora do domicílio 
ficou em 0,15%.

Entre os produtos alimen-
tícios, os que mais puxaram o 
IPCA para baixo foram:

• café moído: -3,72%
• frutas: -1,58% (-0,02 p.p.);
• carnes: -0,64% (-0,02 p.p.);

• açaí (emulsão): -14,41% 
(-0,01 p.p.);

• óleo de soja: -2,78% 
(-0,01 p.p.);

• tomate: -2,02% (-0,01 p.p.).
De acordo com o analista da 

pesquisa, Fernando Gonçalves, 
o recuo dos preços dos alimen-
tícios mostram uma tendência 
e representam devolução de al-
tas recentes e maior oferta de al-
guns produtos, como o tomate.

Habitação
A maior pressão de alta fi-

cou com o grupo habitação. 
Dentro desse grupo fica o cus-
to da energia elétrica, que su-
biu 1,53%, sendo o elemento 
que mais contribuiu para a in-
flação no mês. A explicação 
está na manutenção da ban-
deira tarifária amarela, com 
acréscimo na conta de luz de 
R$ 1,885 a cada 100 quilowatt-
-hora (kWh) consumidos, além 
de reajustes em Porto Alegre, 
Curitiba, Belo Horizonte e Rio 
de Janeiro.

Como o IPCA é um índi-
ce nacional, os reajustes locais 
entram no cálculo da inflação 
média do país.

Transportes
Dentro do grupo transpor-

tes, as passagens aéreas (7,12%) 
puxaram a inflação para cima, 
enquanto os combustíveis fica-
ram 0,48% mais baratos:

• etanol: -3,09%;
• óleo diesel: -1,19%;
• gás veicular: -0,19%;
• gasolina: -0,12%;

Preço do café moído diminuiu 3,72%, influenciando a redução no setor de alimentação
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Espalhamento
O índice de difusão — que 

mostra o quanto a inflação 
está espalhada — foi de 54%, 
ou seja, mais da metade dos 
377 produtos e serviços pes-
quisados pelo IBGE teve au-
mento de preço. O dado de ju-
nho é o menor desde outubro 
de 2025 (52%).

Preços de serviços
O IBGE desag rega o 

IPCA em dois grupos, o 
de serviços, que traz os 
preços que sofrem mais 
influência do aquecimento 
ou esfriamento da economia 
— ou seja, mais suscetíveis à 
taxa de juros — e o de preços 
monitorados, que costumam 
ser controlados por contratos, 

e os combustíveis.
Em junho, o grupo de ser-

viços subiu 0,34%, menos que 
no mês anterior (0,40%). Já os 
monitorados variaram 0,29%, 
também menos que em maio 
(0,43%).

Entenda
O IPCA é o índice utiliza-

do pelo Banco Central (BC) 
para monitorar a política de 
meta de inflação.

A meta atual estipulada 
pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN) é de 3%, com to-
lerância de 1,5 p.p. para mais 
ou para menos, ou seja, um 
intervalo de 1,5% a 4,5%. 

Desde o início de 2025, o 
período de avaliação é refe-
rente aos 12 meses imedia-

tamente passados e não ape-
nas o alcançado no fim do ano 
(dezembro). A meta é consi-
derada descumprida se a in-
flação estourar o intervalo de 
tolerância por seis meses se-
guidos.

O IPCA apura o custo de 
vida para famílias com ren-
dimentos entre um e 40 salá-
rios mínimos. Ao todo, são co-
letados preços de 377 subitens 
(produtos e serviços).

A coleta de preços é feita 
em 10 regiões metropolitanas 
— Belém, Fortaleza, Recife, 
Salvador, Belo Horizonte, Vi-
tória, Rio de Janeiro, São Pau-
lo, Curitiba, Porto Alegre — 
além de Brasília e nas capitais 
Goiânia, Campo Grande, Rio 
Branco, São Luís e Aracaju.

A inflação medida pelo 
Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC) fe-
chou o mês de junho em 
0,14% e acumula 4,33% nos 
últimos 12 meses. O indica-
dor interessa a diversas ca-
tegorias profissionais, pois 
serve de base para cálculo 
de reajuste salariais. Os da-
dos foram divulgados on-
tem, pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

Segundo o instituto, os 
produtos alimentícios ti-
veram deflação no mês, ou 
seja, ficaram mais baratos 
0,29% em média. O grupo 
dos não alimentícios subiu 
0,28%.

Também foi divulgado 
ontem, pelo IBGE, que o Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
marcou 0,16% em junho e 
4,64% em 12 meses. 

Diferença entre índices
Uma diferença entre os 

dois índices é que o INPC 
apura a inflação para as fa-
mílias com renda de um a 
cinco salários mínimos e o 
IPCA, para lares com ren-
da de um a 40 salários mí-
nimos. Atualmente o míni-
mo é de R$ 1.621. 

O IBGE confere pesos di-
ferentes aos grupos de pre-
ços pesquisados. No INPC, 
por exemplo, os alimentos 
representam cerca de 25% 
do índice, mais que no IPCA 
(aproximadamente 21%), 
pois as famílias de menor 

renda gastam proporcio-
nalmente mais com comi-
da. Na ótica inversa, o preço 
de passagem de avião pesa 
menos no INPC do que no 
IPCA.

No INPC são apurados 
preços de 367 produtos e ser-
viços (os chamados subitens), 
10 a menos que no IPCA.

De acordo com o IBGE, a 
apuração do INPC “tem por 
objetivo a correção do poder 
de compra dos salários, por 
meio da mensuração das va-
riações de preços da cesta 
de consumo da população 
assalariada com mais baixo 
rendimento”.

Reajuste
O INPC influencia dire-

tamente a vida de muitos 
brasileiros. O acumulado 
móvel de 12 meses costu-
ma ser utilizado para cálcu-
lo do reajuste de salários de 
diversas categorias ao lon-
go do ano.

O salário mínimo, por 
exemplo, leva o dado de no-
vembro no seu cálculo. O se-
guro-desemprego, o teto do 
INSS e o benefício de quem 
recebe acima do salário mí-
nimo são reajustados com 
base no resultado do INPC 
acumulado até dezembro.

A coleta de preços para 
o INPC é feita em 10 regiões 
metropolitanas: Belém, For-
taleza, Recife, Salvador, Belo 
Horizonte, Vitória, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Curiti-
ba e Porto Alegre. A coleta 
também é realizada em Bra-
sília, Goiânia, Campo Gran-
de, Rio Branco, São Luís e 
Aracaju.

Índice usado para corrigir 
salários acumula 4,33% 

O Procon Estadual da Pa-
raíba disponibiliza uma rede 
de atendimento especializada 
para orientar consumidores, 
prevenir o superendivida-
mento e auxiliar na reorgani-
zação da vida financeira. Os 
serviços são oferecidos por 
meio do Núcleo de Finan-
ças e Direito do Consumidor 
(NFDC), do Núcleo de Aten-
dimento ao Superendividado 
(NAS) e do Núcleo de Apoio 
Fiscal (NAF), que atuam de 
forma integrada para promo-
ver orientação financeira, re-
negociação de dívidas e orien-
tação fiscal.

A atuação dos três núcleos 
do Procon-PB permite que o 
consumidor encontre orien-
tação financeira, apoio na re-
negociação de dívidas e as-
sistência para a regularização 
de questões fiscais. Os aten-

dimentos contemplam desde 
consumidores que buscam or-
ganizar o orçamento domésti-
co ou tirar dúvidas, até aqueles 
que necessitam de orientações 
sobre obrigações fiscais e tri-
butárias.

Entre os serviços ofereci-
dos, o NFDC desenvolve ações 
voltadas à educação financei-
ra, orientando sobre plane-
jamento do orçamento do-
méstico, consumo consciente 
e organização das finanças 
pessoais.

Já nos casos em que é iden-
tificada uma situação de com-
prometimento excessivo da 
renda, o consumidor pode 
ser encaminhado ao NAS — 
responsável por conduzir au-
diências de conciliação, pro-
mover a negociação entre 
consumidores e credores e 
elaborar planos de pagamento 

compatíveis com a capacidade 
financeira de cada família — 
conforme estabelece a Lei no 
14.181/2021, conhecida como 
“Lei do Superendividamento”.

Complementando o aten-
dimento, o NAF presta orien-
tações gratuitas sobre ques-
tões fiscais e tributárias, 
esclarecendo dúvidas rela-
cionadas ao Imposto de Ren-
da, Cadastro de Pessoa Física 
(CPF), microempreendedor 
individual (MEI), emissão de 
documentos de arrecadação, 
certidões negativas e outros 
serviços vinculados às admi-
nistrações tributárias federal 
e estadual.

A atuação integrada dos 
núcleos ganha ainda mais re-
levância diante do cenário 
nacional de endividamento. 
Dados da Pesquisa de Endivi-
damento e Inadimplência do 

Consumidor (Peic) apontam 
que 80,9% das famílias brasi-
leiras possuíam algum tipo 
de dívida em abril de 2026, o 
maior índice já registrado no 
levantamento.

Na Paraíba, a necessida-
de desses serviços reflete-se 
nos números de atendimen-
tos realizados pelo Procon-PB. 
Em 2025, foram registrados 
1.511 atendimentos, realiza-
das 124 audiências adminis-
trativas e elaborados 120 pla-
nos de pagamento, com foco 
na reorganização financeira 
dos consumidores e na nego-
ciação de seus débitos.

Ao atender diferentes de-
mandas relacionadas à vida 
financeira do consumidor, os 
núcleos especializados ofere-
cem orientação e encaminha-
mento conforme a necessida-
de apresentada em cada caso.

Procon-PB oferece orientação financeira 
Núcleo especializado

Os estudantes regular-
mente matriculados em cur-
sos superiores não gratuitos 
na área de atuação do Banco 
do Nordeste (BNB) têm até o 
próximo dia 20 de julho para 
solicitar o financiamento es-
tudantil pelo FNE P-Fies. Os 
pedidos podem ser feitos nas 
agências do BNB, pelo site 
do banco ou pela Central de 
Atendimento 0800 728 3030.

No segundo semestre de 
2026, os pedidos para seis me-
ses devem ser feitos até 20 de 
julho e, para cinco meses, até 

20 de agosto. As renovações 
também devem ser realizadas 
dentro dos períodos estabele-
cidos pelo programa.

O FNE P-Fies é destinado 
a estudantes matriculados em 
instituições de ensino conve-
niadas ao Banco do Nordeste 
e exige que o interessado pos-
sua renda própria ou seja de-
pendente financeiro de uma 
pessoa com cadastro ativo no 
Banco. Caso o responsável fi-
nanceiro ainda não tenha ca-
dastro, é possível realizá-lo 
junto à instituição financei-

ra antes de solicitar o crédito.
O estudante interessa-

do deve acessar o portal do 
programa para solicitar o fi-
nanciamento ou a renovação 
do contrato — o aditamen-
to. Após o cadastro das in-
formações pessoais do aluno 
e dos avalistas, a instituição 
de ensino emite os documen-
tos necessários para compro-
var a regularidade acadêmica, 
como o Documento de Regu-
laridade de Inscrição (DRI) ou 
a Declaração de Regularidade 
de Matrícula (DRM).

A documentação exigida 
inclui identidade, CPF, com-
provante de endereço, com-
provante de renda ou De-
claração de Dependência 
Financeira, além de Certidão 
de Casamento, quando aplicá-
vel. Avalistas e responsáveis 
financeiros também preci-
sam apresentar documenta-
ção pessoal e comprovantes 
de renda. Nos casos de estu-
dantes menores de idade, a 
participação e a documenta-
ção do responsável legal são 
obrigatórias.

Solicitação P-Fies segue até o próximo dia 20
no BNB
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Estudantes vivem expectativa em torno da última etapa do projeto, que será realizada em agosto, em Campinas 

Paraíba tem oito equipes finalistas
olimpíada de história

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

A final da 18a Olimpía-
da Nacional em História do 
Brasil (ONHB) terá a parti-
cipação de oito equipes pa-
raibanas; entre elas, quatro 
são compostas por estu-
dantes de escolas públicas. 
Além do Instituto Federal 
da Paraíba (IFPB), a lista 
inclui instituições de ensi-
no como a Escola Municipal 
Júlia Figueiredo, do muni-
cípio de Sapé (PB), e a Es-
cola Cidadã Integral Téc-
nica (Ecit) Professor Raul 
Córdula, de João Pessoa, 
que levou duas equipes à 
última fase da competição. 
A grande final acontecerá 
nos dias 29 e 30 de agosto, 
em Campinas, no estado de 
São Paulo.

De acordo com a comis-
são organizadora da ini-
ciativa, 64.187 equipes ins-
creveram-se na 18a edição, 
sendo que apenas 353 fo-
ram convocadas para a 
grande final nacional — 
uma quantidade inferior 
a 1% do número inicial de 
equipes. A competição es-
trutura-se em cinco fases 
eliminatórias on-line e uma 
final presencial. 

A ONHB é um projeto 
de extensão da Universi-
dade Estadual de Campi-
nas (Unicamp) que se ba-
seia na análise documental 
colaborativa, realizada por  
equipes orientadas por um 
professor, e a abordagem de 
temas e elementos da his-
tória do Brasil. “A propos-
ta supera a memorização 
de dados e propõe aos estu-
dantes um trabalho dentro 
dos procedimentos científi-
cos de produção do conhe-
cimento histórico’’, deta-
lha o professor Reginaldo 
Carlos de Melo, orientador 
das duas equipes finalis-
tas da Ecit Professor Raul 
Córdula.

“Mulheres na ciência” 
foi o tema central desta 
edição da ONHB. O pro-
fessor Reginaldo destaca, 
portanto, que as etapas da 
competição priorizaram a 
abordagem dos “desafios, 
lutas e vitórias históricas 
das mulheres nesse cam-
po”. “Durante as fases eli-
minatórias, tínhamos uma 
semana para entregar as 
respostas, então trabalhá-
vamos a semana toda, fa-
zendo reuniões quase todo 
dia, conciliando a pesqui-
sa e a análise que a compe-

tição exige com as aulas”, 
descreve Reginaldo. “Ape-
sar de o trabalho de análi-
se ter sido feito em conjunto 
e com a orientação docente, 
no final, a decisão das res-
postas era sempre das equi-
pes”, acrescentou. 

A final nacional também 
contará com uma cerimô-
nia de premiação durante 
o segundo dia de agenda, 
no campus da Unicamp. “Te-
mos respondido semanal-
mente às provas finais pas-
sadas com as duas equipes”, 
revela o professor orienta-
dor Reginaldo sobre o pre-
paro para a última prova 
do desafio nacional de his-
tória. 

“Queremos aprovei-
tar a viagem e dar o nos-
so melhor na prova final, 
para conquistar uma me-
dalha nacional para a Pa-
raíba”, afirma a estudante 
Raphaela Beatriz Cunha, 
atualmente no 3o ano do 
Ensino Médio na Ecit Pro-
fessor Raul Córdula e inte-
grante de uma das equipes 
finalistas. Nas palavras da 
jovem, as olimpíadas cientí-
ficas servem para desenvol-
ver habilidades que muitas 
vezes não são tão explora-
das na sala de aula. “No 
caso da ONHB, temos um 
grande trabalho com aná-
lise e crítica de documen-
tos”, opina.

Aluno do 2o ano do En-
sino Médio no mesmo co-
légio e também finalista na 
competição, Pedro Macedo 
compartilha com os cole-
gas de equipe a felicidade 
não apenas com a classifica-
ção para a última etapa da 
ONHB, mas também com o 
histórico de participação da 
escola em que estuda nes-
sa olimpíada. “Acho que 
isso tudo nos mostra que 
uma escola pública esta-
dual pode alcançar, sim, re-
sultados, e esperamos que 
isso inspire outros estudan-
tes que enfrentam as mes-
mas desigualdades sociais, 
estruturais e econômicas 
que nós enfrentamos a par-
ticipar da ONHB”, reflete.  

“Realizamos reuniões 
com mais de 20 equipes da 
escola, estudamos provas 
de edições anteriores e pes-
quisamos sobre a temática 
da olimpíada, enfrentando 
as cinco fases juntos, com o 
apoio da direção da escola 
e dos meus professores Re-
ginaldo e Pedro, com mui-
to trabalho, esforço e apren-
dizado, apesar de todos os 

desafios e a predominân-
cia das escolas particula-
res no processo”, conta Pe-
dro Macedo.

Escola Municipal
Em meio a uma lista 

com colégios particulares, 
o IFPB e uma escola esta-
dual da capital do estado, 
em Sapé, o professor Bru-
no Chaves prepara-se para 
levar a única equipe parai-
bana de uma escola mu-
nicipal à última etapa da 
ONHB. “As expectativas 
são as melhores, espera-
mos honrar mais uma vez 
essa trajetória, mas que, an-
tes de tudo, os alunos pos-
sam se divertir e aprovei-
tar este momento, que é de 
formação para suas vidas”, 
conta o professor da Esco-
la Municipal Júlia Figuei-
redo e orientador de uma 
das equipes finalistas.

“Passamos com três me-
ninos do 9o ano, que estão 
bem felizes e empolgados, 
porque esperam há muito 
tempo por este resultado. 
Eles, inclusive, nomearam 
a equipe como ‘Ligas do 
Abacaxi’, em homenagem 
às Ligas Camponesas e ao 
título de Terra do Abacaxi, 
referências históricas ao lar 
deles. Espero que, nos pró-
ximos anos, mais equipes 
da rede pública municipal 
da Paraíba também parti-
cipem desta última etapa”, 
complementa o professor.

Até a final da olimpíada, 
o grupo pretende fazer oito 
encontros semanais com re-
solução de provas anterio-
res, simulados e discussões 
de textos e notícias relacio-
nados ao tema deste ano, 
que resgata o histórico bra-
sileiro da participação das 
mulheres na ciência. 

“Ainda nas fases elimi-
natórias, conseguimos pro-
mover uma live com uma 
filha da terra de Sapé, Mar-
cela Holmes, que atualmen-
te faz doutorado na área da 
neurociência em Harvard”, 
destaca Bruno, explicando 
que a conexão foi impor-
tante para que os estudan-
tes pudessem ouvir sobre 
os desafios de seguir a car-
reira científica sendo mu-
lher e responder, de forma 
embasada, as questões e as 
tarefas que discutiam a te-
mática. 

Durante as fases on-line, 
a equipe priorizou reunir-
-se presencialmente.“De-
batíamos as questões, fa-
zíamos as tarefas, em uma 

Resolução de questões marca rotina de alunos na reta final antes da última fase
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maratona intensa de segun-
da-feira a sábado, a cada se-
mana”, descreve o profes-
sor. “Agora, eles estão bem 
empolgados, querendo fa-
zer mais reuniões do que 
eu consegui colocar no meu 
cronograma, e procuram 
artigos científicos sobre o 
tema”, conta. 

“Além disso, surge na-
turalmente a empolgação 
para viajar de avião pela 
primeira vez, sair do inte-
rior, de uma cidade de 50 
mil habitantes, para uma 
outra realidade, onde vão 
poder viver trocas culturais 
e aprendizados”, observa 
Bruno. “Os aprendizados 
são difíceis de mensurar, 
mas acredito que eles vão 
muito longe, com um olhar 
sensível, humano e crítico, 
tornando-se cidadãos, que, 
vindos da escola pública, 
todos pardos ou pretos, po-
dem vislumbrar um futuro 
melhor para si e os seus”, 
acrescenta. 

O professor Bruno Chaves coordena um grupo de alunos de Sapé que está se preparando para a grande final da ONHB

“Para estudantes 
da minha idade, 
a ONHB abre 
muitas portas. 
Ela nos dá a 
chance de entrar 
de cabeça no 
mundo dos 
cientistas

Jardel Silva

Antes mesmo do início 
da ONHB, Jardel Belarmi-
no da Silva já se preparava 
para o desafio. O estudante 
de 14 anos, que agora integra 
a equipe liderada pelo pro-
fessor Bruno Chaves, valeu- 
-se da experiência prévia na 
Olimpíada Nacional em His-
tória do Brasil Aberta para 
Todos (ONHB-A), versão do 
projeto tradicional aberta ao 
público e que prevê diferen-
tes modalidades de participa-
ção. “Comecei a treinar duro, 
resolvendo provas antigas em 
um tempo curto. Devorei li-
vros, artigos, li notícias e estu-
dei músicas além de simular 
as tarefas de cada fase”, relata. 

Quando a atual edição da 
versão principal da ONHB co-
meçou, Jardel adotou com sua 
equipe a estratégia de resolver 
e pesquisar as questões logo 
no primeiro dia de cada fase. 
“No segundo dia, fazíamos a 
tarefa. Assim, sobravam qua-
tro dias inteiros só para a gen-
te conversar, debater e melho-
rar nosso raciocínio”, detalha.

Após as fases iniciais, o rit-
mo mudou e Jardel precisou 
mudar a estratégia e intensi-
ficar a rotina. “Na edição an-
terior, eu tinha sido elimina-
do justamente na quarta fase. 
Fiquei ansioso e com medo de 
errar de novo, então aumentei 
meus estudos de três para cin-
co horas por dia”, conta. 

Nas palavras do estudan-
te, as experiências o ensina-
ram a “questionar o porquê 
das coisas, prestar mais aten-
ção em tudo e notar detalhes 
no dia a dia”. “Para estudan-
tes da minha idade, a ONHB 

abre muitas portas. Ela nos dá 
a chance de entrar de cabe-
ça no mundo dos cientistas e 
pesquisadores, além de ajudar 
a melhorar de vida e ganhar 
muito conhecimento. A gen-
te passa a entender de verda-
de como o mundo de hoje fun-
ciona e como o nosso presente 
é totalmente ligado ao passa-
do”, compartilha Jardel Silva.

Para o finalista na compe-
tição, o desejo de participar 
partiu do incentivo da família 
e da oportunidade de apren-
der de modo prático. “Primei-
ramente, eu adoro um bom de-
safio. Para mim, não tem nada 
melhor do que errar e apren-
der com o próprio erro para 
evoluir. O segundo motivo é 
a minha família, que sempre 
me incentivou a estudar para 
ter um futuro bom. Quero 
também poder usar o que sei 
para mudar as dificuldades do 
mundo e ajudar as pessoas”.

Grupo desenvolveu 
estratégias de estudo
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Envelhecimento deixa 
a pele mais fina e 

sem reter umidade, 
aponta geriatra

Foto: Bráulio Fernando/Arquivo pessoal
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Especialistas orientam sobre hábitos para prevenir ressecamento, lesões e câncer de pele na terceira idade

Pele do idoso exige atenção diária
cuidado redobrado

Henrique Toscano 

henritosca06@gmail.com

Quem convive com ido-
sos conhece bem os riscos aos 
quais eles estão expostos, so-
bretudo quando não há a de-
vida atenção com a hidratação 
e a proteção solar. Com o avan-
ço da idade, esse público preci-
sa lidar com uma redução mais 
acelerada da oleosidade e da 
elasticidade da pele. Por isso, o 
acesso a informações que aju-
dem a amenizar ou evitar es-
ses problemas é fundamental.

 Para a dermatologista Ana 
Cecília Araújo Arruda, a hi-
dratação corporal do idoso re-
quer algumas observações. “O 
banho dele precisa ser feito 
com água morna e sabonetes 
neutros, seguido de hidratan-
tes corporais adequados e com 
poder de hidratação maior. 
Lembrando que, nessa fase, a 
pele tende a ficar mais resseca-
da e sensível”, comenta. 

A dermatologista também 
afirma que a hidratação oral é 
fundamental e precisa ser ba-
seada no peso do paciente, mas 
realizada de forma fracionada. 
“O risco de desidratação nes-
sa fase é maior, pois com a ida-
de também diminui o armaze-
namento de água corporal e a 
sede”, observa.

  	  	
Lesões 

Para a prevenção de lesões, 
sobretudo em idosos acama-
dos e com mobilidade redu-
zida, Ana Cecília recomenda 
o uso de hidratantes corpo-
rais e a troca de posição em 
intervalos regulares para evi-
tar a formação de escaras de 
decúbito (feridas que se for-

mam na pele quando uma 
pessoa passa muito tempo na 
mesma posição). “O alívio dos 
pontos de pressão e a hidra-
tação frequente são os princí-
pios fundamentais para a pele 
equilibrada, evitando feridas 
graves”, afirma.

Já sobre o uso de buchas 
vegetais ou esponjas no idoso, 
ela explica que,“em geral, não 
são recomendadas, pois esses 
instrumentos promovem atri-
to excessivo, causando micro-
traumas, irritação e piora do 
ressecamento. O ideal é lavar 
a pele delicadamente, apenas 
com as mãos ou pano macio”.

Higiene e banho
O dermatologista Jader 

Freire destaca que o ideal é a 
utilização de sabonetes suaves, 
com pH próximo ao da pele (5 
e 6). Como a pele do idoso pro-
duz menos gordura natural, 
tornando-se mais seca e sen-
sível, os sabonetes comuns e 
muito alcalinos removem a ca-
mada lipídica protetora, o que 
favorece o ressecamento, a ir-
ritação e as dermatites.

Ele comenta que a tempe-
ratura da água e o tempo de 
banho são detalhes cruciais 
para não afetar a barreira de 
proteção natural do corpo. O 
especialista recomenda o uso 
de água morna — evitando a 
quente —, duchas de aproxi-
madamente cinco a 10 minu-
tos e a não realização de ba-
nhos múltiplos ao longo do 
dia. Segundo ele, a água quen-
te remove os lipídios da pele 
e aumenta a perda de água, 
agravando o ressecamento.

Para uma hidratação efi-
ciente,  o dermatologista 

aconselha que se observem 
os componentes que devem 
ser procurados no rótulo dos 
produtos. Os principais são 
a ureia — até 10% para uso 
rotineiro —, glicerina, ácido 
hialurônico, ceramidas, pante-
nol, manteiga de karité, petro-
lato (vaselina) e óleos minerais 
ou vegetais. De acordo com o 
médico, todos esses compo-
nentes ajudam a atrair, reter e 
restaurar a água na pele.

Quanto à frequência de 
aplicação do hidratante, o es-
pecialista afirma que o reco-
mendado é de uma a duas ve-
zes ao dia, dependendo do 
grau de ressecamento.  Segun-
do ele, a melhor estratégia é 
aplicar o produto até três mi-
nutos após o banho, quando 
a pele ainda estiver levemen-
te úmida. “Isso ajuda a ‘selar’ 
a água na camada superficial 
e melhora a hidratação”, sa-
lienta.

No que se refere à textu-
ra dos produtos, Jader orienta 
escolher loções mais leves, in-
dicadas para climas quentes e 
pele pouco ressecada. Quanto 
a cremes, os que possibilitem 
melhor equilíbrio entre hidra-
tação e conforto costumam ser 
a primeira escolha para idosos. 
Para bálsamos e pomadas, os 
mais espessos e oclusivos são 
recomendados para pele mui-
to seca, áreas descamativas ou 
fissuras.

 
Proteção solar

“Mesmo que o idoso não 
se exponha diretamente ao 
sol da praia, há necessidade 
de filtro solar. A radiação ul-
travioleta atravessa nuvens e 
pode atingir áreas expostas 

A aposentada Maria do Socorro tem 70 anos de idade e queixa-se da pele ressecada
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durante atividades cotidianas, 
como caminhadas, jardinagem 
e ao sentar-se próximo a jane-
las. Recomenda-se filtro solar 
de amplo espectro, geralmen-
te com fator de proteção solar 
maior ou igual a 30, nas áreas 
expostas diariamente”, orienta.

Com relação às lesões, 
como descamações que não 

curam ou pintas novas que 
acendem o sinal de alerta para 
o câncer de pele, Jader aponta as 
manifestações que devem mo-
tivar uma avaliação dermatoló-
gica urgente: feridas que não ci-
catrizam no período de quatro 
a seis semanas; lesões que san-
gram espontaneamente ou com 
pequenos traumas; e crostas re-

correntes no mesmo local.
Outros indicativos de aten-

ção incluem nódulos estendidos 
(rosados ou perolados); man-
chas avermelhadas persisten-
tes e descamativas; crescimento 
rápido de qualquer lesão; sur-
gimento de pintas após os 50 
anos ou mudanças em marcas 
já existentes.

O geriatra Bráulio Fernan-
do explica que, com o envelhe-
cimento, a pele também fica 
mais fina e perde a capacidade 
de reter umidade. O resultado 
mais comum é o ressecamen-
to, a chamada “xerose”. “E vai 
muito além do desconforto es-
tético: é fator de risco para co-
ceira (prurido), dermatites, fis-
suras e até infecções. Por isso, 
o cuidado central, que resu-
me todos os outros, é proteger 
a barreira da pele e combater 
esse ressecamento”, analisa o 
especialista.

Ele conta que, na prática, os 
cuidados devem iniciar no ba-
nho. “Um ponto que faz dife-
rença é trocar o sabonete co-
mum por sabonetes suaves 
“sem sabão”, os chamados syn-
dets [synthetic detergents], ou por 
produtos com ceramidas. O sa-
bão tradicional e a lavagem ex-
cessiva removem a oleosidade 
natural e desorganizam a bar-
reira da pele. Depois do banho, 
secar com toques leves, sem 
esfregar ou friccionar a pele”, 
pontua.

O geriatra comenta sobre 

a importância do hidratante 
e indica a procura por fórmu-
las que combinem umectantes, 
como glicerina e ácido hialurô-
nico, a oclusivos, como a vase-
lina — de preferência associa-
dos a ceramidas, que ajudam a 
reconstruir a barreira. “Pernas 
e canelas, que costumam ser as 
áreas mais secas, merecem re-
forço”, observa.

Raios UV 
Bráulio Fernando alerta que 

a fotoproteção contínua é ne-
cessária mesmo na terceira ida-
de. A recomendação inclui o 
uso diário de protetor solar de 
amplo espectro (Fator de Prote-
ção Solar mínimo de 30) com-
binado com barreiras físicas, 
como chapéus, roupas adequa-
das e o hábito de evitar os horá-
rios de sol mais forte.

“Do ponto de vista geral, 
contam muito a proteção solar 
ao longo de toda a vida, uma 
boa alimentação, atividade fí-
sica, não fumar e reduzir a ex-
posição à poluição. Em idosos 
mais frágeis ou acamados, so-
mam-se cuidados para preve-

nir feridas e úlceras por pres-
são, anteriormente conhecidas 
como ‘escaras’”, afirma.

Uso de medicação
 Alguns remédios de uso 

contínuo que o idoso toma 
podem causar ressecamento, 
manchas ou irritação na pele. 
O especialista menciona que 
“isso é mais frequente do que 
se imagina, justamente por-
que o idoso costuma usar vá-
rios medicamentos ao mesmo 
tempo [polifarmácia]. Diante 
de qualquer alteração na pele, 
revisar a lista de remédios faz 
parte da investigação”, ponde-
ra. Ele acrescenta que, entre os 
causadores do ressecamento e 
da coceira, merecem destaque 
os bloqueadores dos canais de 
cálcio, como o anlodipino, usa-
dos para pressão, e os diuréti-
cos tiazídicos. 

“Estudos mostram que ido-
sos com coceira e eczema têm 
de duas a quatro vezes mais 
chances de estar usando esses 
medicamentos e que a maioria 
melhora quando o remédio é 
ajustado, sempre com orienta-

ção médica”, afirma. 
O médico detalha que esse 

tipo de reação pode surgir 
anos depois do início da me-
dicação. Outros remédios li-
gados à irritação incluem an-
ti-hipertensivos da classe dos 
inibidores da enzima conver-
sora de angiotensina (ECA), 
como anti-inflamatórios, clo-
roquina, amiodarona e até es-
tatinas.

“O mais importante é nun-
ca suspender remédio por con-
ta própria. O caminho é rela-
tar a alteração ao médico, que 
pode ajustar a dose, trocar a 
medicação ou orientar medi-
das de proteção”, assegura.

Utilização de suplementos
Quanto à indicação de su-

plementação — como colágeno 
e vitamina C — ou ao aumento 
da ingestão de água, ele é en-
fático: “É preciso honestida-
de, porque é um campo cheio 
de promessas. Não há indica-
ção de suplementação de ro-
tina para prevenir o envelhe-
cimento da pele no idoso, em 
geral. Existe um descompasso 

grande entre o que o marketing 
promete e o que a ciência sus-
tenta; a maior parte dos estu-
dos é pequena, de curta dura-
ção e com medidas subjetivas”, 
esclarece. 

A aposentada Maria do So-
corro, de 70 anos, conta que a 
sua pele está bastante resseca-
da e que vem, há um ano, fa-
zendo o uso de um hidratan-
te corporal. “Apesar de eu não 
perceber nenhum resultado de 
melhora no ressecamento, con-
tinuo usando. Talvez seja por-
que o utilizo somente à noite. 
Mesmo sem estar resolvendo 
o meu problema, gosto do seu 
cheiro de lavanda”, declara.

Já o assessor de impren-
sa Edmilson Florentino, de 72 
anos, passou a usar hidratan-
te por recomendação médica. 
“Faz 10 anos que uso diaria-
mente, principalmente duran-
te o dia. Passo nas partes do 
meu corpo que ficam mais ex-
postas ao sol. À noite, uso um 
tipo específico para os pés e 
para as mãos. Sinto-me bem 
utilizando-os, e a pele agra-
dece”, diz.

Hidratação é fundamental no processo de envelhecimento
Foto: Evandro Pereira

“Faz 10 anos que 
uso hidratante 
diariamente, 
principalmente 
durante o dia. 
[...] Sinto-me 
bem utilizando-
-os, e a pele 
agradece

Edmilson Florentino



 A seleção viking, lidera-
da por Erling Haaland, busca 
continuar fazendo história na 
Copa do Mundo, hoje, às 18h 
(horário de Brasília), quando 
Noruega e Inglaterra enfren-
tam-se, em Miami, por uma 
vaga nas semifinais, em um 
cenário totalmente desfavo-
rável para a equipe nórdica.

O atacante do Manches-
ter City é a principal ameaça 
para os Três Leões, de Harry 
Kane, que estão acostumados 
a sofrer com ele todos os fins 
de semana na Premier Lea-
gue, e tentarão “neutralizá-lo” 
por um dia, no Hard Rock Sta-
dium, em Miami.

A partida também conta-
rá com outros noruegueses, 
como Martin Odegaard — ca-
pitão do Arsenal e atual cam-
peão da liga inglesa — que co-
nhece bem o futebol nas ilhas 
e será o responsável por co-
mandar a Seleção da Noruega.

Esta é a primeira vez que a 
Seleção Escandinava chega às 
quartas de final de um grande 
torneio — Copa do Mundo ou 
Campeonato Europeu —, nível 
alcançado após uma surpreen-
dente vitória por 2 a 1 contra o 
Brasil, na última partida.

O próprio Haaland — ar-
tilheiro da Noruega com sete 
gols até agora na Copa do 
Mundo e autor dos dois gols 
daquele dia — disse, na últi-
ma quinta-feira (9), em uma 
coletiva de imprensa que a vi-

tória contra o Brasil foi “lou-
cura”, antes de lembrar que 
a partida contra a Inglaterra 
será “super especial”, porque 
não é apenas o campeonato 
em que ele joga, mas também 
o país onde nasceu.

No entanto, a Noruega 
chegou a esta fase por mérito 
próprio. Composta por uma 
geração de ouro de futebolis-
tas, que inclui também Ale-
xander Sorloth, do Atlético 
de Madrid, a Seleção conquis-
tou a primeira classificação do 
país para a Copa do Mundo, 

desde 1998, terminando em 
primeiro lugar no seu grupo, 
à frente da Itália.

Durante a participação no 
torneio, a Seleção só foi derro-
tada na primeira fase contra a 
França (1 a 4), em uma partida 
na qual o técnico, Stäle Solba-
kken, poupou a maioria dos 
jogadores habituais visando 
as fases eliminatórias.

Essa trégua pode ser cru-
cial em Miami, quando se es-
pera um índice de calor pró-
ximo a 40 graus (oC) Celsius 
no início da partida.

Nesse aspecto, a Inglaterra 
chega em melhor forma após 
ter vivenciado uma verdadei-
ra batalha física nas oitavas de 
final contra o México.

Os britânicos quebraram 
o recorde de invencibilidade 
do México, no Estádio Azteca, 
em Copas do Mundo, após jo-
garem mais de quarenta mi-
nutos com 10 homens devido 
à expulsão de Jarell Quansah.

O zagueiro recebeu um 
cartão vermelho direto e foi 
suspenso por duas partidas, 
portanto, também não estará 

disponível em nenhuma hi-
potética semifinal.

Na ausência do jovem jo-
gador do Bayer Leverkusen, 
o técnico Thomas Tuchel po-
deria escalar John Stones e 
Marc Guéhi, ambos compa-
nheiros de Haaland no City, 
e deslocar Ezri Konsa para a 
lateral direita.

A dificuldade da vitória 
contra o México, no entanto, 
pode servir de impulso mo-
ral para os ingleses, que na 
rodada anterior levantaram 
dúvidas após serem obriga- dos a buscar a virada contra 

a República Democrática do 
Congo.

Na verdade, o rótulo de 
favoritos recai sobre os ingle-
ses — um rótulo que lhes foi 
atribuído por Haaland em 
uma coletiva de imprensa — 
que tentarão chegar às semi-
finais de uma Copa do Mun-
do, pela primeira vez, desde a 
Rússia 2018.

Os Três Leões foram elimi-
nados pela França nas quartas 
de final da Copa do Mundo 
do Catar, em 2022, e termi-
naram em quarto lugar na 
Rússia, em 2018, sempre che-
gando perto de realizar seu 
icônico “Está voltando para 
casa”, em referência ao famo-
so cântico de seus torcedores 
que exigiam o retorno do fu-
tebol ao seu país.

Harry Kane, que marcou 
seis gols, e Jude Bellingham, 
que marcou duas vezes con-
tra o México, são seus prin-
cipais trunfos para que isso 
aconteça.
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A Argentina 
enfrenta a Suíça, 
hoje, às 22h (horá-
rio de Brasília) no 
Arrowhead Sta-
dium, em Kan-
sas City, por uma 
vaga nas semifi-

nais da Copa do Mundo, mantendo 
vivas as esperanças de reter o título 
e oferecendo a Lionel Messi, seu capi-
tão, mais duas partidas em um Mun-
dial. A Argentina busca o seu quar-
to título (1978, 1986 e 2022) e Messi 
pode aumentar o número de gols 
em Copas.

Após vencer duas eliminatórias 
extenuantes contra adversárias apa-
rentemente acessíveis, Cabo Verde e 
Egito, a campeã mundial agora preci-
sa demonstrar quais argumentos ain-
da possui para continuar sendo con-
siderada favorita.

Porque, quando a euforia passa, 
surgem as dúvidas. A equipe de Lio-
nel Scaloni superou duas situações 
críticas com mais emoção do que fu-
tebol, revelando fragilidades em que, 

até a fase de 32 avos de final, parecia 
uma unidade coesa.

Apesar do brilho de Messi, com 
oito gols em cinco jogos, surgem dú-
vidas sobre um ataque que não está 
produzindo. De fato, a segunda arma 
que Scaloni utilizou para reverter o 
resultado da eliminatória foram os 
cabeceios de Cristian ‘Cuti’ Romero, 
um zagueiro.

Lautaro Martínez marcou apenas 
um gol, de pênalti, e Julián Álvarez 
ainda não balançou as redes. Scaloni 
tem feito rodízio entre os dois e até os 
escalou juntos na terceira partida con-
tra a Jordânia, quando poupou Messi 
por uma hora, porque o primeiro lu-
gar do grupo já estava garantido. O 
resultado agradou a poucos.

Lautaro Martínez poderá ser titu-
lar novamente contra a Suíça, após ter 
revitalizado a equipe com sua entrada 
no segundo tempo da partida contra 
o Egito, assim como Gonzalo Montiel 
e Nico González, os outros dois que 
podem estar no time titular.

Entretanto, a grande preocupação 
da Seleção Suíça é Johan Manzam-
bi, uma das grandes revelações da 
Copa do Mundo, autor de três gols e 
duas assistências, aos 20 anos, o que 

lhe rendeu uma transferência do clu-
be alemão Freiburg, provavelmente 
para o Newcastle.

Manzambi, que sofreu uma lesão 
no joelho esquerdo, desfalcou a equi-
pe nas oitavas de final contra a Co-
lômbia e não treinou com o grupo du-
rante toda a semana, o que torna sua 
participação bastante incerta.

Caso Manzambi, o “Bellingham 
suíço”, não esteja disponível, seu lu-
gar poderá ser ocupado pelo meio- 
-campista do Sevilla, Djibril Sow, ou 
por Fabian Rieder, que desempenhou 
essa função nas oitavas de final. Para 
os suíços, a qualificação significa rom-
per uma barreira que impediu a sua 
equipa nas três ocasiões anteriores 
em que tentaram (1930, 1934 e 1954).

Para a La Scaloneta, trata-se de ali-
mentar a esperança de tornar-se a se-
gunda equipe a conquistar dois títu-
los mundiais consecutivos (depois do 
Brasil de Pelé, em 1958 e 1962) e ofere-
cer ao seu capitão mais duas partidas 
— semifinal e final ou disputa do ter-
ceiro lugar — para que ele continue 
quebrando recordes e esteja em pé de 
igualdade na corrida pela Chuteira de 
Ouro com Kylian Mbappé, que já ga-
rantiu essas duas partidas.

Argentina joga para manter vivo o sonho de conquistar 
a sua quarta Copa do Mundo, hoje, em Kansas City

Messi busca  
semifinais e  
um novo recorde

Oscar Gonzalez 

Agência EFE

Hugo Barcia 

Agência EFE

contra a suíça

Kane e Haaland buscam o protagonismo, hoje, em Miami
inglaterra x noruega

O norueguês Haaland e o inglês Kane têm marcado gols importantes para suas seleções nos últimos jogos
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Messi já marcou 21 gols em Copas e pode 
aumentar seu recorde contra a Suíça

Foto: Ronald Wittek/EFE

n 

Noruega tem 
uma derrota 
na fase de 
grupos para a 
França, porém 
os ingleses 
permanecem 
invictos na 
Copa



Du ra nte 
muitos anos, 
as transmis-
sões esporti-
vas ao vivo 
f o r a m  u m 
dos grandes 

atrativos da televisão tradi-
cional. Jogos de futebol, cam-
peonatos internacionais e 
grandes eventos esportivos 
reuniam milhões de pessoas 
diante da TV em horários de-
finidos. Porém, com o avanço 
da tecnologia e a mudança no 
comportamento do público, 
esse cenário começou a pas-
sar por uma transformação 
profunda.

Hoje, as plataformas de 
streaming ocupam um espa-
ço cada vez maior na forma 
como os torcedores acompa-
nham seus esportes favoritos. 
A possibilidade de assistir a 
uma partida pelo celular, ta-
blet, computador ou smart TV 
trouxe mais liberdade ao pú-
blico, que não depende mais 
exclusivamente da progra-
mação fixa da televisão. Essa 
mudança tornou o consumo 
esportivo mais flexível, aces-
sível e conectado com a roti-
na moderna.

Experiência personalizada 
Uma das grandes van-

tagens do streaming espor-
tivo está na personalização 
da experiência. Diferente 
da transmissão tradicional, 
as plataformas digitais po-
dem oferecer recursos extras 
que tornam o acompanha-
mento da partida bem mais 

completo e interativo.
O torcedor pode acessar 

estatísticas em tempo real, re-
ver lances importantes, acom-
panhar comentários simul-
tâneos e, em alguns casos, 
escolher diferentes ângulos 
de câmera. Além disso, a in-
tegração com chats, redes so-
ciais e comunidades on-line 
permite que os fãs comparti-
lhem opiniões e emoções du-
rante o evento.

Com isso, assistir a um 
jogo deixa de ser apenas uma 
atividade passiva e passa a ser 
uma experiência mais dinâ-
mica, participativa e envol-
vente. O streaming aproxima 
o público da ação e cria no-

vas formas de conexão entre 
esporte, tecnologia e entrete-
nimento.

Desafios da transmissão
A transmissão de even-

tos ao vivo pela internet apre-
senta desafios técnicos úni-
cos. Diferente do conteúdo 
sob demanda, que pode ser 
armazenado em buffer para 
compensar flutuações na 
rede, a transmissão ao vivo 
exige uma entrega de dados 
contínua e com baixa latên-
cia. Atrasos na transmissão 
podem arruinar a experiên-
cia, especialmente em espor-
tes nos quais a ação acontece 
em frações de segundo.

Para superar esses desa-
fios, tecnologias avançadas de 
distribuição de vídeo são em-
pregadas. O IPTV, por exem-
plo, oferece uma infraes-
trutura dedicada que pode 
priorizar o tráfego de vídeo, 
garantindo uma transmissão 
mais estável e com menor la-
tência do que a internet públi-
ca convencional.

A verificação da qualida-
de da conexão é crucial para 
os fãs que não querem per-
der nenhum lance. A realiza-
ção de um Teste IPTV antes 
de um grande evento espor-
tivo pode ajudar a identifi-
car possíveis problemas na 
rede, permitindo que o usuá-

rio tome medidas para otimi-
zar a conexão e garantir uma 
experiência de visualização 
impecável.

Futuro 
A tendência é que o strea-

ming consolide-se como a 
principal forma de consumo 
de esportes ao vivo nos pró-
ximos anos. A integração de 
tecnologias como realidade 
virtual e inteligência artificial 
promete revolucionar ainda 
mais a forma como acompa-
nhamos nossos times e atletas 
favoritos. A evolução contí-
nua da infraestrutura de rede 
e das tecnologias de compres-
são de vídeo garantirá que a 

emoção do esporte ao vivo 
seja transmitida com a máxi-
ma qualidade e interativida-
de para fãs em todo o mundo.
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Avanço da tecnologia e mudança no comportamento do público fazem plataformas ocuparem mais espaços

Streaming mostra a força no Mundial
transmissões ao vivo
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Assistir a um 
jogo deixa de 
ser apenas 
uma atividade 
passiva e 
torna-se uma 
experiência 
mais dinâmica

n 

A verificação 
da qualidade 
da conexão é 
crucial para 
os fãs que 
não querem 
perder 
nenhum lance 
durante a 
transmissão

Diferentemente da transmissão tradicional, as plataformas digitais fazem o maior sucesso, como a CazéTV, que ganhou milhões de torcedores nas transmissões ao vivo
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Nenê deve ser desfalque 
para o Botafogo pelo segun-
do jogo seguido da Série C 
do Campeonato Brasileiro. 
Suspenso pelo terceiro car-
tão amarelo contra o Anápo-
lis, o camisa 10 viajou para os 
Estados Unidos, onde traba-
lhou como comentarista da 
CazéTV nos jogos do Brasil 
e França, pela Copa do Mun-
do. O jogador já poderia ser 
relacionado para o confronto 
contra o Confiança, mas não 
vai chegar em João Pessoa a 
tempo de fazer pelo menos 
um treino. 

Nos Estados Unidos, Nenê 
virou notícia por conta da re-
lação com atletas e comissões 
técnicas do Brasil e da Fran-
ça. Do time verde-amarelo, 
o atleta é grande amigo de 
Neymar, além disso, foi trei-
nado por Carlo Ancelotti no 
Paris Saint-Germain de 2011 
a 2013. No treino que antece-
deu a derrota para a Norue-
ga, o treinador e o jogador do 
Santos foram até o setor de 
imprensa para abraçar o ca-
misa 10 botafoguense. 

Já entre os franceses, Nenê 
tem grandes admiradores. O 
destaque alcançado na pas-
sagem pelo Paris Saint-Ger-
main fez com que atletas da 
seleção europeia também pa-
rassem para celebrar a pre-
sença do brasileiro no treino 
pré-jogo e também na zona 
mista pós-vitória contra Mar-
rocos, pelas quartas de final 
da Copa do Mundo. O golei-
ro Mike Maignan e o atacante 
Kilian Mbappé trocaram pa-
lavras com o meia. 

Passagem pela França
No país da Europa, Nenê 

atuou tanto pelo Paris Saint- 
-Germain como pelo Môna-
co. No time da Cidade Luz, 
em três anos (2011—2013), 
atuou em 112 partidas, mar-
cou 48 gols, deu 34 assistên-
cias e conquistou um título do 
Campeonato Francês. No Mô-
naco, esteve nos anos de 2007 
a 2008. Foram 29 jogos e cin-
co gols marcados.

Temporada no Belo
Em 2026, Nenê esteve em 

22 jogos do Botafogo. No 
Campeonato Paraibano, fo-
ram 11 partidas, tendo três 
gols e uma assistência. O Belo 
voltou a conquistar o Esta-
dual depois de sete anos. O 
meia fez um jogo da Copa 
do Brasil e um jogo da Copa 
do Nordeste, sem destaque. 
Na Série C, o camisa 10 tem 
sobrado em campo quando 
é acionado. Em nove parti-

das, tem seis gols e duas as-
sistências, sendo o artilheiro 
do torneio. 

O Botafogo faz sua 13a par-
ticipação consecutiva na Série 
C do Campeonato Brasileiro. 
Tendo, desde 2014, acumu-
lado campanhas históricas, 
que não renderam acesso, e 
grandes traumas com elimi-
nações vexatórias. A chega-
da de Nenê em março foi um 
alento para o torcedor, que 
tem sonhado com o fim do 

martírio na Terceira Divisão. 
O Alvinegro encara, ama-

nhã, às 19h30, no Almeidão, 
o Confiança, pela 14a rodada 
do Campeonato Brasileiro Sé-
rie C. O Belo entrou no G8 na 
rodada passada e agora joga 
pela manutenção entre os clu-
bes que avançam para o qua-
drangular do acesso. O due-
lo contra os sergipanos vale 
também a preservação e am-
pliação da invencibilidade de 
cinco jogos. 

M ais uma vez, a nossa Seleção Brasileira 
de futebol foi desclassificada de forma 
vergonhosa em uma Copa do Mundo. 

Desde já afirmo que ela não pode ganhar todas 
as Copas, como quer o torcedor, porém jogar 
sem um esquema tático definido, sem raça, é 
inadmissível. As críticas surgem de todas as 
formas, culpando, exclusivamente, os nossos 
jogadores e a comissão técnica. Eu diria, salvo 
melhor juízo, que eles são os que menos têm culpa 
em cartório. Até porque, com raríssimas exceções, 
os nossos jogadores acreditam e vivem em um 
mundo imaginário, como se fossem semideuses, 
verdadeiros filhos de um humano com uma 
divindade, como nos ensina a mitologia grega. 
E, como ocorreu nas competições anteriores, eles 
conquistaram o primeiro lugar em coreografia, 
careta, dança, tatuagem, penteado e adereços. 
O treinador, com vasto e bem-sucedido currículo 
nos clubes europeus, fez o seu papel e aumentou 
consideravelmente o seu enorme patrimônio.

Afinal, quem são os culpados? Os culpados 
são os sucessivos e irresponsáveis dirigentes da 
Confederação Brasileira de Futebol e seus amigos, 
presidentes das federações estaduais. Pessoas 
sem o menor compromisso, ética ou identificação 
com o nosso futebol. Claro, tudo com o apoio dos 
omissos cartolas que comandam os nossos clubes. 
É um escândalo atrás do outro. O atual presidente 
da entidade máxima do nosso futebol, ao sentar 
na cadeira da CBF, foi recebido por uma busca e 
apreensão da Polícia Federal. Quando contratou 
Carlo Ancelotti, precisou pagar uma fortuna 
a um empresário para intermediar o contrato. 
Desde quando foi preciso um intermediário para 
contratar um técnico para a nossa Seleção? Se 
o treinador estrangeiro iria trazer modernidade 
para o nosso futebol, por que o seu auxiliar 
não é um brasileiro para aprender com ele e, 
posteriormente, repassar esses conhecimentos? 
Qual o motivo de se renovar o contrato do 
treinador antes da Copa, antes dos resultados?

Se não bastassem tantas coisas inexplicáveis, 
o presidente convidou e levou gratuitamente os 
presidentes de federações e clubes da primeira 
divisão para assistirem à estreia da nossa 
Seleção, na Copa. Sim, ele levou justamente 
aqueles que têm direito a voto no viciado e 
promíscuo colégio eleitoral da CBF. Enquanto 
o dinheiro abunda nessas viagens dos amigos 
do rei, temos ex-jogadores na fila esperando 
uma consulta para realizar um simples raio X. 
Mas, a esculhambação tinha que ser vexatória 
e humilhante para a nossa nação. A imprensa 
noticiou e mostrou documentos comprovando que 
o presidente da CBF levou a esposa e uma amante 
para assistirem à Copa, deixou uma no México e 
alojou a outra nos EUA. Por mim, ele poderia ter 
levado um harém, desde que fosse com o dinheiro 
dele e não do pobre e sofrido torcedor brasileiro, 
que, às vezes, pega mais de dois ônibus para 
chegar ao estádio. É uma vergonha sem limites. 

Os presidentes de federações recebem 
mensalmente salários astronômicos, enquanto 
as equipes amadoras dos subúrbios não podem 
sequer pagar as taxas de inscrição dos atletas. 
E não me venha dizer que a CBF é uma entidade 
de direito privado e pode fazer o que quer. Ela 
usa as cores, a bandeira, o hino e, acima de tudo, 
o sentimento de uma nação que, antes de Pelé e 
companhia, não passava de uma república de 
bananas desconhecida.

Tudo isso ramificado para os estados. Aqui, na 
Paraíba, quem comanda a entidade máxima do 
futebol, a FPF, é uma senhora totalmente alheia ao 
meio, chegando ao cargo, segundo reportagem 
do Esporte Espetacular, da Rede Globo, por 
meio de fraude, compra de votos, ameaças, 
chantagens e uma série de irregularidades. Diz 
ainda a reportagem citada que Marco Polo Del 
Nero, conhecido nas redes sociais por diversos 
romances com mulheres jovens, ex-presidente da 
CBF e banido do futebol pela Fifa por práticas 
de suborno e corrupção, foi o padrinho dessa 
senhora.

Claro que uma árvore podre não pode gerar 
bons frutos.

Causos 
	  & lendas do nosso futebol

Francisco Di Lorenzo Serpa
falserpa@oi.com.br | colaborador

A árvore podre
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Envolvido nas transmissões dos jogos da Copa pela CazéTV, meia não participou de nenhum treino nesta semana

Nenê não vai jogar contra Confiança
botafogo

Da Redação

Em mais um confronto em 
que a oscilação foi a grande ad-
versária em quadra, a Seleção 
Brasileira feminina enfrentou 
a Polônia na manhã de ontem, 
pela Liga das Nações de Vôlei, 
em Osaka, no Japão, e conse-
guiu uma importante vitória 
por 3 sets a 1, parciais de 25/20, 
23/25, 25/23 e 28/26 em duas ho-
ras e um minuto de confronto.

Com o resultado positivo 
nesta terceira etapa, o time bra-
sileiro chegou aos 26 pontos 
(mesma pontoação dos Estados 
Unidos, líder nos critérios de de-
sempate) e assegurou vaga para 
a fase final da competição, que 
será disputada em Macau, entre 
os dias 22 e 26 de julho.

No triunfo sobre as rivais 
europeias, o Brasil começou 
bem, mas permitiu o empate 
da Polônia e por muito pouco 
não tomou a virada no terceiro 
set. Com a vantagem de 2 a 1, o 
triunfo foi confirmado em nova 

disputa bastante acirrada no 
quarto set. De acordo com a ta-
bela da competição internacio-
nal, a equipe comandada pelo 
treinador José Roberto Guima-
rães voltou a entrar em ação na 
madrugada de hoje, às 3h30 (ho-
rário de Brasília) para enfrentar 
a Tailândia.

Pelo regulamento da com-
petição, 18 seleções disputam 
12 partidas ao longo de três eta-
pas. Ao fim da fase classificató-
ria, as oito equipes de melhor 
campanha credenciam-se para 
disputar as quartas de final do 
torneio, na China.

O primeiro set teve um bom 
início do Brasil, mas mostrou 
também uma Polônia concen-
trada e com um bloqueio eficien-
te. Após o time nacional abrir 
vantagem de 4 a 1, as rivais en-
traram na partida, e equilibra-
ram o confronto.

A partir da segunda meta-
de da parcial, porém, a Seleção 
Brasileira começou a levar van-
tagem no marcador. Com Ana 
Cristina impecável no ataque e 

Diana no saque, a equipe viveu 
o seu melhor momento, chegou 
a 20/13 e apenas administrou o 
restante da disputa. A confir-
mação do triunfo no primeiro 
set veio em uma cortada de Ju-
lia Bergmann, fechando o due-
lo em 25/20.

Na volta à quadra, as duas 
equipes voltaram a disputar 
um set bastante equilibrado. 
Enquanto Stysiak era a mais 
acionada no conjunto polonês, 
a ponteira Helena mostrou-se 
eficiente tanto no bloqueio como 
no ataque no lado brasileiro. Ao 
lado de Ana Cristina, ela fun-
cionou como uma excelente op-
ção para o técnico José Roberto 
Guimarães.

A parte final teve um fi-
nal dramático. A Polônia abriu 
quatro pontos e chegou a 20/16. 
Rosa Maria entrou, Julia Berg-
mann começou a se destacar e 
a partida ficou empatada em 23 
pontos. Apesar da reação, po-
rém, quem levou a melhor foi 
a Polônia que fechou a parcial 
em um bloqueio de Stysiak, fa-

turou a parcial por 25/23 e dei-
xou tudo empatado.

Instabilidade contra a pa-
ciência. Essa foi a marca do ter-
ceiro set. O Brasil abriu quatro 
pontos de vantagem, mas os-
cilou por diversos momentos e 
permitiu a virada das polonesas 
(16 a 13), que souberam explorar 
as precipitações do Brasil para 
se impor em quadra.

Em mais um final disputa-
do ponto a ponto, desta vez as 
brasileiras demonstraram mais 
frieza e precisão para botar a 
bola no chão. Num bloqueio 
sensacional, Diana garantiu o 
25 a 23 que deu a vitória ao Bra-
sil no terceiro set em uma Are-
nal lotada, em Osaka.

Disposta a se recuperar na 
partida, a Polônia veio bastan-
te determinada, abriu frente no 
marcador e jogou a pressão para 
o lado brasileiro. No entanto, na 
reta final, a equipe superou-se. 
Rosa Maria, que fez sete pontos 
somente nesta parcial, brilhou 
e o Brasil garantiu a vitória de 3 
sets a 1 com um 28/26.

Brasil vence Polônia e avança para a fase final
liga das nações

Toni Assis 
Agência Estado
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Atleta virou notícia nos EUA pela relação com atletas e comissões técnicas do Brasil e da França
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Apenas a Argentina, na final do Mundial de 2022, no Catar, conseguiu vencê-la em jogo eliminatório nesse período

França obtém 17 vitórias em 20 jogos
copas do mundo

A  S e le -
ção France-
sa ,  vence -
dora de sua 
sexta partida 
consecutiva 
na Copa do 

Mundo de 2026, conquistou 
17 vitórias em seus últimos 
20 jogos nesta competição, 
considerando as edições de 
2018 na Rússia, 2022 no Ca-
tar e a atual, nos Estados 
Unidos, México e Canadá. A 
equipe sofreu apenas uma 
derrota em jogos eliminató-
rios, desta vez nos pênaltis.

Apenas a Argentina, na 
final da Copa do Mundo de 
2022, quando venceu nos 
pênaltis, após um empate 
em 3 a 3 na prorrogação, 
conseguiu derrotar a Fran-
ça em um jogo eliminatório 
dentro desse período nos 
últimos oito anos da com-
petição.

Outras duas seleções, a 
Tunísia, com uma derrota 
por 1 a 0 na fase de grupos 
de 2022 (quando a França já 
havia garantido o primeiro 
lugar do grupo), e a Dina-
marca, com um empate em 
0 a 0 em situação semelhan-
te na Rússia em 2018, foram 
os outros dois adversários 
em partidas que a equipe 
de Didier Deschamps não 
conseguiu vencer em sua 
impressionante campanha 
nas últimas três Copas do 
Mundo.

A sequência de vitórias 
começou na Rússia em 2018, 

quando a seleção se tornou 
campeã mundial. Antes de 
alcançar o topo do ranking 
pela segunda vez em sua 
história, venceu seis das sete 
partidas disputadas naquela 
edição do torneio: 2 a 1 con-
tra a Austrália e 1 a 0 contra o 

Peru na fase de grupos, 4 a 3 
contra a Argentina, 2 a 0 con-
tra o Uruguai, 1 a 0 contra a 
Bélgica e 4 a 2 contra a Croá-
cia na final, nessa ordem, nas 
fases eliminatórias. No Ca-
tar em 2022, a equipe fran-
cesa venceu cinco das sete 

partidas até a final. Na fase 
de grupos, derrotou a Aus-
trália por 4 a 1 e a Dinamar-
ca por 2 a 1; nas oitavas de fi-
nal, venceu a Polônia por 3 a 
1; nas quartas de final, a In-
glaterra por 2 a 1; e na semi-
final, o Marrocos por 2 a 0. E 

na Copa do Mundo de 2026, 
a campanha é ainda mais 
impressionante, com seis vi-
tórias em seis partidas: 3 a 1 
contra o Senegal, 3 a 0 con-
tra o Iraque e 4 a 1 contra a 
Noruega na fase de grupos, 
terminando como líder do 

grupo; 3 a 0 contra a Suécia 
na fase de 32-avos de final; 1 
a 0 contra o Paraguai nas oi-
tavas de final; e 2 a 0 contra 
Marrocos nas quartas de fi-
nal. Ao longo dessas 20 par-
tidas, Kylian Mbappé mar-
cou 20 gols pelos Les Bleus. 
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Jogadores franceses cumprimentam os torcedores após a vitória de 2 a 0 sobre Marrocos, que garantiu a equipe nas semifinais da Copa 2026

Agência EFE

 Sob um sol escaldan-
te, a seleção dos Faraós foi 
recebida como heroína em 
seu retorno ao Egito, ontem, 
após fazer história ao che-
gar às oitavas de final da 
Copa do Mundo de 2026, 
mas com a frustração de ter 
sido eliminada em uma par-
tida polêmica contra a Ar-
gentina de Messi.

Um a um, os jogadores e a 
comissão técnica da seleção 
nacional desembarcaram 
do avião,  que chegou 
por  volt a  da s 11 h 3 0  
( h o r á r i o 

local), vindo dos Estados 
Unidos, à cidade de Nova 
Alamein, localizada na 
costa mediterrânea do norte 
do Egito, onde sua bandeira 
tricolor e milhares de 
pessoas os aguardavam em 
frente ao aeroporto desta 
cidade ainda em construção.

A participação da equipe 
de Mohamed Salah tem sido 
a mais controversa do tor-
neio até agora, depois que 
a Seleção Argentina prota-
gonizou a virada mais épica 
da Copa do Mundo contra o 
Egito, já que, em apenas 14 
minutos, a Albiceleste con-
seguiu reverter um placar 

de 0 a 2 para conquistar a vi-
tória (3 a 2) e seguir na com-
petição.

Celebração discreta
Sem um pingo de som-

bra, com temperaturas em 
torno de 30 oC e um alto ní-
vel de umidade devido à 
forte influência do Mediter-
râneo, milhares de pessoas 
esperaram horas em frente 
ao aeroporto para ver a se-
leção por alguns minutos, 
uma seleção que uniu o país 
em alegria e raiva.

Após uma viagem 
de mais de uma 
hora em um ôni-

bus aberto, onde os jogado-
res se aglomeravam e eram 
seguidos por torcedores ao 
longo da estrada com vista 
panorâmica para o deser-
to típico da região, eles che-
garam a um hotel 5 estrelas 
localizado em frente ao mar, 
mas sem fazer qualquer de-
claração.

A escolha de Nova Ala-
mein como local da 
recepção de-
v e - s e 

ao fato de que tanto a Pre-
sidência quanto o Gover-
no egípcios têm se mudado 
para este local nos últimos 
anos durante o período de 
verão, para longe das mul-
tidões e do calor persisten-
te do Cairo.

Na verdade, apesar de 
relatos da mídia egípcia in-
dicarem que a equipe se-

ria recebida hoje 
pelo presi-

dente egíp-
cio, Abdel 
F a t t a h 
el-Sisi, o 
Gabine-
te Presi-

dencial anunciou pouco an-
tes da chegada da equipe 
que o presidente os recebe-
ria amanhã, sem fornecer 
mais detalhes.

Treinador egípcio
Entre os torcedores pre-

sentes, a foto de Salah não 
faltava, embora o verda-
deiro protagonista fosse o 
técnico da Seleção Egípcia, 
Hossam Hassan, que já teve 
seu contrato renovado para 
comandar a equipe por mais 
quatro anos, segundo a im-
prensa local.

Faraós são recebidos como heróis em seu retorno ao Egito

Milhares de torcedores 
foram recepcionar os 
jogadores do Egito 

Foto: Mohamed Hossam/EFE

O atacante brasileiro Vi-
nicius Júnior disse, ontem, 
que sentiu uma “frustração 
absurda” com a eliminação 
precoce da Seleção na Copa 
do Mundo e pediu desculpas 
pelo desempenho da equi-
pe. “Peço desculpas e luta-

rei pelo nosso sonho de vol-
tar ao topo do mundo”, disse 
ele em uma mensagem pu-
blicada em suas redes sociais, 
cinco dias após a Seleção per-
der por 2 a 1 para a Noruega, 
nas oitavas de final no último 
domingo (5), numa péssima 
apresentação do time coman-
dado por Carlo Ancelotti.

O jogador do Real Madrid 
afirmou que o Brasil tinha 
uma equipe “forte o suficien-
te” para ir mais longe, mas 
não conseguiu.

“Vestir a camisa da Sele-
ção é o maior orgulho da mi-
nha vida e ser eliminado da 
Copa do Mundo nas oitavas 
de final  pela Noruega é uma 

sensação difícil de explicar”, 
declarou.

Vinicius disse que decidiu 
escrever a mensagem após al-
guns dias de “reflexão”, con-
siderando “injusto” perma-
necer em silêncio depois do 
apoio que recebeu de tantos 
torcedores após a eliminação 
do Brasil.

“Sei o quanto me prepa-
rei, o quanto me concentrei, 
o quanto desejei isso para vo-
cês e para a minha família”, 
escreveu ele na publicação, ao 
lado de uma foto sua deitado 
no gramado de um estádio.

Vinicius foi o jogador de 
destaque da equipe nesta 
Copa do Mundo, marcando 

quatro gols e dando uma as-
sistência, o que não impediu 
o país de igualar seu segun-
do pior desempenho na his-
tória do torneio.

Após a derrota, o jogador 
foi direto para as férias antes 
de ter que retornar ao Real 
Madrid para o início da tem-
porada. 

Vinicius pede desculpas pelo desempenho do Brasil na Copa
frustrado

Agência EFE

Agência EFE
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR

EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO
INSTRUMENTO: Termo de Aditivo ao Contrato nº 059/2024, em 17.05.2024.
PARTES: Prefeitura Municipal de Aguiar e a empresa CL PRODUÇÕES E SERVIÇOS LTDA – EPP
OBJETO CONTRATUAL: Contratação de empresa para construção de Unidade Básica de 

Saúde – UBS, no município de Aguiar – PB, Através da Proposta nº 11267.0410001/22-001 do 
Ministério da Saúde.

OBJETO DO ADITIVO: Alteração de Valor 
FUNDAMENTAÇÃO: Art. nº 14.133/2021.

Aguiar-PB, 10 de julho de 2026
Manoel Batista Guedes Filho

Prefeito                          

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Termo de Aditivo ao Contrato nº 069/2024, em 03.07.2024.
PARTES: Prefeitura Municipal de Aguiar e a empresa OBRAPLAN EMPRESA DE LIMPEZA E 

CONSERVAÇÃO URBANA LTDA EIRELI
OBJETO CONTRATUAL: Construção de complexo esportivo no município de Aguiar,- PB, 

atendendo ao contrato de repasse nº 918208/2021/MCIDADANIA/CAIXA, operação nº 1079783-
97, celebrado entre o ministério da cidadania e a prefeitura municipal de Aguiar, através da Caixa 
Econômica Federal.

OBJETO DO ADITIVO: Alteração de Valor  supressão 
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 124, II “D” da Lei nº 14.133/2021.

Aguiar-PB, 10 de julho de 2026
Manoel Batista Guedes Filho

Prefeito                          

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Termo de Aditivo ao Contrato nº 00108/2023, em 18.10.2023.
PARTES: Prefeitura Municipal de Aguiar e a empresa JHONATAN ANDRADE DA SILVA LTDA - EPP.
OBJETO CONTRATUAL: Modernização de praça e construção de praça no município de Aguiar 

– PB, atendendo ao Contrato de Repasse nº 917739/2021/MDR/CAIXA, Operação nº 1079312-10. 
OBJETO DO ADITIVO: Alteração de Valor 
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 57, inciso II da Lei nº 8.666/1993.

Aguiar-PB, 10 de junho de 2026.
Manoel Batista Guedes Filho

Prefeito                          

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Termo de Aditivo ao Contrato nº 069/2024, em 03.07.2024.
PARTES: Prefeitura Municipal de Aguiar e a empresa OBRAPLAN EMPRESA DE LIMPEZA E 

CONSERVAÇÃO URBANA LTDA EIRELI
OBJETO CONTRATUAL: Construção de complexo esportivo no município de Aguiar,- PB, 

atendendo ao contrato de repasse nº 918208/2021/MCIDADANIA/CAIXA, operação nº 1079783-
97, celebrado entre o ministério da cidadania e a prefeitura municipal de Aguiar, através da Caixa 
Econômica Federal.

OBJETO DO ADITIVO: Alteração de Valor  
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 124, II “D” da Lei nº 14.133/2021.

Aguiar-PB, 22 de junho de 2026
Manoel Batista Guedes Filho

Prefeito                          

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO - INEXIGIBILIDADE Nº IN00023/2026

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 
processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação 
nº IN00023/2026, fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Prestação 
de serviços na realização de 01 (um) show artístico de KIEL DO ACORDEON, em via pública, 
no dia 02 Agosto de 2026, com duração mínima de 01h30min (uma hora e trinta minutos), dentro 
da programação do tradicional 36º São Pedro de Assunção – PB; ADJUDICO o seu objeto e 
RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: MARIANO E FARIAS ASSESSORIA E 
CONSULTORIA LTDA - R$ 45.000,00.

Assunção - PB, 10 de Julho de 2026
WAGNER FELIPE DE OLIVEIRA VILAR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO - INEXIGIBILIDADE Nº IN00024/2026

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 
processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação 
nº IN00024/2026, fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Prestação 
de serviços na realização de 01 (um) show artístico de FORRÓ D2, em via pública, no dia 01 
Agosto de 2026, com duração mínima de 01h30min (uma hora e trinta minutos), dentro da pro-
gramação do tradicional 36º São Pedro de Assunção – PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO 
o correspondente procedimento em favor de: BARRETO E SILVA PRODUCOES ARTISTICAS E 
SERVICOS LTDA - R$ 50.000,00.

Assunção - PB, 10 de Julho de 2026
WAGNER FELIPE DE OLIVEIRA VILAR

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO - DISPENSA Nº DV00028/2026

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 
e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00028/2026, 
fundamentada no Art. 75, inciso I, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE DESMONTE MECÂNICO DE ROCHA 
SEM USO DE EXPLOSIVOS, VISANDO ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA DE DE-
SENVOLVIMENTO URBANO E INFRAESTRUTURA DO MUNICÍPIO DE BELÉM/PB; ADJUDICO 
o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: 62.449.597 DAVI GOMES 
DA SILVA - R$ 57.307,90.

Belém - PB, 10 de Julho de 2026
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE DESMONTE MECÂNICO DE ROCHA SEM USO DE EXPLOSIVOS, VISANDO ATENDER AS 
DEMANDAS DA SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E INFRAESTRUTURA DO 
MUNICÍPIO DE BELÉM/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00028/2026, nos 
termos do Art. 75, inciso I, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 
07.01 SEC. MUNICIPAL DE DESENV. URBANO E INFRAESTRUTURA 15.451.0021.2027 MANTER 
AS ATIVIDADES DA SEINFRA 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 10/07/2027. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 00245/2026 - 10.07.26 - 62.449.597 
DAVI GOMES DA SILVA - R$ 57.307,90

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - LEILÃO ELETRÔNICO Nº 00002/2026

Nos termos do relatório final apresentado no procedimento licitatório em epígrafe, ADJUDICO e 
HOMOLOGO o resultado do Leilão Eletrônico nº 00002/2026, cujo objeto consiste na alienação de 
bens móveis inservíveis pertencentes ao patrimônio do Município de Borborema/PB, em favor do 
arrematante abaixo relacionado: Arrematante: Jorge Guedes de Lira Junior, CPF nº 012.402.824-
19. Itens Arrematados: Item 01: Veículo RENAULT/LOGAN ZEN 1.6 MT, ano/modelo 2021/2021 
– Valor da Arrematação: R$ 25.000,00; Item 02: Veículo VW/FOX CONNECT MB, ano fabricação 
2021, modelo 2022 – Valor da Arrematação: R$ 35.000,00. Valor Total Arrematado: R$ 60.000,00 
(sessenta mil reais). Borborema/PB, 10 de julho de 2026. JOSÉ AMÂNCIO DA FONSECA RAMA-
LHO - Prefeito Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE 
FUNDO MUNICIPAL DO TRABALHO

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.043/2026

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.043/2026. PARTES: FUNDO MUNICIPAL DO 
TRABALHO E SUPRIMAIS COMÉRCIO E SERVIÇOS DE INFORMÁTICA. OBJETO CONTRATUAL: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE PROCESSAMENTO DE 
DADOS, FERRAMENTAS PARA O T.I E CÂMERAS INTERNAS PARA SUPRIR AS DEMANDAS 
DOS SETORES DO ÓRGÃO. PRAZO: ATÉ 31 DE DEZEMBRO. FUNDAMENTAÇÃO: PROCESSO 
ADMINISTRATIVO Nº 461/2026; DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 05.001/2026; LEI FEDERAL Nº 
14.133/2021. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 11 334 1022 2090 AÇÕES DE MANUTENÇÃO DA 
REDE DO SINE MUNICIPAL. ELEMENTO DE DESPESA: 3390.30/4490.52. FONTE DE RECUR-
SOS: 17140000.SIGNATÁRIOS: FÁBIO HENRIQUE THOMA E EDUARDO LOUREIRO CABRAL 
DE MELO.  VALOR GLOBAL: R$ 14.032,80 (QUATORZE MIL TRINTA E DOIS REAIS E OITENTA 
CENTAVOS) DATA DE ASSINATURA: 10.07.2026.

FABIO HENRIQUE THOMA
Secretário Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE 
FUNDO DO TRABALHO

DISPENSA Nº 05.001/2026/FT/PMCG 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 461/2026 AVISO DE RATIFICAÇÃO
O SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, EM OBSERVÂNCIA AOS REQUI-

SITOS PREVISTOS NA LEGISLAÇÃO PERTINENTE, RATIFICA A DISPENSA POR VALOR Nº 
05.001/2026/FT/PMCG, PRATICADO POR ESTA MUNICIPALIDADE, COM VISTAS À CONTRA-
TAÇÃO COM A PESSOA JURÍDICA: SUPRIMAIS COM. E SERV. DE INFORMÁTICA EIRELI, COM 
VISTAS A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE PROCESSA-
MENTO DE DADOS, FERRAMENTAS PARA O T.I E CÂMERAS INTERNAS PARA SUPRIR AS 
DEMANDAS DOS SETORES DO SINE MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE, EMBASADA NO ART. 
75, INCISO II, DA LEI FEDERAL Nº 14.133/21, NO VALOR TOTAL R$ 14.032,80 (QUATORZE MIL 
TRINTA E DOIS REAIS E OITENTA CENTAVOS), CUJAS DESPESAS CORRERÃO À CONTA DA 
DOTAÇÃO:FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 11

334 1022 2090 AÇÕES DE MANUTENÇÃO DA REDE DO SINE MUNICIPAL. ELEMENTO DA 
DESPESA:

3390.30/4490.52. FONTE DE RECURSOS: 17140000. CONFORME PARECER DA ASSES-
SORIA JURÍDICA.

CAMPINA GRANDE/PB, 09 DE JULHO DE 2026.
FÁBIO HENRIQUE THOMA

SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00004/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua Senador 

Rui Carneiro, S/N - Centro - Congo - PB, por meio do site https://www.portaldecompraspublicas.
com.br/, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONSTRUÇÃO 
DO COMPLEXO ESPORTIVO NO MUNICÍPIO DO CONGO-PB, CONFORME CONTRATO DE 
REPASSE OGU MESP 963861/2024 - OPERAÇÃO 1096173-69. Abertura da sessão pública: 09:00 
horas do dia 29 de Julho de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 29 de Julho de 2026. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3359–1100. E-
-mail: congolicitacao@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.
com.br/;  www.gov.br/pncp. 

Congo - PB, 10 de Julho de 2026
ANA LAIS NASCIMENTO DOS SANTOS FERNANDES

Presidente da Comissão

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DO CONGO
 AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10011/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua Senador 

Rui Carneiro, S/N - Centro - Congo - PB, por meio do site https://www.portaldecompraspublicas.com.
br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE EQUIPA-
MENTO E MATERIAL PERMANENTE, CONFORME PROPOSTA Nº 11436548000126001. Abertura 
da sessão pública: 09:00 horas do dia 24 de Julho de 2026. Início da fase de lances: 09:01 horas 
do dia 24 de Julho de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Nor-
mativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 3359–1100. E-mail: congolicitacao@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; https://
www.portaldecompraspublicas.com.br/;  www.gov.br/pncp. 

Congo - PB, 10 de Julho de 2026
ANA LAIS NASCIMENTO DOS SANTOS FERNANDES

Presidente da Comissão

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DO CONGO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10012/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua 

Senador Rui Carneiro, S/N - Centro - Congo - PB, por meio do site https://www.portaldecom-
praspublicas.com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: 
AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO E MATERIAL PERMANENTE, CONFORME PROPOSTA Nº 
11436548000124006. Abertura da sessão pública: 14:00 horas do dia 24 de Julho de 2026. 
Início da fase de lances: 14:01 horas do dia 24 de Julho de 2026. Referência: horário de Brasília 
- DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação perti-
nente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3359–1100. E-mail: 
congolicitacao@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.
com.br/;  www.gov.br/pncp. 

Congo - PB, 10 de Julho de 2026
ANA LAIS NASCIMENTO DOS SANTOS FERNANDES

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
EXTRATO DO 1º TERMO ADITIVO DE PRAZO

OBJETO: Contratação de pessoa física ou jurídica para executar os serviços de assessoria no 
apoio técnico gerencial voltados para os programas e ações vinculados à Administração Municipal 
de Cuité de Mamanguape.

FUNDAMENTO LEGAL: Art. 107 da Lei Federal nº 14.133/2021.
ADITAMENTO: Prorrogação do prazo de vigência do Contrato nº 00215/2025-SDC por mais 12 

(doze) meses. VIGÊNCIA DO ADITIVO: até 30/07/2027.
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Cuité de Mamanguape/PB e 60.648.241 

SEBASTIÃO CABRAL DE VASCONCELOS NETO. PROCESSO LICITATÓRIO: Dispensa nº 
DV00077/2025. PROCESSO ADMINISTRATIVO: 250718DV00077.

ASSINATURA: 10/ 07/2026. Cuité de Mamanguape/PB, 10 de Julho de 2026.
HÉLIO SEVERINO DE SOUZA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURRAL DE CIMA
AVISO DE CREDENCIAMENTO

CREDENCIAMENTO Nº 00007/2026
A Prefeitura Municipal de Curral de Cima/PB, por intermédio da Comissão de Contratação, 

torna público que realizará Procedimento Auxiliar de Credenciamento, nos termos da Lei Federal 
nº 14.133/2021, especialmente dos arts. 74, inciso IV, 78, inciso I, e 79, inciso III, bem como do 
Decreto Federal nº 11.878/2024, destinado ao credenciamento de empresas especializadas para 
futura e eventual prestação de serviços de agenciamento de viagens, compreendendo cotação, 
reserva, emissão, remarcação, cancelamento e acompanhamento de passagens aéreas nacio-
nais e hospedagens, destinadas ao atendimento das necessidades da Secretaria Municipal de 
Administração da Prefeitura Municipal de Curral de Cima/PB. O credenciamento permanecerá 
aberto pelo prazo de 12 (doze) meses, contados da publicação deste aviso, com recebimento 
dos requerimentos de credenciamento e da documentação de habilitação a partir de 13 de julho 
de 2026, exclusivamente por meio do e-mail credenciamento.prefcdc@gmail.com. O Edital e 
seus anexos encontram-se à disposição dos interessados no Portal Nacional de Contratações 
Públicas – PNCP, no Portal da Transparência do Município, no Sistema TRAMITA do Tribunal de 
Contas do Estado da Paraíba – TCE/PB, bem como poderão ser solicitados por meio do endereço 
eletrônico informado neste aviso.

Curral de Cima - PB, 10 de Julho de 2026
TAMIRIS FERNANDES DE FREITAS

Presidenta da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - CREDENCIAMENTO Nº 00002/2026

Nos termos do relatório final apresentado e observado parecer da assessoria jurídica, 
referente ao Credenciamento nº 00002/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TERAPIAS ESPECIALIZADAS, VISANDO A REA-
BILITAÇÃO, O DESENVOLVIMENTO COGNITIVO, MOTOR E A INCLUSÃO SOCIAL DOS 
BENEFICIÁRIOS DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL, ATRAVÉS DAS ESPECIALIDADES DE 
PSICOLOGIA, FONOAUDIOLOGIA, PSICOMOTRICIDADE E PSICOPEDAGOGIA; ADJUDICO 
o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo corres-
pondente, os quais apontam como proponente credenciado: 41.177.975 YASMIN RAYANE 
SILVA ALMEIDA - R$ 573.618,00.

Damião - PB, 03 de Julho de 2026
SIMONE DE AZEVEDO SANTOS CASADO

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
RESULTADO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00002/2026
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE TERAPIAS 

ESPECIALIZADAS, VISANDO A REABILITAÇÃO, O DESENVOLVIMENTO COGNITIVO, MOTOR 
E A INCLUSÃO SOCIAL DOS BENEFICIÁRIOS DA REDE PÚBLICA MUNICIPAL, ATRAVÉS DAS 
ESPECIALIDADES DE PSICOLOGIA, FONOAUDIOLOGIA, PSICOMOTRICIDADE E PSICO-
PEDAGOGIA. CREDENCIADO nos termos do instrumento convocatório: 41.177.975 YASMIN 
RAYANE SILVA ALMEIDA. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço: 
Rua Juviniano Gomes de Lima, SN - Centro - Damião - PB. Telefone: (083) 3635–1013.  E-mail: 
licitacao@damiao.pb.gov.br. 

Damião - PB, 26 de Junho de 2026
FLAVIO RODRIGO ALVES SANTOS

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
RATIFICAÇÃO - ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00002/2026

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 
processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços 
nº AD00002/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA LOCAÇÃO DE ESTRU-
TURA, COM MONTAGEM E DESMONTAGEM DE ESTRUTURA, PARA OS EVENTOS DESTE 
MUNICÍPIO; RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: JOSÉ EDSON CORREIA 
ME - R$ 332.629,91.

Damião - PB, 17 de Junho de 2026
SIMONE DE AZEVEDO SANTOS CASADO

Prefeita
REPUBLICADO POR INCORREÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE DAMIÃO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA LOCAÇÃO DE ESTRUTURA, COM MON-
TAGEM E DESMONTAGEM DE ESTRUTURA, PARA OS EVENTOS DESTE MUNICÍPIO. FUN-
DAMENTO LEGAL: Adesão Registro de Preços nº AD00002/2026 - Ata de Registro de Preços 
nº 035/206, decorrente do processo licitatório modalidade Pregão Eletrônico nº 0009/2026, 
realizado pelo PREFEITURA MUNICIPAL DE BARAÚNA. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados 
de Impostos:05.00 – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA, 13.392.2007.2022/13.392
.2007.2034 (500/701)–. ELEMENTO DE DESPESA:3.3.90.39.01 – OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 01/07/2027. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Damião e: CT Nº 00151/2026 - 01.07.26 - JOSÉ EDSON CORREIA 
ME - R$ 332.629,91.

REPUBLICADO POR INCORREÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00054/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Avenida Major Augusto Bezerra, 02 - Centro - Dona Ines - PB, por meio do site www.portalde-
compraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à 
participação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, para: Aquisição de 
materiais de manutenção, para suprir as necessidades dos Equipamentos de Saúde do município 
de Dona Inês–PB. Exercício 2026. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 24 de Julho de 
2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de 
Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 07:30 as 11:30 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (53) 97120441. E-mail: licitacao@pmdonaines.pb.gov.br. 

Edital: www.pmdonaines.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; 
www.gov.br/pncp.  

Dona Ines - PB, 10 de Julho de 2026
MARIA GORETE DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00057/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Avenida Major Augusto Bezerra, 02 - Centro - Dona Ines - PB, por meio do site www.portalde-
compraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo maior desconto, para: 
Aquisição de Complementação de medicamentos que não fazem parte da Farmácia Básica, 
destinados a pacientes em situação de vulnerabilidade social, mediante prescrição médica e 
validação dos critérios de hipossuficiência pela Assistência Social da Saúde, conforme tabela de 
preços da ABC Pharma, com percentual de desconto. Abertura da sessão pública: 10:30 horas 
do dia 24 de Julho de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:30 as 11:30 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (53) 97120441. E-mail: licitacao@pmdonaines.pb.gov.
br. Edital: www.pmdonaines.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.
br; www.gov.br/pncp. 

Dona Ines - PB, 10 de Julho de 2026
MARIA GORETE DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
RATIFICAÇÃO - ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00012/2026

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui 
o processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de 
Preços nº AD00012/2026, que objetiva: AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS ZERO QUILÔMETRO 
(0 KM) PARA USO NA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL; RATIFICO o correspondente procedi-
mento em favor de: VOLKSWAGEN DO BRASIL INDUSTRIA DE VEICULOS AUTOMOTORES 
LTDA - R$ 114.900,00.

Itapororoca - PB, 10 de Julho de 2026
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
GESTOR E FISCAL DO CONTRATO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00012/2026
Nos termos da norma vigente e observado o disposto no respectivo processo, que objetiva: AQUI-

SIÇÃO DE VEÍCULOS ZERO QUILÔMETRO (0 KM) PARA USO NA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL; 
DESIGNO as servidoras Jaqueline Correia Cavalcanti de Morais Pessoa, Secretária, como Gestora; 
e Gildete Paulo Bezerril, Sec. Executiva, para Fiscal Técnico do contrato: decorrente do processo 
de Adesão a Ata de Registro de Preços nº AD00012/2026, com as competentes atribuições nos 
termos da norma vigente, especialmente para coordenar as atividades relacionadas à fiscalização 
e acompanhar e fiscalizar a execução do referido contrato.

Itapororoca - PB, 10 de Julho de 2026
JOÃO BATISTA SANTOS DA SILVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEIRINHO

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETIVO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE PISO INTERTRA-

VADO PARA ATENDER AS DEMANDAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO-PB, COM 
A COPARTICIPAÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE, APÓS FRACASSO DO PE00033-2025, 
CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA. FUNDAMENTO LEGAL: PREGÃO ELETRÔNICO N° 
00038/2025. DOTAÇÃO: 02.080 FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE - 10 301 0002 2058 ATIVIDA-
DES DE ATENÇÃO BÁSICA - 1.500.1002 RECURSOS VINCULADOS DE IMPOSTOS – ASPS 
- 1.600.0000 TRANSFERÊNCIAS FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVENIENTES 
DO GOVERNO FEDERAL - BLOCO DE MANUTENÇÃO DAS AÇÕES E SERVIÇOS - 10 302 0002 
2076 ATIVIDADES ATENÇÃO DE MÉDIA E ALTA COMPLEX. AMB. E HOSPITALAR - 1.500.1002 
RECURSOS VINCULADOS DE IMPOSTOS – ASPS - 1.600.0000 TRANSFERÊNCIAS FUNDO 
A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVENIENTES DO GOVERNO FEDERAL - BLOCO DE 
MANUTENÇÃO DAS AÇÕES E SERVIÇOS - 3390.30 MATERIAIS DE CONSUMO. VIGÊNCIA: 
12 (DOZE) MESES. PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE JUAZEI-
RINHO e: CT 15402/2025 – 10.07.26 - KLEYDSON LUAN SILVA DE QUEIROZ LTDA – CNPJ N° 
42.084.712/0001-86 - R$ 20.800,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE APOSTILAMENTO

ALTERAÇÃO: SUBSTITUIÇÃO LOCADOR DO CONTRATO 07201/2025
OBJETO: LOCAÇÃO DE IMÓVEL URBANO SITUADO NA RUA PEDRO BARROS, Nº 179, BELA 

VISTA, JUAZEIRINHO–PB, PARA O FUNCIONAMENTO DOS SERVIÇOS ESPECIALIZADOS 
OFERECIDOS AOS ESTUDANTES DO CENTRO MUNICIPAL DE ATENDIMENTO EDUCACIO-
NAL ESPECIALIZADO – CMAEE. FUNDAMENTO LEGAL: conforme a Lei do Inquilinato (Lei nº 
8.245/1991), disposições pertinentes do Código Civil, Lei nº 14.133/2021. O objetivo do presente termo 
de apostilamento ao contrato 07201/2025, consiste na substituição do proprietário e locador em razão 
da venda do imóvel durante o período de vigência do contrato, mantendo-se inalterados as demais 
cláusulas contratuais. ONDE CONSTA: PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JUAZEIRINHO e JONAFRE ADRIANO CORDEIRO FERNANDES - CPF nº 752.741.834-68. Após o 
Apostilamento passa a ser substituído por: PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JUAZEIRINHO e LUCAS GABRIEL CORDEIRO BARROS, CPF nº 709.744.984-59 - Juazeirinho – PB, 
02 de Julho de 2026 - ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS – Prefeita Constitucional.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-
soria Jurídica, referente ao PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026, que objetiva: SISTEMA DE 
REGISTRO DE PREÇOS PARA A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO PARA EXECUTAR 
SERVIÇOS DE DISPONIBILIZAÇÃO DE LINKS PARA O ACESSO À INTERNET, VISANDO 
ATENDER DEMANDAS DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL INCLUSIVE O FUNDO MUNICIPAL 
DE SAÚDE; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes 
do processo correspondente, o qual aponta como proponente o vencedor: –  PROXXIMA TELECO-
MUNICACOES S.A. CNPJ: 40.120.343/0001-04; Item(s): 1 e 2; Valor: R$ 40.200,00

Juazeirinho - PB, 08 de Julho de 2026
ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS

 Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETIVO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
DO RAMO PARA EXECUTAR SERVIÇOS DE DISPONIBILIZAÇÃO DE LINKS PARA O ACESSO 
À INTERNET, VISANDO ATENDER DEMANDAS DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL INCLUSIVE 
O FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE FUNDAMENTO LEGAL: Lei Federal 14.133/2021; PREGÃO 
ELETRÔNICO N° 00017/2026. DOTAÇÃO: Órgão: 02.020 GABINETE DO PREFEITO; 02.040 SE-
CRETARIA MUNICIPAL DE FINANCAS; 02.050 SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO 
RURAL, REC. HÍDRICOS; 02.060 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCACAO; 02.070 SECRETARIA 
MUNICIPAL DE ESPORTES; 02.079 SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE; 02.080 FUNDO MUNI-
CIPAL DE SAUDE; 02.089 SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL; 02.090 FUNDO 
MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL; 02.091 FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA 
E DO ADOLESCENTE; 02.100 SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRA ESTRUTURA E URBANISMO; 
02.120 SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIVMENTO ECONOMICO; 02.180 SECRETARIA 
MUNIC. DE PLANJ. ADMNISTRAÇÃO E DE GESTÃO DE PESSOAS; 02.210 SECRETARIA MUNICI-
PAL DE MEIO AMBIENTE; 02.110 PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO; 02.170 SECRETARIA 
- CHEFE DE GOVERNO; 02.190 CONTROLADORIA GERAL DO MUNICÍPIO; 02.200 SECRETARIA 
MUNICIPAL DE GESTÃO DE TECNOLOGIA; 02.220 SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA E 
JUVENTUDE. Função/Programa: 04. 122. 0002. 2005; 04. 123. 0002. 2017; 20. 606. 0002. 2021; 12. 
361. 0002. 2032; 12. 365. 5000. 5002; 27. 812 0002. 2051; 10. 122. 0002. 2187; 10. 301. 0002. 2058; 
10. 302. 0002. 2076; 08. 122. 0002. 2183; 08. 243. 5000. 5008; 08. 244. 0002. 2179; 08. 244. 0002. 
2180; 08. 244. 0002. 2182; 08. 243. 0002. 2177; 04. 122. 0002. 2119; 04. 122. 0002. 2145; 04. 122. 
0002. 2162; 18. 541. 0002. 2170; 04. 122. 0002. 2141; 04. 122. 0002. 2149; 04. 122. 0002. 2153; 19. 
573. 0002. 2169; 13. 392. 0002. 2171; 10 304 0002 2166; 10 305 0002 2167. Ação: ATIVIDADES DO 
GABINETE DO PREFEITO; ATIVIDADES DA SECRETARIA DE FINANÇAS; ATIVIDADES DA SEC. 
DE DES. RURAL, REC. HÍDRICOS; ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL; ATIVIDADES DE 
EDUCAÇÃO INFANTIL; ATIVIDADES DE DESPORTOS; MANUTENÇÃO DAS ATIV. DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE; ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA; ATIVIDADES ATENÇÃO DE MÉDIA E 
ALTA COMPLEX. AMB. E HOSPITALAR; ATIVIDADES DA SEC. DE ASS. SOCIAL; MANUTENÇÃO 
ATIV. DO BLOCO PROGRAMAS - P. INFÂNCIA; MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROT. SOCIAL 
ESPECIAL (M. A. COMPLEX. - PAEF); MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROT. SOCIAL BÁSICA 
(CRAS/SCFV ETC); MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO GESTÃO DESC. E CONTR. SOCIAL SUAS 
(IGD/SUAS); MANUTENÇÃO DAS ATIV. DO FUNDO DA CRIANÇA E DO ADOLESTECENTE; 
ATIVIDADES DE INFRA ESTRUTURA; ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO ECONOMICO; 
ATIVIDADES DA SEC. MUNIC. DE PLANEJ. ADM. E DE GESTÃO DE PESSOAS; ATIVIDADES DA 
SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE; ATIVIDADES DA PROCURADORIA GERAL; ATIVIDADES DA 
SECRETARIA DE CHEFIA DE GOVERNO; ATIVIDADES DA CONTROLADORIA GERAL; ATIVIDADES 
DA SECRETARIA DE GESTÃO DE TECNOLOGIA; ATIVIDADES DA SECRETARIA DE CULTURA E 
JUVENTUDE - 3390.39 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA; ATIVIDADES 
DE VIGILANCIA SANITÁRIA; ATIVIDADES DE VIGILANCIA EPIDEMIOLÓGICA. Objetivo: GARAN-
TIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DO GABINETE DO PREFEITO; GARANTIR 
A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA SECRETARIA DE FINANÇAS; GARANTIR 
A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA SEC. DE DES. RURAL, REC. HÍDRICOS; 
: ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM 
ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL; ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO INFANTIL; GARANTIR 
A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DE DESPORTOS; GARANTIR A EXECUÇÃO 
DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO DAS ATIV. DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE; GA-
RANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA; GARANTIR A 
EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES ATENÇÃO DE MÉDIA E ALTA COMPLEX. AMB. E 
HOSPITALAR; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO DAS ATIV. DA SEC. 
DE ASS. SOCIAL; MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROGRAMAS - P. INFÂNCIA; GARANTIR A 
EXECUÇÃO DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROT. SOCIAL ESPECIAL 
(M. A. COMPLEX. - PAEF); GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO ATIV. 
DO BLOCO PROT. SOCIAL BÁSICA (CRAS/SCFV ETC); GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS 
COM MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO GESTÃO DESC. E CONTR. SOCIAL SUAS (IGD/SUAS); 
GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO DAS ATIV. DO FUNDO DA CRIANÇA 
E DO ADOLESTECENTE; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DE INFRA 
ESTRUTURA; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DE DESENVOLVIMEN-
TO ECONOMICO; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA SEC. MUNIC. 
DE PLANEJ. ADM. E DE GESTÃO DE PESSOAS; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM 
ATIVIDADES DA SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS 
COM ATIVIDADES DA PROCURADORIA GERAL; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM 
ATIVIDADES DA SECRETARIA DE CHEFIA DE GOVERNO; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPE-
SAS COM ATIVIDADES DA CONTROLADORIA GERAL; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS 
COM ATIDADES DA SECRETARIA DE GESTÃO DE TECNOLOGIA; GARANTIR A EXECUÇÃO 
DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA SECRETARIA DE CULTURA E JUVENTUDE; GARANTIR 
A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DE VIGILANCIA SANITÁRIA; GARANTIR A 
EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DE VIGILANCIA EPIDEMIOLÓGICA. Fontes de 
Recursos: 1.500.0000 Recursos não Vinculados de Impostos; 1.500.1001 Recursos não Vinculados 
de Impostos - Manutenção e desenvolvimento do ensino; 1.540.0000 Transferências do FUNDEB - 
Impostos e Transferências de Impostos; 1.546.1071 Transferências do FUNDEB - Complementação 
da União - ETI - Criação de matrículas; 1.550.0000 Transferência do Salário-Educação; 1.569.0000 
Outras Transferências de Recursos do FNDE; 1.551.0000 Transferências de Recursos do FNDE 
referentes ao Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE); 1.540.0000 Transferências do FUNDEB 
- Impostos e Transferências de Impostos; 1.500.1002 Recursos não Vinculados de Impostos - Ações 
e serviços públicos de saúde; 1.600.0000 Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS prove-
nientes do Governo Federal - Bloco de Manutenção das Ações e Serviç; 1.660.0000 Transferência de 
Recursos do Fundo Nacional de Assistência Social – FNAS; 1.669.0000 Outros Recursos Vinculados 
à Assistência Social; 1.661.0000 Transferência de Recursos dos Fundos Estaduais de Assistência 
Social. Elemento de Despesa: 3390.39 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA.
VIGÊNCIA: 10.07.2027. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO e: 
CT 08701/2026 – 10.07.26 – PROXXIMA TELECOMUNICACOES S.A. CNPJ: 40.120.343/0001-04; 
Item(s): 1 e 2; Valor: R$ 40.200,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECI-
MENTO DE GÊNEROS ALIMENTICIOS (CARNES) DESTINADOS A ATENDER AS DEMANDAS 
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO–PB E DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00014/2025. DOTAÇÃO: Órgão: 02.020 GABINETE 
DO PREFEITO; 02.040 SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANCAS; 02.050 SECRETARIA MUNI-
CIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL, REC. HÍDRICOS; 02.060 SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCACAO; 02.070 SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTES; 02.079 SECRETARIA MUNICI-
PAL DE SAÚDE; 02.080 FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE; 02.089 SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL; 02.090 FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL; 02.091 FUNDO 
MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE; 02.100 SECRETARIA MUNICIPAL 
DE INFRA ESTRUTURA E URBANISMO; 02.120 SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIV-
MENTO ECONOMICO; 02.180 SECRETARIA MUNIC. DE PLANJ. ADMNISTRAÇÃO E DE GESTÃO 
DE PESSOAS; 02.210 SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE; 02.110 PROCURADORIA 
GERAL DO MUNICÍPIO; 02.170 SECRETARIA - CHEFE DE GOVERNO; 02.190 CONTROLADORIA 
GERAL DO MUNICÍPIO; 02.200 SECRETARIA MUNICIPAL DE GESTÃO DE TECNOLOGIA; 02.220 
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA E JUVENTUDE. Função/Programa: 04. 122. 0002. 2005; 
04. 123. 0002. 2017; 20. 606. 0002. 2021; 12. 361. 0002. 2032; 12. 365. 5000. 5002; 27. 812 0002. 
2051; 10. 122. 0002. 2187; 10. 301. 0002. 2058; 10. 302. 0002. 2076; 08. 122. 0002. 2183; 08. 
243. 5000. 5008; 08. 244. 0002. 2179; 08. 244. 0002. 2180; 08. 244. 0002. 2182; 08. 243. 0002. 
2177; 04. 122. 0002. 2119; 04. 122. 0002. 2145; 04. 122. 0002. 2162; 18. 541. 0002. 2170; 04. 
122. 0002. 2141; 04. 122. 0002. 2149; 04. 122. 0002. 2153; 19. 573. 0002. 2169; 13. 392. 0002. 
2171; 10 304 0002 2166; 10 305 0002 2167. Ação: ATIVIDADES DO GABINETE DO PREFEITO; 
ATIVIDADES DA SECRETARIA DE FINANÇAS; ATIVIDADES DA SEC. DE DES. RURAL, REC. 
HÍDRICOS; ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL; ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO INFANTIL; 
ATIVIDADES DE DESPORTOS; MANUTENÇÃO DAS ATIV. DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚ-
DE; ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA; ATIVIDADES ATENÇÃO DE MÉDIA E ALTA COMPLEX. 
AMB. E HOSPITALAR; ATIVIDADES DA SEC. DE ASS. SOCIAL; MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO 
PROGRAMAS - P. INFÂNCIA; MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROT. SOCIAL ESPECIAL (M. 
A. COMPLEX. - PAEF); MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROT. SOCIAL BÁSICA (CRAS/SCFV 
ETC); MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO GESTÃO DESC. E CONTR. SOCIAL SUAS (IGD/SUAS); 
MANUTENÇÃO DAS ATIV. DO FUNDO DA CRIANÇA E DO ADOLESTECENTE; ATIVIDADES DE 
INFRA ESTRUTURA; ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO ECONOMICO; ATIVIDADES DA 
SEC. MUNIC. DE PLANEJ. ADM. E DE GESTÃO DE PESSOAS; ATIVIDADES DA SECRETARIA 
DE MEIO AMBIENTE; ATIVIDADES DA PROCURADORIA GERAL; ATIVIDADES DA SECRETA-
RIA DE CHEFIA DE GOVERNO; ATIVIDADES DA CONTROLADORIA GERAL; ATIVIDADES DA 
SECRETARIA DE GESTÃO DE TECNOLOGIA; ATIVIDADES DA SECRETARIA DE CULTURA E 
JUVENTUDE - 3390.39 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA; ATIVIDADES 
DE VIGILANCIA SANITÁRIA; ATIVIDADES DE VIGILANCIA EPIDEMIOLÓGICA. Objetivo: GARAN-
TIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DO GABINETE DO PREFEITO; GARANTIR 
A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA SECRETARIA DE FINANÇAS; GARANTIR 
A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA SEC. DE DES. RURAL, REC. HÍDRICOS; 
: ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM 
ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL; ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO INFANTIL; GARANTIR 
A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DE DESPORTOS; GARANTIR A EXECUÇÃO 
DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO DAS ATIV. DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE; GA-
RANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA; GARANTIR A 
EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES ATENÇÃO DE MÉDIA E ALTA COMPLEX. AMB. E 
HOSPITALAR; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO DAS ATIV. DA SEC. 
DE ASS. SOCIAL; MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROGRAMAS - P. INFÂNCIA; GARANTIR A 
EXECUÇÃO DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROT. SOCIAL ESPECIAL 
(M. A. COMPLEX. - PAEF); GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO 
ATIV. DO BLOCO PROT. SOCIAL BÁSICA (CRAS/SCFV ETC); GARANTIR A EXECUÇÃO DE 
DESPESAS COM MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO GESTÃO DESC. E CONTR. SOCIAL SUAS 
(IGD/SUAS); GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO DAS ATIV. DO 
FUNDO DA CRIANÇA E DO ADOLESTECENTE; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM 
ATIVIDADES DE INFRA ESTRUTURA; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDA-
DES DE DESENVOLVIMENTO ECONOMICO; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM 
ATIVIDADES DA SEC. MUNIC. DE PLANEJ. ADM. E DE GESTÃO DE PESSOAS; GARANTIR A 
EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE; GARAN-
TIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA PROCURADORIA GERAL; GARANTIR 
A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA SECRETARIA DE CHEFIA DE GOVERNO; 
GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA CONTROLADORIA GERAL; 
GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIDADES DA SECRETARIA DE GESTÃO DE 
TECNOLOGIA; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA SECRETARIA 
DE CULTURA E JUVENTUDE; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES 
DE VIGILANCIA SANITÁRIA; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DE 
VIGILANCIA EPIDEMIOLÓGICA. Fontes de Recursos: 1.500.0000 Recursos não Vinculados de 
Impostos; 1.500.1001 Recursos não Vinculados de Impostos - Manutenção e desenvolvimento 
do ensino; 1.540.0000 Transferências do FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos; 
1.546.1071 Transferências do FUNDEB - Complementação da União - ETI - Criação de matrículas; 
1.550.0000 Transferência do Salário-Educação; 1.569.0000 Outras Transferências de Recursos do 
FNDE; 1.551.0000 Transferências de Recursos do FNDE referentes ao Programa Dinheiro Direto na 
Escola (PDDE); 1.540.0000 Transferências do FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos; 
1.500.1002 Recursos não Vinculados de Impostos - Ações e serviços públicos de saúde; 1.600.0000 
Transferências Fundo a Fundo de Recursos do SUS provenientes do Governo Federal - Bloco de 
Manutenção das Ações e Serviços; 1.660.0000 Transferência de Recursos do Fundo Nacional de 
Assistência Social – FNAS; 1.669.0000 Outros Recursos Vinculados á Assistência Social; 1.661.0000 
Transferência de Recursos dos Fundos Estaduais de Assistência Social. Elemento de Despesa: 
3390.30 MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até 10/07/2027. PARTES CONTRATANTES: Pre-
feitura Municipal de Juazeirinho e: CT Nº 06802/2025 - 10.07.26 - MAIS ESTOQUE COMÉRCIO E 
DISTRIBUIDORA EIRELI - CNPJ 31.202.451/0001-35 - R$ 2.565.230,00 (dois milhões quinhentos 
e sessenta e cinco mil e duzentos e trinta reais).



26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 11 de julho de 2026 Publicidades
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO

EXTRATO DE ADITIVO
OBJETO:  LOCAÇÃO DE IMÓVEL URBANO SITUADO NA AVENIDA JUIZ FEDERAL GENIVAL 

MATIAS DE OLIVEIRA, SN, CENTRO, JUAZEIRINHO – PB, ONDE FUNCIONARÁ O CENTRO DE 
REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - CRAS DO MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Artigo 
107 (Prorrogação de Prazo) e no Art. 136 (Reajuste de valor) da Lei Federal 14.133/2021. INEXIGI-
BILIDADE 00022/2024.  ADITAMENTO: Alteração contratual. Partes CONTRATANTE: PREFEITURA 
MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO - CNPJ nº 08.996.886/0001-87, e CONTRATADO: ROSAN GUEDES 
RANGEL NETO – Avenida Assis Chateaubriand, 300 – Liberdade – Campina Grande-PB, inscrito no 
CPF: 797.135.804-00 - 1º Aditivo – O presente Termo Aditivo objetiva: a prorrogação do contrato atual 
pelo mesmo período do contrato original. Prorrogação de prazo por mais 24 (vinte e quatro) meses, 
passando a vigência de 15 de Julho de 2026 até 15 de Julho de 2028. Reajuste de Valor, o valor mensal 
passa ser de R$ R$ 1.623,41 (um mil seiscentos e vinte e três reais e quarenta e um centavos) sendo 
assim acrescido ao contrato primitivo o valor de R$ 38.961,84 (trinta e oito mil, novecentos e sessenta 
e um real e oitenta e quatro centavos), passando o valor do contrato primitivo para: R$ 74.961,84 
(setenta e quatro mil novecentos e sessenta e um reais e oitenta e quatro centavos). ASSINATURA: 
10.07.2026. Juazeirinho-PB. ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS – Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO:REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE CONSUMO PARA 
MERENDA ESCOLAR E DEMAIS SETORES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO, 
COM COPARTICIPAÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE.FUNDAMENTO LEGAL: artigo 84 
da Lei Federal nº 14.133/2021. VIGÊNCIA: até 25/06/2027. PARTES: Prefeitura Municipal de Jua-
zeirinho e: ARP Nº RP 150012025 - 24.06.25 - MAIS ESTOQUE COMÉRCIO E DISTRIBUIDORA 
EIRELI - R$ 3.519.373,10. 1º termo aditivo.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECI-
MENTO DE GÊNEROS ALIMENTICIOS (CARNES) DESTINADOS A ATENDER AS DEMANDAS 
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO-PB E DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE.
FUNDAMENTO LEGAL: artigo 84 da Lei Federal nº 14.133/2021. VIGÊNCIA: até 25/06/2027. PAR-
TES: Prefeitura Municipal de Juazeirinho e: ARP Nº RP 140012025 - 24.06.25 - MAIS ESTOQUE 
COMÉRCIO E DISTRIBUIDORA EIRELI - R$ 2.565.230,00. 1º termo aditivo.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE CONSUMO PARA 
MERENDA ESCOLAR E DEMAIS SETORES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO COM 
COPARTICIPAÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00015/2025. DOTAÇÃO: Órgão: 02.020 GABINETE DO 
PREFEITO; 02.040 SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANCAS; 02.050 SECRETARIA MUNICIPAL DE 
DESENVOLVIMENTO RURAL, REC. HÍDRICOS; 02.060 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCACAO; 
02.070 SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTES; 02.079 SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE; 
02.080 FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE; 02.089 SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL; 02.090 FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL; 02.091 FUNDO MUNICIPAL DOS 
DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE; 02.100 SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRA ESTRU-
TURA E URBANISMO; 02.120 SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIVMENTO ECONOMICO; 
02.180 SECRETARIA MUNIC. DE PLANJ. ADMNISTRAÇÃO E DE GESTÃO DE PESSOAS; 02.210 
SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE; 02.110 PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO; 
02.170 SECRETARIA - CHEFE DE GOVERNO; 02.190 CONTROLADORIA GERAL DO MUNICÍPIO; 
02.200 SECRETARIA MUNICIPAL DE GESTÃO DE TECNOLOGIA; 02.220 SECRETARIA MUNICIPAL 
DE CULTURA E JUVENTUDE. Função/Programa: 04. 122. 0002. 2005; 04. 123. 0002. 2017; 20. 606. 
0002. 2021; 12. 361. 0002. 2032; 12. 365. 5000. 5002; 27. 812 0002. 2051; 10. 122. 0002. 2187; 
10. 301. 0002. 2058; 10. 302. 0002. 2076; 08. 122. 0002. 2183; 08. 243. 5000. 5008; 08. 244. 0002. 
2179; 08. 244. 0002. 2180; 08. 244. 0002. 2182; 08. 243. 0002. 2177; 04. 122. 0002. 2119; 04. 122. 
0002. 2145; 04. 122. 0002. 2162; 18. 541. 0002. 2170; 04. 122. 0002. 2141; 04. 122. 0002. 2149; 04. 
122. 0002. 2153; 19. 573. 0002. 2169; 13. 392. 0002. 2171; 10 304 0002 2166; 10 305 0002 2167. 
Ação: ATIVIDADES DO GABINETE DO PREFEITO; ATIVIDADES DA SECRETARIA DE FINANÇAS; 
ATIVIDADES DA SEC. DE DES. RURAL, REC. HÍDRICOS; ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMEN-
TAL; ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO INFANTIL; ATIVIDADES DE DESPORTOS; MANUTENÇÃO DAS 
ATIV. DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE; ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA; ATIVIDADES 
ATENÇÃO DE MÉDIA E ALTA COMPLEX. AMB. E HOSPITALAR; ATIVIDADES DA SEC. DE ASS. 
SOCIAL; MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROGRAMAS - P. INFÂNCIA; MANUTENÇÃO ATIV. DO 
BLOCO PROT. SOCIAL ESPECIAL (M. A. COMPLEX. - PAEF); MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO 
PROT. SOCIAL BÁSICA (CRAS/SCFV ETC); MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO GESTÃO DESC. E 
CONTR. SOCIAL SUAS (IGD/SUAS); MANUTENÇÃO DAS ATIV. DO FUNDO DA CRIANÇA E DO 
ADOLESTECENTE; ATIVIDADES DE INFRA ESTRUTURA; ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO 
ECONOMICO; ATIVIDADES DA SEC. MUNIC. DE PLANEJ. ADM. E DE GESTÃO DE PESSOAS; 
ATIVIDADES DA SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE; ATIVIDADES DA PROCURADORIA GERAL; 
ATIVIDADES DA SECRETARIA DE CHEFIA DE GOVERNO; ATIVIDADES DA CONTROLADORIA 
GERAL; ATIVIDADES DA SECRETARIA DE GESTÃO DE TECNOLOGIA; ATIVIDADES DA SECRE-
TARIA DE CULTURA E JUVENTUDE - 3390.39 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA 
JURÍDICA; ATIVIDADES DE VIGILANCIA SANITÁRIA; ATIVIDADES DE VIGILANCIA EPIDEMIO-
LÓGICA. Objetivo: GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DO GABINETE 
DO PREFEITO; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA SECRETARIA 
DE FINANÇAS; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA SEC. DE DES. 
RURAL, REC. HÍDRICOS; : ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL GARANTIR A EXECUÇÃO 
DE DESPESAS COM ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL; ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DE DESPORTOS; 
GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO DAS ATIV. DA SECRETARIA MU-
NICIPAL DE SAÚDE; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DE ATENÇÃO 
BÁSICA; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES ATENÇÃO DE MÉDIA E 
ALTA COMPLEX. AMB. E HOSPITALAR; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM MANU-
TENÇÃO DAS ATIV. DA SEC. DE ASS. SOCIAL; MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROGRAMAS 
- P. INFÂNCIA; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO 
PROT. SOCIAL ESPECIAL (M. A. COMPLEX. - PAEF); GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS 
COM MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROT. SOCIAL BÁSICA (CRAS/SCFV ETC); GARANTIR A 
EXECUÇÃO DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO GESTÃO DESC. E CONTR. 
SOCIAL SUAS (IGD/SUAS); GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM MANUTENÇÃO DAS 
ATIV. DO FUNDO DA CRIANÇA E DO ADOLESTECENTE; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPE-
SAS COM ATIVIDADES DE INFRA ESTRUTURA; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM 
ATIVIDADES DE DESENVOLVIMENTO ECONOMICO; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS 
COM ATIVIDADES DA SEC. MUNIC. DE PLANEJ. ADM. E DE GESTÃO DE PESSOAS; GARANTIR 
A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE; GARAN-
TIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA PROCURADORIA GERAL; GARANTIR 
A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA SECRETARIA DE CHEFIA DE GOVERNO; 
GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA CONTROLADORIA GERAL; 
GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIDADES DA SECRETARIA DE GESTÃO DE 
TECNOLOGIA; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DA SECRETARIA 
DE CULTURA E JUVENTUDE; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES 
DE VIGILANCIA SANITÁRIA; GARANTIR A EXECUÇÃO DE DESPESAS COM ATIVIDADES DE 
VIGILANCIA EPIDEMIOLÓGICA. Fontes de Recursos: 1.500.0000 Recursos não Vinculados de 
Impostos; 1.500.1001 Recursos não Vinculados de Impostos - Manutenção e desenvolvimento do 
ensino; 1.540.0000 Transferências do FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos; 1.546.1071 
Transferências do FUNDEB - Complementação da União - ETI - Criação de matrículas; 1.550.0000 
Transferência do Salário-Educação; 1.569.0000 Outras Transferências de Recursos do FNDE; 
1.551.0000 Transferências de Recursos do FNDE referentes ao Programa Dinheiro Direto na Escola 
(PDDE); 1.540.0000 Transferências do FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos; 1.500.1002 
Recursos não Vinculados de Impostos - Ações e serviços públicos de saúde; 1.600.0000 Transferências 
Fundo a Fundo de Recursos do SUS provenientes do Governo Federal - Bloco de Manutenção das 
Ações e Serviços; 1.660.0000 Transferência de Recursos do Fundo Nacional de Assistência Social 
– FNAS; 1.669.0000 Outros Recursos Vinculados á Assistência Social; 1.661.0000 Transferência de 
Recursos dos Fundos Estaduais de Assistência Social. Elemento de Despesa: 3390.30 MATERIAL 
DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até 10/07/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Juazeirinho e: CT Nº 07302/2025 - 10.07.26 - MAIS ESTOQUE COMÉRCIO E DISTRIBUIDORA 
EIRELI – CNPJ:31.202.451/0001-35 - R$ 3.519.373,10 (três milhões quinhentos e dezenove mil 
trezentos e setenta e três reais e dez centavos).

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
AVISO DE EDITAL – PRÉ-QUALIFICAÇÃO Nº 00006/2026

Torna público que fará realizar, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, a 
Pré-Qualificação das empresas interessadas em participar da CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 
Nº 00008/2026, para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
PAVIMENTAÇÃO NA COMUNIDADE CHÃ DO MARINHO E COMUNIDADE CAMPO DO BAÍA NO 
MUNICÍPIO DE LAGOA SECA/PB. Os documentos deverão ser apresentados através do endereço 
eletrônico https://www.portaldecompraspublicas.com.br. RECEBIMENTO DOS DOCUMENTOS: 
Até dia 28/07/2026. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, na Rua Cícero Faustino da Silva, 647 - Centro - Lagoa Seca - PB. 
E-mail: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br. Edital: licitacao@lagoaseca.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; 
www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Lagoa Seca - PB, 10 de Julho de 2026
RENATA CAVALCANTE MONTEIRO

Agente de Contratação

CÂMARA MUNICIPAL DE MANAÍRA
AVISO DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00004/2026

A Câmara Municipal de Manaíra/PB, com sede na Praça Padre Cicero, 246 – Centro, Manaíra – PB, 
em conformidade com o Art. 75, inciso II - da Lei Federal nº 14.133/2021 torna público que fará realizar, 
Contratação Direta – com critério de julgamento MENOR PREÇO POR ITEM, para Contratação de 
Empresa para Prestação de serviços presencial diário junto ao setor de tesouraria da Câmara Municipal 
de Manaíra-PB, na organização documental, manuseio operacional do sistema de Auto Atendimento 
do BB e preparação de documentos, alimentação de dados/envio/transmissão de informações junto ao 
TCE- Tribunal de Contas do Estado da Paraíba, para o exercício financeiro de 2026, conforme termo 
de referência, a fim de obter propostas adicionais, com base no § 3º do Art.75 da Lei nº 14.133/21. 
Para tanto, convoca os interessados a enviarem suas propostas para o objeto constante do Termo de 
Referência, disponibilizado no site: https://camarademanaira.pb.gov.br/ (aba licitação) a ser enviado 
exclusivamente para o e-mail: cplcmm2023@gmail.com até as 18:00hs do dia 15/07/2026. A empresa 
detentora da proposta mais vantajosa será contatada para envio da documentação que comprove 
reunir as condições necessárias para contratar com a Câmara Municipal. 

Manaíra - PB, 07 de julho de 2026. 
PEDRO NAWAN FURTADO DINIZ

Chefe de Divisão de Contratos, Licitações e Almoxarifado

PREFEITURA MUNICIPAL DE NAZAREZINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

Credenciamento nº 0006/2026
A Diretora Interna torna público que será realizado um chamamento público com objeto para: 

Credenciamento de instituições financeiras para prestação de serviços bancários de recolhimento 
de tributos e demais receitas públicas municipais, por meio de documento de arrecadação municipal 
(DAM) em padrão Febraban no município de Nazarezinho-PB, conforme especificações do Edital. 
Data: 02/09/2026, às 09h, através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital disponível: 
www.tce.pb.gov.br e www.nazarezinho.pb.gov.br. 

Nazarezinho-PB, 10/07/2026.
MARILDA SARMENTO LUIS

Diretora Interna dos processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE NAZAREZINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA nº 0004/2026
A Diretora Interna torna público que será realizado o procedimento licitatório na modalidade 

Concorrência Pública, do tipo Menor Preço por item. Objeto: Implantação de pavimentação em vias 
públicas urbanas do município de Nazarezinho-PB, conforme especificações do Edital. Abertura 
das propostas: dia 29/07/26, às 10h, através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital 
disponível: www.tce.pb.gov.br e www.nazarezinho.pb.gov.br. 

Nazarezinho-PB, 10/07/26.
MARILDA SARMENTO LUIS

Diretora Interna

PREFEITURA MUNICIPAL DE NAZAREZINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 00026/2026
A Diretora Interna torna público que será realizado o procedimento licitatório na modalidade 

Pregão Eletrônico, do tipo Menor Preço por item. Objeto: Contratação de empresas para aquisição 
parcelada de material de expediente e descartáveis com o objetivo de atender as necessidades 
de secretarias do Município de Nazarezinho-PB, conforme especificações do Edital. Abertura das 
propostas: dia 27/07/26, às 09h, através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital 
disponível: www.tce.pb.gov.br e www.nazarezinho.pb.gov.br. 

Nazarezinho-PB, 10/07/26.
MARILDA SARMENTO LUIS

Diretora Interna dos processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE NAZAREZINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 00027/2026
A Diretora Interna torna público que será realizado o procedimento licitatório na modalidade 

Pregão Eletrônico, do tipo menor preço por item. Objeto: Contratação de empresa para prestação 
de serviços de manutenção de veículos, com o objetivo de atender as necessidades do município 
de Nazarezinho-PB, conforme especificações do Edital. Abertura das propostas: dia 29/07/2026, 
às 09h, através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital disponível: www.tce.pb.gov.
br e www.nazarezinho.pb.gov.br. 

Nazarezinho-PB, 10/07/26.
MARILDA SARMENTO LUIS
Diretora Interna dos processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE PITIMBU
DESIGNAÇÃO DE GESTOR E FISCAIS DE CONTRATO

PREFEITA CONSTITUCIONAL DO MUNICIPIO DE PITIMBU - ADELMA CRISTOVAM DOS 
PASSOS, no uso de suas atribuições legais, DESIGNA, os (a) servidores(a) abaixo, para a funções 
de GESTOR DE CONTRATOS e FISCAIS DE CONTRATOS:

CONCORRÊNCIA DE LICITAÇÃO DE Nº: 0008/2026
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 2026.05.0048
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE ENGENHARIA 

PARA EXECUÇÃO DA PAVIMENTAÇÃO DAS RUAS DO VIVEIRO MUNICÍPIO DE PITIMBU - RUA 
DO PESCADOR ANTÔNIO G. EVANGELISTA, RUA DIRSON MARCIEL BARROS, RUA JOSÉ 
PEREIRA DE ALCANTARA, RUA ERASMO PEREIRA, RUA MARIA LIMA, RUA JOSÉ FELIX 
NASCIMENTO, RUA JOEL TEODORO DE LIMA..

CONTRATO DE Nº: 0062/2026 
CONTRATADO: PR CONSTRUÇÕES LTDA- ME
CNPJ: 36.121.012/0001-11   
PRAZO: 270 (duzentos e setenta dias)
VALOR: R$ 831.443,76 (OITOCENTOS E TRINTA E UM MIL QUATROCENTOS E QUARENTA 

E TRES REAIS E SETENTA E SEIS CENTAVOS).
GESTOR DE CONTRATOS – A PREFEITA CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE PITIMBU, 

no uso de suas atribuições legais, DESIGNA, a servidora VERITIANA DOS SANTOS, cargo 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS URBANOS, matricula de n° 9410157, como 
GESTOR do termo de contrato de nº 0062/2026 PMP.

E
FISCAL DE CONTRATO – PREFEITURA MUNICIPAL DE PITIMBU, no uso de suas atribuições 

legais, DESIGNA, o servidor EDME SANTOS MESQUITA, cargo ENGENHEIRO CIVIL/ DIRETOR 
por meio da portaria de nº 0039/2025 de 16 de janeiro de 2025, como FISCAL DE CONTRATO, 
para acompanhar e fiscalizar a execução e o adequado cumprimento das cláusulas estabelecidas 
no Contrato nº 0062/2026 PMP. 

OU
FISCAL DE CONTRATO (SUBSTITUTO) – PREFEITURA MUNICIPAL DE PITIMBU, no uso 

de suas atribuições legais, DESIGNA, a servidora TATHIANE RIBEIRO BEZERRA FERREIRA, 
ENGENHEIRO CIVIL, por meio da matricula; 9410576, como FISCAL DE CONTRATO, para 
acompanhar e fiscalizar a execução e o adequado cumprimento das cláusulas estabelecidas no 
Contrato nº 0062/2026 PMP.

Pitimbu, 16 de JUNHO de 2026
______________________________           ______________________________
ADELMA CRISTOVAM DOS PASSOS           VERITIANA DOS SANTOS
PREFEITA CONSTITUCIONAL                      GESTOR DE CONTRATO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PITIMBU
EXTRATO DO CONTRATO N° 0062/2026

CONCORRÊNCIA N° 0008/2026
PITIMBU-PB, 16 DE JUNHO DE 2026

OBJETO: EXECUÇÃO DA PAVIMENTAÇÃO DAS RUAS DO VIVEIRO MUNICÍPIO DE PITIM-
BU - RUA DO PESCADOR ANTÔNIO G. EVANGELISTA, RUA DIRSON MARCIEL BARROS, RUA 
JOSÉ PEREIRA DE ALCANTARA, RUA ERASMO PEREIRA, RUA MARIA LIMA, RUA JOSÉ FELIX 
NASCIMENTO, RUA JOEL TEODORO DE LIMA..

CONTRATADA:
EMPRESA: PR CONSTRUÇÕES LTDA- ME
CNPJ: 36.121.012/0001-11   
VALOR TOTAL: DE R$ 831.443,76 (OITOCENTOS E TRINTA E UM MIL QUATROCENTOS E 

QUARENTA E TRES REAIS E SETENTA E SEIS CENTAVOS)
ONERANDO A DOTAÇÃO/2026
Gestão/Unidade:  

Secretaria - Órgão 2330 SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRA-
ESTRUTURA E SERV URB

Dotação 
Orçamentária

2330.15.451.2018.1186 IMPLANT.DE MEIO-FIO, LINHA D 
AGUA,CALÇAD.ESCADARIAS

Dotação 
Orçamentária

2330.15.451.2018.1187 IMPLANT.E REPOSIÇÃO DE PAVIM.
EM PARALELEPIPEDOS

Dotação 
Orçamentária

2330.15.451.2018.1188 IMPL.E RECUPERAÇÃO DE GALE-
RIAS E BUEIROS PLUVIAIS

Elemento de 
Despesa

4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES.

Programa de 
Trabalho:  

PREFEITURA MUNICIPAL DE PITIMBU
HOMOLOGAÇÃO CONCORRÊNCIA N.º 0008/2026

A PREFEITA CONSTITUCIONAL DO MUNICIPIO DE PITIMBU-PB, NO USO DE SUAS ATRI-
BUIÇÕES LEGAIS.

RESOLVE:
HOMOLOGAR O RESULTADO DA LICITAÇÃO, MODALIDADE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 

N.º 0008/2026: EXECUÇÃO DA PAVIMENTAÇÃO DAS RUAS DO VIVEIRO MUNICÍPIO DE PITIM-
BU - RUA DO PESCADOR ANTÔNIO G. EVANGELISTA, RUA DIRSON MARCIEL BARROS, RUA 
JOSÉ PEREIRA DE ALCANTARA, RUA ERASMO PEREIRA, RUA MARIA LIMA, RUA JOSÉ FELIX 
NASCIMENTO, RUA JOEL TEODORO DE LIMA COM BASE NOS ELEMENTOS CONSTANTES DO 
PROCESSO CORRESPONDENTE, OS QUAIS APONTAM COMO PROPONENTE E VENCEDOR;

PR CONSTRUCOES LTDA
CNPJ Nº 36.121.012/0001-11
VALOR TOTAL: R$ 831.443,76 (OITOCENTOS E TRINTA E UM MIL QUATROCENTOS E 

QUARENTA E TRES REAIS E SETENTA E SEIS CENTAVOS).
PUBLIQUI-SE E CUMPRA-SE, 

PITIMBU/PB, 16 DE JUNHO  DE 2026
ADELMA CRISTOVAM DOS PASSOS

PREFEITA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRATA
HOMOLOGAÇÃO - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00003/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 
Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00003/2026, que objetiva: CONTRATA-
ÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DO ABATEDOURO 
PÚBLICO CONFORME CONVÊNIO FDE Nº 035/2026; HOMOLOGO o correspondente certame: 
licitação fracassada.

Prata - PB, 06 de Julho de 2026
GENIVALDO FERNANDES DA SILVA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRATA
REVOGAÇÃO - Concorrência Eletrônica nº 00003/2026

Com base nos elementos constantes do processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, 
referente a Concorrência Eletrônica nº 00003/2026, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DO ABATEDOURO PÚBLICO CONFORME 
CONVÊNIO FDE Nº 035/2026; REVOGO o correspondente procedimento licitatório. Justificativa: 
Motivo de conveniência e oportunidade - licitação fracassada.

Prata - PB, 06 de Julho de 2026
GENIVALDO FERNANDES DA SILVA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRATA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua Vicente 

Neri, 78 - Centro - Prata - PB, por meio do site https://www.licitanet.com.br/, licitação modalidade 
Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECU-
ÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO DO ABATEDOURO PÚBLICO CONFORME CONVÊNIO 
FDE Nº 035/2026. Abertura da sessão pública: 09:30 horas do dia 28 de Julho de 2026. Início da fase 
de lances: 09:35 horas do dia 28 de Julho de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 3390–1126. E-mail: cplpmprata@gmail.com. Edital: www.
tce.pb.gov.br; https://www.licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Prata - PB, 10 de Julho de 2026
CRISTIANA DE FÁTIMA DA SILVA

Presidenta da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRATA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00002/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 
Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00002/2026, que objetiva: IMPLAN-
TAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO NO MUNICÍPIO DE PRATA–PB, CONFORME CONVÊNIO FDE N.º 
019/2026; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes 
do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: CONSTRUTORA 
MENDONCA LTDA – ME - R$ 1.119.393,03.

Prata - PB, 12 de Junho de 2026
GENIVALDO FERNANDES DA SILVA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRATA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO NO MUNICÍPIO DE PRATA–PB, CON-
FORME CONVÊNIO FDE N.º 019/2026. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica 
nº 00002/2026. DOTAÇÃO: Recursos Oriundos do Convênio FDE n.º 019/2026, celebrado 
entre o Governo do Estado da Paraíba e a Prefeitura Municipal de Prata e Recursos Próprios 
do Orçamento Municipal a título de contrapartida: 05.01 – 15 782 3006 1011 / 15 451 3006 
1012 – 4.4.90.51 00.. VIGÊNCIA: até 17/06/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Prata e: CT Nº 20201/2026 - 17.06.26 - CONSTRUTORA MENDONCA LTDA - 
ME - R$ 1.119.393,03.

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00033/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO 
DE SERVIÇOS ESPECIALIZADOS PARA PLANEJAMENTO TERRITORIAL COM A ELABORAÇÃO 
DO CADASTRO TERRITORIAL MULTIFINALITÁRIO E PLANTA GENÉRICA DE VALORES PARA 
O MUNICÍPIO DE QUEIMADAS-PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 29 de Julho 
de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 8134–7244. E-mail: lici-
tacaopmqueimadas2017@gmail.com. Edital: www.queimadas.pb.gov.br ou /https://tce.pb.gov.br/; 
www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Queimadas - PB, 10 de Julho de 2026
RICARDO PEREIRA DE LIMA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO - INEXIGIBILIDADE Nº IN00024/2026

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 
processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação 
nº IN00024/2026, fundamentada no Art. 74, inciso III, alínea c, da Lei 14.133/21, que objetiva: 
ATUAÇÃO DIRECIONADA NO PLANEJAMENTO, EXECUÇÃO E CONTROLE DAS PRESTAÇÕES 
DE CONTAS DOS CONVÊNIOS FEDERAIS E ESTADUAIS PARA O MUNICÍPIO; ADJUDICO o seu 
objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: PRESTCONTAS ASSESSORIA 
E CONSULTORIA EM GESTAO EMPRESARIAL E PUBLICA LTDA - CNPJ: 39.933.307/0001-
80 - R$ 49.800,00.

Remígio - PB, 06 de Julho de 2026
LUIS CLÁUDIO RÉGIS MARINHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

PROCESSO: Exposição de Motivos nº IN00024/2026. OBJETO: ATUAÇÃO DIRECIONADA 
NO PLANEJAMENTO, EXECUÇÃO E CONTROLE DAS PRESTAÇÕES DE CONTAS DOS CON-
VÊNIOS FEDERAIS E ESTADUAIS PARA O MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 74, inciso 
III, alínea c, da Lei 14.133/21. AUTORIZAÇÃO: Secretaria de Adm e Finanças. RATIFICAÇÃO: 
Prefeito, em 06/07/2026.

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: ATUAÇÃO DIRECIONADA NO PLANEJAMENTO, EXECUÇÃO E CONTROLE DAS 
PRESTAÇÕES DE CONTAS DOS CONVÊNIOS FEDERAIS E ESTADUAIS PARA O MUNICÍPIO. 
FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00024/2026, nos termos do Art. 74, inciso 
III, alínea c, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 2020 Secretaria 
de Administração e Finanças 04 122 2002 2005 Manutenção da Secretaria de Administração e 
Finanças 3390.35 00 Serviços de Consultoria Fonte 500. VIGÊNCIA: até 06/07/2027. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 00143/2026 - 06.07.26 - PRESTCON-
TAS ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTAO EMPRESARIAL E PUBLICA LTDA - CNPJ 
39.933.307/0001-80 - R$ 49.800,00.

FEDERAÇÃO PARAIBANA DE XADREZ – FPBX
CNPJ 08.973.869/0001-24

Edital de Convocação nº 01/2026
Assembleia Geral Extraordinária

O Presidente da Federação Paraibana de Xadrez, no uso de suas atribuições estatutárias, em 
observância ao artigos 23, X e 36, XVIII do estatuto da FPBX, convoca os senhores membros da 
diretoria e as entidades filiadas à FPBX a seguir relacionadas: Cooperativa Cultural Universitária 
da Paraíba (CODISMA); Esporte Clube Cabo Branco (ECCB) e Associação dos Policiais Federais 
do Estado da Paraíba (ANSEF/PB), todas com sedes nesta capital, para se reunirem e participa-
rem da Assembleia Geral Extraordinária (AGE), que será realizada no dia 20 de julho de 2026, às 
15:00h, tendo como local o MAG SHOPPING, segundo piso, bairro de Manaíra, nesta capital. A 
AGE tem como objetivo deliberar sobre a alteração do endereço da sede da Federação Paraibana 
de Xadrez – FPBX. Obs.: A Assembleia Geral instalar-se-á em primeira convocação com a maioria 
absoluta das entidades federadas; e, em segunda convocação, 30 minutos após, para deliberar 
com quaisquer números de entidades.

João Pessoa, 10 de julho de 2026

Marcello de Albuquerque Urquiza
Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: ESTUDO, LEVANTAMENTO E PROPOSITURA DE DEMANDAS JUDICIAIS E/OU 
ADMINISTRATIVAS VISANDO À INCLUSÃO DO MUNICÍPIO NO ROL DE DISTRIBUIÇÃO DOS 
ROYALTIES COMO DETENTOR DE INSTALAÇÃO DE EMBARQUE E/OU DESEMBARQUE DE 
PETRÓLEO, NO TOCANTE À PARCELA QUE LHE CABE QUANTO À DISTRIBUIÇÃO DOS 
ROYALTIES DA PRODUÇÃO DE ORIGEM MARÍTIMA (LAVRA DA PLATAFORMA CONTINENTAL) 
NO PERCENTUAL DE ATÉ 5%, ASSIM COMO NO PERCENTUAL ACIMA DE 5% DA PRODUÇÃO, 
CONFORME LEI N. 7.990/89 E LEI N. 9.478/97, ATÉ O TRÂNSITO EM JULGADO. FUNDAMENTO 
LEGAL: Inexigibilidade nº IN00008/2024. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto 
contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 00140/2024 - 
Monteiro e Monteiro Advogados Associados - CNPJ: 35.542.612/0001-90 - 2º Aditivo - prorroga o 
prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 29.04.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
CONVOCAÇÃO PARA APRESENTAÇÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

PROCESSO: Pregão Eletrônico nº 00014/2026. OBJETO: Aquisição parcelada de medicamentos 
básicos diversos, para melhor atender as necessidades da Secretaria de Saúde deste município. 
NOTIFICAÇÃO: Convoca-se a empresa abaixo relacionada para, no prazo de 05 (cinco) dias 
consecutivos, contados da data de publicação desta Convocação, apresentar a documentação 
comprobatória exigida em ambos os itens 16.6 do respectivo Edital, como condição indispensável 
à formalização da contratação. A documentação poderá ser entregue diretamente ao Setor de Con-
tratação ou encaminhada, dentro do prazo estabelecido, para o e-mail oficial do setor de licitações: 
licitacaopmrt@gmail.com. Comprovado o atendimento às exigências em ambos os itens 16.6, a 
empresa será convocada para assinatura do contrato. O não atendimento ao referido item, no prazo 
estabelecido, ACARRETARÁ SUA DESCLASSIFICAÇÃO, sendo convocado o licitante remanes-
cente, observada a ordem de classificação, sob pena de incidência da cominação prevista no Art. 
90, § 5º, da Lei Federal nº 14.133/21: DF DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E MATERIAL 
HOSPITALAR LTDA. INFORMAÇÕES: na sede da CPL, Rua Assis Chateaubriand, S/N - Centro - 
Rio Tinto - PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis.

Rio Tinto - PB, 09 de Julho de 2026
MAGNA CELI FERNANDES GERBASI

Prefeita

 PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00014/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 
Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00014/2026, que objetiva: Aquisição parcelada de me-
dicamentos básicos diversos, para melhor atender as necessidades da Secretaria de Saúde deste 
município; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do 
processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: DF DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS E MATERIAL HOSPITALAR LTDA - R$ 1.435.285,00.

Rio Tinto - PB, 09 de Julho de 2026
MAGNA CELI FERNANDES GERBASI

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00012/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria Jurídi-
ca, referente ao Pregão Eletrônico nº 00012/2026, que objetiva: Aquisição parcelada de medicamentos 
psicotrópicos para atender as demandas da Secretaria de Saúde do Município de Rio Tinto–PB; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: DF DISTRIBUIDORA DE MEDI-
CAMENTOS E MATERIAL HOSPITALAR LTDA - R$ 32.239,40; GIRASSOL REPRESENTACOES DE 
MEDICAMENTOS E PRODUTOS HOSPITALARES LTDA - R$ 362.563,00; MEDICINALI PRODUTOS 
PARA SAUDE EIRELI - R$ 73.679,70; SAUDENORD COMERCIO HOSPITALAR LTDA - R$ 31.920,00.

Rio Tinto - PB, 02 de Julho de 2026
MAGNA CELI FERNANDES GERBASI

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
CONVOCAÇÃO PARA APRESENTAÇÃO DE DOCUMENTAÇÃO

PROCESSO: Pregão Eletrônico nº 00012/2026. OBJETO: Aquisição parcelada de medicamentos 
psicotrópicos para atender as demandas da Secretaria de Saúde do Município de Rio Tinto–PB. NOTI-
FICAÇÃO Convoca-se a empresa abaixo relacionada para, no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, 
contados da data de publicação desta Convocação, apresentar a documentação comprobatória exigida 
em ambos os itens 16.6 do respectivo Edital, como condição indispensável à formalização da contratação. 
A documentação poderá ser entregue diretamente ao Setor de Contratação ou encaminhada, dentro do 
prazo estabelecido, para o e-mail oficial do setor de licitações: licitacaopmrt@gmail.com. Comprovado 
o atendimento às exigências em ambos os itens 16.6, a empresa será convocada para assinatura do 
contrato. O não atendimento ao referido item, no prazo estabelecido, ACARRETARÁ SUA DESCLAS-
SIFICAÇÃO, sendo convocado o licitante remanescente, observada a ordem de classificação, sob pena 
de incidência da cominação prevista no Art. 90, § 5º, da Lei Federal nº 14.133/21: DF DISTRIBUIDORA 
DE MEDICAMENTOS E MATERIAL HOSPITALAR LTDA. GIRASSOL REPRESENTACOES DE 
MEDICAMENTOS E PRODUTOS HOSPITALARES LTDA. MEDICINALI PRODUTOS PARA SAUDE 
EIRELI. SAUDENORD COMERCIO HOSPITALAR LTDA. INFORMAÇÕES: na sede da CPL, Rua 
Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis.

Rio Tinto - PB, 10 de Julho de 2026
MAGNA CELI FERNANDES GERBASI

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00013/2026

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 
Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00013/2026, que objetiva: Aquisição parcelada de medica-
mentos injetáveis e materiais médicos e hospitalares diversos, para melhor atender as necessidades 
da Secretaria de Saúde deste município.; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base 
nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente vence-
dor: DF DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E MATERIAL HOSPITALAR LTDA - R$ 673.260,00.

Rio Tinto - PB, 10 de Julho de 2026
MAGNA CELI FERNANDES GERBASI

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
CONVOCAÇÃO PARA APRESENTAÇÃO DE DOCUMENTAÇÃO

PROCESSO: Pregão Eletrônico nº 00013/2026. OBJETO: Aquisição parcelada de medicamentos 
injetáveis e materiais médicos e hospitalares diversos, para melhor atender as necessidades da 
Secretaria de Saúde deste município. NOTIFICAÇÃO Convoca-se a empresa abaixo relacionada 
para, no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, contados da data de publicação desta Convocação, 
apresentar a documentação comprobatória exigida em ambos os itens 16.6 do respectivo Edital, 
como condição indispensável à formalização da contratação. A documentação poderá ser entregue 
diretamente ao Setor de Contratação ou encaminhada, dentro do prazo estabelecido, para o e-mail 
oficial do setor de licitações: licitacaopmrt@gmail.com. Comprovado o atendimento às exigências em 
ambos os itens 16.6, a empresa será convocada para assinatura do contrato. O não atendimento ao 
referido item, no prazo estabelecido, ACARRETARÁ SUA DESCLASSIFICAÇÃO, sendo convocado 
o licitante remanescente, observada a ordem de classificação, sob pena de incidência da cominação 
prevista no Art. 90, § 5º, da Lei Federal nº 14.133/21: DF DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS 
E MATERIAL HOSPITALAR LTDA. INFORMAÇÕES: na sede da CPL, Rua Assis Chateaubriand, 
S/N - Centro - Rio Tinto - PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis.

Rio Tinto - PB, 10 de Julho de 2026
MAGNA CELI FERNANDES GERBASI

Prefeita
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